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Dentro do “monte” de cartas que APE recebe diariamente do seu considerável Uni- 
verso/Leltor, várias estão “cobrando” o retomo dos “ESPECIAIS”, artigos centrados em 
uma idéia ou assunto mais ou menos específico (às vezes de interesse ligeiramente “seto- ; 
rizado”,..), abordado de forma consistente e detalhada, quase sempre trazendo também -* 4 
"uma Montagem Prática direcionada para o tema (APE já publicou alguns desses “ESPE- 
CIAIS”, que fizeram inegável sucesso entre os Hobbystas...). 2 

A nossa resposta é: aguardem, pois não esquecemos nem “ignoramos”, nessa no- - 
va fase da Revista, esse tipo de abordagem “centrada” na forma de “ESPECIAIS”... ! 
Acontece que (como o próprio nome sugere...) tais artigos são de elaboração técnica mais 
lenta, e não apresentam uma programação fixa e rígida dentro das previsões de conteúdo 
de APE... No decorrer do presente ano, dois ou três ótimos “ESPECIAIS” estão sendo cui- 
dadosamente programados e preparados... |. 

Não ficaremos “por af”, contudo! A “imaginação criadora” das Equipes de APE 
(Técnica e Editorial...) “ferve”, o tempo todo, porque aqui temos “cabeça de Hobbysia”! 
Pensamos como Vocês! Essa é, inclusive, a principal razão do inegável sucesso que APE 

- soltdificou no Universo dos interessados em Eletrônica prática, ao longo desses quase três 
anos de publicação... Vocês jamais (pelo menos enquanto a parte Técnica e de Redação 
- for administrada pelas atuais Equipes...) encontrarão aqui páginas e mais páglnas ocupa- 
das com releases ou “entrevistas” com executivos da indústria eletro- eletrônica! “Enchi- 
mento de linguiça” fica bem dentro de... linguiça (não numa Revista de divulgação técnica, 
dirigida. aos verdadelros amantes e hobbystas de Eletrônica...). “ 

- Tudo o que o Leitor encontra nas páginas de APE (e pelo que pagou o preço da ca- 
pa, adquirindo o inerente direito de exigir...) nasce das próprias reivindicações e sugestões 
“sinalizadas pela Turma” e da sensibilidade e know how da Equipe, que tem décadas de 
“Janela” no assunto! Mesmo os anúncios contidos em APE (como sabe qualquer Leitor 
medianamente esclarecido, a parte puramente publicitária tem enorme importância no “pa- 

- trocínio” financeiro de qualquer publicação, servindo inclusive como “parede de con- 
tenção” contra um excessivo aumento no preço final de capa,..) não selecionados de modo 
“a constituir também forites de informação importantes para o dia-a-dia do Hobbysta, Estu- 
dante ou Técnico (Vocês nunca encontrarão, aqui, anúncios de lingerie, essas coisas,..). 

Enfim, APE é o que é, porque Vacês quiseram assim! Temos apenas uma “antida- 
de” a quem prestar satisfações: o conjunto de Leitores/Hobbystas que - fielmente - nos 
acompanha há vários anos! Nosso “rabo” (se é que o temos...) está “preso” somente aos 

interesses de Vocês, creiam! 
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ou utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industriali- 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes. A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando a - 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 





APRENDENDO E PRATICANDO 
ELETRÔNICA 
(Kaprom Editora, Distr, e Propaganda Lida. 
- Emark Eletrônica Comercial Ltda.) 
- Redação; Administração e Publicidade:| 
Rua General Osório, 157 - CEP 01213 
São Paulo-SP |: Fone: (011) 223-2037 






























e Ro | 
sa Q o | 


AN 


Ro NAN | 


E PARA PREVENIR CURTOS OL 
CONTATOS INDEVIDOS, CONVEM 
DOTAR AS “PERNAS DA GENTE 


U 


J 


NO PAIS DOS CIRCUITOS 7 


ENTURA DOS COMPONENTES 


” 


A 
) 


1960 FACILITA 
ENTIFICAÇÃO DOS 


P 
49) 





NTOS DE LIGAÇ 


SAR, COMO 
SOLDAVEIS, 


ESQUEMAS 
ÇÃO 


MARCANDO 
RCULO NO | 


Lo 


EMA CADA UGA 


“ DE “TRANSFORMAR OS 
NUMERAR. O6 TERMINAIS, ) 


'À LAPIS, SOBRE A PARRA .. 
ÓUTÊ.. pr 


“MONTAGENS “REAIS, E U 
DE FENOUTE... 


BASE UMA... 


E BOM IR 


UMA PROVIDÊNCIA VALIDA E” 
COM UM Ci 


| "PONTE DE TERMINAIS, 


| BAIXO CUSTO) 


1 *ESQU 





E o dad gr ee 


RES 2 Saia quai 


b- 
E 
- 

i 














Instruções 


Gerais para as 
Montagens 


As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
“a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E,, sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 


de AP.E. 
OS COMPONENTES. 


€ Em todos os circuitos, dos mais simples " 
à aos mais. complexos, existem, basita-- 


mente, dois tipos de peças: as POLARI- 
ZADAS e as NÃO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
-na'sua grande maioria, RESISTORES e 
CAPACITORES comuns. Podem ser liga- 
dos “daqui prá lá ou de lá prá cá”, 3em 
“problemas. Ô úrico requisito é reconhe- 
cerse previamente o valor (e qutros 
parâmetros) do componente, para ligá-lo 
no lugar certo do circuito. O “TABE- 
. LÃO” A.PE. dá todas as “dicas” para a 
leitura dos valores e códigos dos RESIS- 
TORES, CAPACITORES POLIESTER, 
CAPACITORES DISCO CERÁMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
“esquecimentos”, as Instruções do 
“TABELÃO” devem ser consultadas, 


O Os principais componentes dos circuitos 


são, na maioria das vezes, POLARIZA- 


DOS, ou seja. seus terminais, pinos ou 
“pernas” têm posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DIODOS, 
LEDs, SCRs, TRIACs, TRANSISTORES 
(bipolares, fets, unijunções, etc.), CAPA- 
CITORES ELETROLITICOS, CIRCUI- 
TOS INTEGRADOS, etc. É muito im- 
portante que, antes de se iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique correta- 
mente os “nomes” e posições relativas 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir- 
- cuito, além de eventuais danos ao pró- 
-prio componente erroneamente ligado, 
- O “TABELÃO” mostra a grande maioria 
dos componentes normalmente utiliza- 
dos nas montagens de AP, em suas 
aparências, pinagens e símbolos, Quan- 
- do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo “vigual” 
não esteja relacionado no “TABELÃO”, 
as necessárias informações serão forne- 
cidas junto ao texto descritivo da respec- 
tiva montagem, através de ilustrações 
claras e objetivas. . 


LIGANDO E SOLDANDO 


O Praticamente todas as montagens aqui 
publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir referem-se aos cuida- 
dos básicos necessários à essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomen- 


dações, contudo, faz com que elas tam- 


bém sejam válidas para eventuais outras 


técnicas de montagem (em ponte, em 
barra, etc). 


O Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 


leve, de ponta fina, e de baixa “watta- 
gem” (máximo 30 watts). A solda tam- 
bêm deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Antes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo- 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois de limpa e aque- 
cida, à ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela), o que facilitará o con- 
tato térmico com os terminais. 


€ As superfícies cobreadas das. placas de 


Circuito Impresso devem ser rigorosa 
ménte limpas (com lixa fina ou palha 
de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí- 
duo de oxidações, sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas solda- 
gens). Notar que depois de limpas as 


ilhas e pistas cobreadas não devem mais | 


ser tocadas com os dedos, pois as gor- 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas...) atacam o cobre com 
gtande rapidez, prejudicando as boas 
soldagens,'Os terminais de componentes 
também devem estar bem limpos (se'pre- 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou esti- 
lete, até que o metal fique limpo e bri 
lhante) para que a solda “pegue” bem... 


& Verificar sempre se não existem defeitos 


no padrão cobreado da placa, Constatada 


alguma irregularidade, ela deve ser sana - 


da antes de se colocar os componentes 


na placa. Pequenas falhas no cobre, 


podem ser facilmente recompostas com 


"uma gotinha de solda cuidadosamente 


aplicada. Já eventuais “curtos”! entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras- 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada, 


6 Coloque todos os componentes na placa 


orlentando-se sempre pelo “chapeado” 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela- 
tivas INTEGRADOS, TRANSISTORES, 
DIODOS, CAPACITORES ELETROLI- 
TICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, etc). 


€ Atenção também. aos valores das demais 


peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 










dúvida, consulte os desenhos da respec- 
tiva montagem, e/ou .o “TABELÃO”, 


€ Durante as soldagens, evite, sobreaque- 


cer os componentes (que podem danift 
car-se pelo calor excéssivo desenvolvido 
numa soldagem muitó demorada): Se 
uma soldagem “não dá certo” nos pri- 
meiros 5 segundos, retire o ferro, espere 
a ligação esfriar e tente novamente, com 
calma e atenção. 


O Evite excesso (que pode gerar cortimen- 


tos. e “curtos”) de solda ou falta que 
pose ocasionar má conexão) desta. Um 

om ponto de solda deve ficar liso e bri, 
lhante ao terminar, Sea solda, após 
esfriar, mostrar-se. rugosa e fosca, isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé- 
trica quanto mecanicamente), 


€ Apenas corte os excessos dos: terininais 


ou portas de fios (pelo lado cobreada) 
apôs- rigorosa conferência quanto aos, 
valores, posições, polaridades, etc., de 
todas as peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa), . 
etc. É muito difícil reaproveitar ou cor- 
rigir a posição de um componente cujôs 
terminais já tenham sido cortados. 


€ ATENÇÃO: às instruções de calibração, 


ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac- 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre. 
TODO o artigo antes de montar ou uti 
lizar o cireuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
têm um razoável conhecimento ou prá- 


tica e sempre guiadas pelo bom senso... 
Eventualmente, nos próprios textos des 


critivos existem sugestões para experi- 
mentações. Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação... 


| SG ATENÇÃO às isolações, principalmente 


nos circuitos ou dispositivos que traba- 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva- 
das. Quando à utilização exigir conexão 
direta à rede de CA. domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes dé promover 
essa conexão. Nos dispositivos alimen- 
tados com pilhas. ou baterias, se. forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por “vazamen- 
to” das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). 
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De tempos em tempos precisamos relembrar à Turma as (inevitáveis) 
““regrinhas” do CORREIO TÉCNICO... Mais ainda agora, que APE rece- 


“beu algumas re-orientações no seu formato Editorial, na organização 


temática das suas matérias e Seções (embora - reafirmamos - o “es- 
tilão” continue rigorosamente o mesmo: textos descontraídos, diretos, 
sem frescuras, e muita informação, sempre indo direto ao ponto...). São 
muitas (mesmo) as Cartas mensalmente recebidas dos Leito- 
res/Hobbystas, e assim uma “violenta” triagem se faz necessária (já que 
o espaço destinado à presente Seção não permite a resposta direta a 
mais do que uns 2% qu 3% do total da correspondência recebida...) As- 
sim, procuramos, de início, “agrupar temas”, ou seja: se dentro das cen- 


- tenas de Cartas recebidas em determinado período, muitas referem-se 


especificamente a determinada montagem, assunto ou problema, então 
tal assunto está automaticamente selecionado para resposta! Escolhe- 
“mos uma das várias cartas sobre o assunto e usamos como “âncora” 
para a devida Resposta (não dá para citar, nominalmente, cada um dos 
Leitores/Hobbystas cuja consulta está sendo respondida naquele 


“item...). O segundo critério da triagem é grande originalidade ou valida- 


de... Nesse caso, mesmo que apenas uma Carta tratou do assunto, será 


selecionada para Resposta, já que juigamos o tema de interesse geral 
para a Turma! O último critério é puramente cronológico: todo mundo 


“entra na fila” (que já está “enormíssima”, com um inevitável atraso de 


- mêses...) e, pela ordem de chegada, as Cartas vão sendo aqui aborda- 


das (a menos que já tenham sido selecionadas pelos critérios princi 
pais, anteriormente mencionados...). Nós sentimos muito, de verdade, 
mas não há outra maneira (a não ser transformando APE numa única e 
imensa “Seção de Cartas”...). Respostas Individuais, “personalizadas”, 
pelo Correio, não podemos dar (não sobraria, aqui, ninguém para fazer a 
APE...). Pelos mesmos e óbvios motivos, não temos condição de fazer 
atendimento telefônico e muito menos pessoal, “ao vivo”... Bem que 
gostartamos, mas... NÃO DÁ! Agora, de uma coisa Vocês todos podem 
ter absoluta cerleza TODAS as Cartas são lidas, analisadas e conside- 
radas, pois esse é o nosso método de trabalho, de auto-avaliação e de 


a os rumos da Revista, que é DE VOCÊS, sob todos os aspec- . 


“Correio Técnico” 
|; AI KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E ão Pano SR LTDA 


' Rua General clas 157 - CEP 01213 - São Paulo 








“Confesso que a rar ei que o 
novo estilo de APE fugia um pouco do 
Jeito tradicional da Revista, porém che- 
guei à conclusão que, para um Hobbysta 
“macaco velho”, como eu, há verdadei- 
ras vantagens, já que mais projetos inte- 
ressantes são mostrados a cada exem- 
plar.. Por mim, está aprovado! Nem 
preciso dizer que sou simplesmente faná- 
fico pela Revista (também acompanho 


“ABC, para manter atualizados os meus - 


poucos - conhecimentos Teóricos... O 
último exemplar que adquiri foi o de nº 
31 (bonita capa, de edição de Natal...) e 
tenho algumas consultas a fazer: (1) 
montei a “ÁRVORE” AUTOMÁTICA 


(ARAUTO) e tudo me. parece correto, 


conferido várias vezes Ocorre, porém, 
o seguinte: todo o efeito se dá com muita 


rapidez, mal sendo possível o acompa- 





nhamento visual... Ainda assim ficou bo- 


nito, porém os resultados não corres- 
ponderam à descrição contida na res- 
pectiva matéria (anexo, um diagrama de 
como fiz a instalação da minha ARAU- 
TO...); (2) uma pergunta: o projeto “A” 
da seção ASSALTAMOS A GAVETA 
(APE nº 31) não seria uma “resposta” 

válida ao DESAFIO À CRIATIVIDADE 
(APE nº 30)..? Nesse caso, o DESAFIO 
não ficaria invalidado, já que os Leitores 
poderiam ter simplesmente adotado a 
idéia e mandar como participação? (3) 
pretendo montar o MONITOR DE BA- 


TIMENTOS CARDÍACOS - Projeto -. 


“C” do ASSALTAMOS A GAVETA, do 
qual já tenho praticamente todos os 
componentes, menos o LDR.«. Como 


possuo um foto-transistor TIL78, queria 
saber se não é possível uma adaptação 





PE a E Ea EA IS [ESA EA E ESA ES 
Po co paie CCT SS] 


simples para usá-lo, no lugar do LDR..? 


Queria aproveitar para desejar a todos 
de APE, um grande sucesso no decorrer... 


do Ano Novo, com um 92 cheio de idéias 


e realizações.” - Manoel B, Fiqueiras - 


Rio de Janeiro - RJ 


Só para os Leitores/Hobbystas terem 
uma confirmação do que sempre afir- 
mamos, aqui, sobre a Seção do COR- 
REIO TÉCNICO, notem pelo exemplar 


“que o Manoel está se referindo, mais os 
seus “votos de feliz Ano Novo”, o ine- | - 


vitável defasamento de aproximadamen- 
te 90 dias entre a chegada da carta e a 


sua (eventual) resposta! Infelizmente 


não temos como fugir disso, e novamen- 


"te pedimos desculpas à Turma, pelas | 


inevitáveis (e longas...) esperas. Agora 


vamos às questões, Manoel: (1) A sua | 


ARAUTO “disparada” (efeito em ex- 
cessiva velocidade) deve apresentar essa 


irregularidade devido a uma das seguin- | 
tes hipóteses: o seu LED pisca. 


(MCL5151P) está com defeito (em con- 
dições perfeitas, o rítmo de “piscagem” 
é de aproximadamente 3 Hz..); a 
Tensão de alimentação que Você 
usou não corresponde aos 12V indica- 
dos no projeto... Sob Tensões abaixo da 


recomendada, o LED pisca pode fun- | 


cionar irregularmente, até com. o efeito 
por Você descrito; de “piscagem dispa- 
rada”” (mesmo que sua fonte traga 
“marcado” 12V, verifique a Tensão real 
com um multímetro...); o resistor origi- 
nalmente, indicado para limitação de 
Corrente no LED pisca (680R) está, na 
realidade, com outro valor ôhmico, ofe- 
recendo, com isso, níveis de Corrente 
errôneos ao MCL5151P e também pul-. 


- sos de Tensão não perfeitos ao pino 14 | 


do Integrado 4017B (via resistor de 
10K)... Na presunção de que tudo o 
mais está absolutamente perfeito e de 
acordo, o “defeito” deverá ser encon- 


trado (e sanado...) por um desses três | 


caminhos... (2) Não, Manoel! O projeto 
“A” do ASSALTAMOS A GAVETA 


baseia sua ação no sensoreamento do - 


“ruído” elétrico de 60 Hz normalmente 
presente nos dedos do operador (seu 
corpo capta tal ruído, funcionando como 


verdadeira “antena”, em ambientes ele-, 


tromagneticamente ““poluídos”, próxi- 


mos a instalações de rede C.A.). Essa | 


condição conflita, diretamente, com os 
Regulamentos impostos no DESAFIO 
À CRIATIVIDADE! Além disso, o ci- 
tado projeto saiu em.APE nº 31, cuja 
chegada nas bancas delimitou, automati- 
camente (também de acordo com o Re- 
gulâmento do DESAFIO...) o final do 


prazo para envio das participações! (3). 





Tm 


RONNIE 


Finalmente, quanto à adaptação do sen- 


soreamento do. MONITOR DE BATI- 
“MENTOS CARDÍACOS (Proj. C - 
ASSALTAMOS A GAVETA... - APE 
nº 31) para uso de um foto-transístor 
TIL78, experimente o arranjo sugerido 
na fig. A, promovendo um foto-Daglin- 
gton (TIL78 mais um BC548), even- 
tualmente modificando o valor original 
do resistor de 10K (imarcado com um 
asterisco...) até obter o melhor desem- 
penho. Para facilitar a experimentação, 
pode substituir o tal resistor por um ar- 
ranjo/série formado por um resistor fixo 
de 1K e um trim-pot de 100K até 470K, 
ajustando este último em progressivas 
experiências, fixando o ajute no ponto 
que melhor resultado mostrar... 


ERIESEIRaEaRa 


“Sou apreciador de Eletrônica, acom- 
panho diversas Revistas do género, e 
leio APE desde 1989... Gostaria de al- 
|. gumás informações sobre o projeto da 
SUPER-FONTE REGULADA (SU- 


FOR), mostrado em APE nº 30, Le- 


vando em conta que unia bateria de car- 
ro, para ser considerada com carga 
“normaP”, deve apresentar cerca de 
13,2V, é como pretendo. alimentar, em 
casa, um auto-rádio, queria saber se 
é válido o “truque” de colocar dois dio- 
“dos IN4004 junto ao pino 2 do Integra- 
do regulador (7812) de modo a “levan- 
tar” à Tensão de referência..? Gostaria 


que me confirmassem essa possibilidade, . 


uma vez que já vi uma solução parecida, 
num projeto de fonte de alta Corrente 
publicado em outra Revista.” - Manoel 
de J, Baldez Neto - Fortaleza - CE, 


Está correta a sua suposição, Manoel! A 
fig. B mostra como Você pode anexar 
“os dois diodos (Di -D2) ao-terminal “T” 


“(ou “2") do regulador 7812, no projeto - 


CORREIÓ TÉCNICO 


original da SUFOR, obtendo os cerca de 
13,2V x 5A, regulados e estabilizados, 
na saída da fonte! Note duas coisas: co- 
mo tais diodos estão num “percurso” de 
baixa Corrente e baixa Tensão, Você 
poderá usar praticamente qualquer 
componente de silício, para aplicações 
gerais, sem problemas (1N4148, IN914, 
IN4001, etc.): o lay out original da pla- 
ca de Circuito Impresso da SUFOR 
(figs. 2 e 3 - pág. 50 - APEN? 30) per- 
mite, a propósito, uma fácil adaptação 
desse par de diodos, bastando para isso 
fazer um pequeno “corte” ou inter- 


rupção naquela pista estreita que vai do: 


terminal “2” do 7812 à barra cobreada 
mais larga, em posição central na placa, 
€ que corresponde à linha de “Terra” 
(negativo) do circuito! Não será difícil 
Você “enfiar” os dois diodos entre o par 


- de eletrolíticos de 1000u (o espaço lá 


existente “dá certinho”... - 


EIIIPASIEIEaRa 


“Peço à Equipe Técnica de APE que me 


envie um circuito correspondente ao 
DETETOR DE METAIS IH (APE nº 25), 
incluindo o lay out do Impresso, já com 
as peças demarcadas, porém dotado de 
um maior alcance (até 1 metro ou 1,3 
metro...), já que para as minhas necessia 
dades, o alcance do CATE é muito res- 
frito Gostaria também que o circuito 
tivesse um aviso sonoro, além da indi- 
cação no medidor.» Queria saber se é 
possível receber essa informação gratui- 
lamente ou - se cobrada - qual é o pre- 
GOu.” - Gervásio Moretti - Joinville - SC, 


Infelizmente, Gervásio, conforme temos 
enfatizado aqui, várias vezes, é absolu- 
tamente impossível fazer atendimentos 
diretos e “personalizados”, como a este 
seu pedido... Quanto ao alcance. original 
do CATE, é naturalmente restrito (e is- 
so foi claramente mencionado no item 


“CARACTERÍSTICAS” do artigo que . 


descreveu o projeto...), não sendo possf- 
vel uma modificação “simples” que leve 


- O poder de “perceber” metais a mais de 


1 metro, como Você deseja! Um detetor 
com tal sensibilidade teria, forçosamen- 
te, um circuito muito mais complexo do 
que o publicado e teria que ser baseado 
na heterodinação de frequências, bobi- 
nas super-especiais, de difícil cons- 
trução e ajuste, além de requerer a posse 


- de instrumentos sofisticados para a cali- 


bração (frequencímetro, osciloscópio, 
decp-meter, etc.), coisas que “fogem” 
do âmbito e das intenções básicas de 
APE (uma Revista dirigida ao Hobbys- 
ta, principalmente...). De qualquer ma- 
neira, para não deixar Você completa- 
mente “na mão”, aí vão algumas su- 


gestões: se quiser mesmo uma indicação | 





sonora, tente o circuito do DETETOR 
DE METAIS (DEME) publicado e; 
APE nº.10 (se não tiver o exernplár, so; 
licite-o ao Departamento .de “atrasa 


+ . 


dos”, usando o Cupom áptópriádo, 


“Você encontrará “por aí”, na presentê 


Revista...). Por outro lado, se quiser 

tentar simultaneamente um razoávell 
aumento na sensibilidade do CÁTE, 

mais uma indicação sonora, experimente 

o seguinte: confeccione uma bobina mo-| 
dificada, com 50 em. de diâmetro (não. 
os 12,5 cm. originais) e com números de: 
espiras proporcionalmente menor, cerca: 
de 10 a 15 (contra as 40 espiras origi-. 
nais...). Note que tal modificação even-; 
tualmente exigirá também a modificação | 
experimental do valor do capacitor ori- : 
ginal colocado entre coletor e emissor | 
do BF494B... Remova do circuito origi-' 
nal o galvanômetro e o “seu” resis-: 
tor/série de 150R, substituindo-os por: 

um único resistor de 330R, recolha o si- | 


nal nos dois terminais desse resistor | 


substituto e aplique-o à entrada de um : 
sistema amplificador de altíssimo ganho 1 
(eventualmente baseado num Integrado 
Amplificador Operacional, como o 741. 
ou o 3140...), funcionando em sistema 
comparador (se for com Amp. Op. a 
circuitagem não apresentará grande 


" complexidade...) A saída desse sistema | 


amplificador/comparador poderá então 
determinar um nível de Tensão capaz de | 
“disparar” um pequeno oscilador (um : 
oscilador complementar, com transísto- f 
res NPN e PNP, com pequeno alto-fa- | 
lante na saída, servirá perfeitamente...) - 
de áudio. Note que - inevitavelmente - | 
aumentarão os ajustes: um para o “pon- | 
to” de funcionamento do circuito (po- 
tenciômetro de 47K no circuito de base 
do BF494B) e outro para a referência 
de entrada do amplificador/comparador | 


- acoplado. A calibração ficará, então, | 


mais delicada e trabalhosa... A bobina 
sensora será um pouço “trambolhuda”, 
com seu meio metro de diâmetro... Ape- | 
nas dessas condições, é possível, com al- | 
guma pesquisa e experimentação, obter | 
um considerável aumento no alcance bá- |. 
sico do DETETOR (talvez até chegando | 
aos limites que Você deseja!). 


SEIS 


Dou meus sinceros parabéns à Equipe |: 
de APEÉ, já que, sem “puxar o saco”, é a : 
melhor Revista do gênero que já apare- 
ceu nas bancas... Tenho 15 anos e adorô 
Eletrônica. O projeto que mais gostei, | 
até o momento, foi o da MACARE (APE 
nº 12), melhor do que qualquer das | 
Centrais de Alarme à venda por at... Te. À 
nho duas sugestões de projetos para os 
próximos números: um booster para 
UHF e uma bateria (percursão eletrôni- 
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ca) digital... Agora uma consulta: queria 
unir” o SINTETIZADOR DE ESTÉ- 


“REO ESPACIAL (SESTE - APE nº 15) 


e o AMPLICAR BEK (APE nº 13), 
usando uma única fonte de alimentação, 
basicamente de 12V, com um acopla- 
meênto a zener para fornecer os 9V ao 
SESTE, e gostaria de saber o seguinte: 
(1) como fazer o “casamento” dos sinais, 
via potenciômetro, (2) qual o trafo 
(Tensão e Corrente) que devo utilizar na 
fonte e (3) qual o valor para RX (resistor 
do zener) no esqueminha anexo, que es- 
tou enviando." - Eduardo ia - 
São Paulo - SP. 


Agradecemos pelas palavras india e 


- pelo reconhecimento ao nosso trabalho, . 


Edú... Quanto à “emenda” do SESTE 
com o AMPLICAR,, embora possível, 
apresenta alguns “ “probleminhas” (con- 
tornáveis...): quanto à alimentação, a 


priori não é recomendada a simplifi-' 


cação que Você pretendia (pelo que en- 
tendemos do diagrama que mandou...), 
eliminando todo o regulador/estabiliza- 
dor interno do SESTE, baseado no 
transistor BD135 e “arredores”! O que 
é possível fazer é a adaptação sugerida 
na fig. €, a partir de uma fonte comer- 
cial (ou construída em casa) de boa ca- 
pacidade de Corrente (3 a SA), liberan- 
do 12 VCC... Os 12V “inteiros” devem 
ser encaminhados ao circuito do AM- 
PLICAR, enquanto que os 9V necessá- 
rios ao circuito de processamento de si- 
nal do SESTE serão obtidos pela apli- 
cação dos 12V de saída “natural” da tal 
fonte ao mesmo bloco regulador interno 
baseado no BD135, conforme sr o 
diagrama... Você poderá, então, 

nomizar” o trafo original do SESTE 


(9-0-9V x 350 mA) é os dois diodos - 


1N4002 originais que acompanham o tal 
trafo... Já quanto ao “casamento” do si- 
nal, diagrama D: no circuito do SESTE, 
os dois resistores fixos de 47K, origi- 


nalmente “carregando” as saídas dos: 


dois canais, devem ser substituídos por 
um potenciômetro duplo (47K -47K), de 


" curva log., com seus terminais “vivos” 


recebêndo os sinais dos mesmos capaci- 


“tores originais de 100n já existentes no 


circuito... Já nas entradas do AMPLI- 
CAR, os resistores de 10R deverão ser 
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simplesmente removidôs, enquanto que 
os de 220R deverão ser substituídos por 

“percursos diretos” (simples pedaços de 
fio...), de modo que os cursores dos dois 
módulos do potenciômetro duplo de 
47K fiquem diretamente ligados aos ca- 
pacitores originais de entrada (22u) do 


“"AMPLICAR..: Obsetve ainda a neces- 


sidade de se manter uma linha de ““ter- 
ra” (correspondente ao negativo da ali- 


mentação, em ambos os blocos circui-- 


tais...) comum, fato, inclusive, que será 
eletricamente “natural”.se promovida a 
alimentação conforme descrito no dia- 
grama C... Note,. finalmente, que um 
“bom desempenho do conjunto apenas 
será obtido se o nível dos sinais aplica- 
dos às entradas do SESTE for do tipo 
“alto”, como o fornecido por sintoniza- 
dores ou cápsulas fonocaptoras de cris- 
tal ou cerâmica... Com um pouco de ra- 
ciocínio, e eventual consulta a projetos 


anteriormente publicados aqui mesmo, . 


em APE, Voçê não terá dificuldades em 
adicionar controles mais sofisticados ao 
sistema, como um potenciômetro de ba- 


lance e conjuntos passivos de ajuste to- ' 


nal . Embora o SESTE e o AMPLI- 
CAR não tenham sido “imaginados” um 
para 0 outro, com algum “Jeitinho” o 
“casamento” pode “dar certo”, propor- 
cionando . um desempenho bastante 


* aceitável, Edú! 


E e es E 


“Gosto demais de APE e queria ver mais 

uma publicação mensal da KAPROM, 
apenas com circuitos e esquemas, do ti- 
po ESPECIAL, “fora de série”, com o 


ÃO AMPLICAR 
BEK 
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que nós, Leitores, ganharíamos mais 


projetos e opções... Com à enorme cria-. 


* tividade da Equipe Técnica, acredito que 
“não seria difícil lançar mais essa Revis= 
“tão Eu, e todos os demais Leitores, 


agradecertamos.” = Clóvis Nogueira - 
Belo Horizonte - MG 


* Uma terceira Revista, “pra já”; a assun- 


to completamente. descartado, Clóvis! 
Concordamos com Você que uma publi- 
cação do gêneró (só projetos e esque- 
mas) seria muito bem aceita pela Turma,' 
porém não existe, no momento, a menor 
condição operacional para a sua pro- 
dução simultânea e periódica (já temos 
APE e ABC, que não dão “pouco” tra- 
balho...). Entretanto, Você deve ter no- 
tado a “experiência editorial” que esta- 
mos fazendo, nos últimos números de 
APE, baseando o “grosso” do conteúdo 
da Revista no maior número. possível de 
projetos, mostrados apenas com seus | 
“esquemas”, além de algumas importan- 
tes informações técnicas e práticas com- 
plementares (mas nunca esquecendo de 
incluir pelo menos um projeto no siste- 
ma “COMPLETINHA”, com tudo 
“mastigado”, lay outs, “chapeados”, | 
LISTA DE PEÇAS, etc., para benefício 


“dos “começantes”...). Acreditamos que 


a configuração se aproxima bastante do 
que Você queria! A propósito, estamos 
“computando” os prós e contras, os elo- 
gios e as críticas, os cumprimentos e as 

xingações, de modo a parametrar a con- 

tinuidade ou não desse novo estilo de 

APE... Aqui VOCÊS MANDAM, mas, 
obviamente, apenas a nítida maioria terá | 
o “poder” de direcionar o: “jeitão” de 
APE, de modo que a “coisa” fique sem- 
pre democrática e abrangente, como | 
gostamos de trabalhar... 


Eanes 


PARA ANUNCIAR 
LIGUE 
(011) 223-2037 

























UNA BUZINA REALMENTE “DIFERENTE”, DE BOA POTÊNCIA, TO- 


IN4004 


TALMENTE TRANSISTORIZADA (NENHUM INTEGRADO NO CIRCUI- 
TO...) E QUE “IMITA” O TRADICIONAL ASSOBIO QUE OS RAPAZES 
USAM PARA CHAMAR A ATENÇÃO DE UMA “TREMENDA GATA” 
“QUE PASSA... (OU VICE-VERSA, QUE AQUI SOMOS PELA ABSOLU-. 
TA IGUALDADE DE DIREITOS ENTRE OS SEXOS..)! NUMA PEQUE- 
NINA PLACA DE CIRCUITO IMPRESSO (POUCOS COMPONENTES), O | 
CIRCUITO TEM SUA MONTAGEM NUM NÍVEL CAPAZ DE SER “A- 
* COMPANHADO” MESMO POR PRINCIPIANTES... COM SEU SINAL DE 
SAÍDA APLICADO A UM BOM TRANSDUTOR À PROVA D'ÁGUA. 
(PROJETOR DE: SOM ESPECÍFICO PARA USO AUTOMOTIVO), AL.- 
GUMAS BOAS DEZENAS DE WATTS SERÃO GERADAS, O QUE, 
ALIADO ÀS ESPECIAIS E “DIFERENTES” CARACTERÍSTICAS DO ' 
SOM, CHAMARÃO A ATENÇÃO MESMO DOS CIRCUNSTANTES MAIS 


“SURDINHOS”...! 


- À BUZINA “FIU-FIU” P/CAR- 
RO - São muitas as “buzinas” au- 


tomotivas cujos esquemas e proje-. 


“tos o Hobbysta encontra nas Re- 
vistas de Eletrônica, todas tentan- 
do “sair do lugar comum”, ou se- 





ja: procurando, com. uma “dife-. 





renciação” do seu SOM, “fugir” 
do velho e chato “BIII-BII”, que 
pouco mudou desde Henry Ford... 
Até aí, tudo “normal”... Acontece 
que gerar sons. complexos é (com 
o perdão da redundância...) corn 


RR O cao ein 


(o que encarece o conjunto e | 








exigem a presença de Integrados | 


complica as montagens...), muitas | 
vezes específicos e não muito fá- | 


“Ceis de encontrar no comércio, |: 
“além de elaborados circuitos de |: 


apoio. O modelo de buzina que |; 


"agora trazemos ao Leitor/Hobbys- |: 


ta, consegue a inusitada façanha || 
de gerar um som bastante diferen- | 
te e complexo, imitando com sufi- |; 
ciente perfeição o assobio de | 
“chamar as gatinhas bonitas” |; 
(FIU... FIU...), sob razoável | 
Potência, porém num arranjo ex- |) 
tremiamente simples, baseado em || 
apenas 5 transístores de uso cor- | 
renté e mais uma dúzia de com- | 
ponentes passivos de baixo custo! 
Com uma: placa de Circuito Im- || 
presso sob lay out específico, a, 
montagem ficará “maneiríssima” : 


CET MERIVA em gras, Margot leao o coiso Cera 





- MONTAGEM 175 - BUZINA “FIU-FIU" PICARRO — 


em termos de tamanho e custo! 
Na verdade, o que tem de 
“maior” na BUFIF (nome simpli- 
ficado que inventamos pata a 
BUZINA “FIU-FIU”...) é o pró- 
prio transdutor especial, um pro- 
Jetor de som, à prova d'água, es- 
pecial para uso automotivo, do ti- 
po magnético (na verdade um me- 
ro alto-falante de potência, encap- 
sulado em plástico, e dotado de 
uma espécie de “corneta” expo- 
nencial que favorece a ressonân- 
cia e a emissão do som, além de 
proteger o 
dispositivo contra a penetração de 


umidade...). Esse componente es- . 


pecial - se não for encontrado nas 
lojas de componentes eletrônicos 
- poderá ser obtido nos bons for- 


necedores de auto-peças, ou em | 


oficinas especializadas na insta- 
lação de alarmes em veículos... 
Um “toque” final: como a placa, 
em sí, não é muito grande, com 
alguma habilidade no seu acondi- 
cionamento final, e ressalvada a 
possibilidade de se obter um pro- 
. jetor de som não muito ““taludó”, 
nada impede que a BUFIF seja 
instalada também em motos, des- 
de que o sistema elétrico do veí- 
culo trabalhe originalmente sob 
12V... 


- FIG. 1 - O CIRCUITO - Só “pa- 
rece” complicado, mas - segura- 
mente - não é... Olhando com 
"atenção, o Leitor mais ““tarimba- 
- do” .. notará . uma, estrutura de 
ASTÁVEL (multivibrador com 
oscilação alto-sustentada) forma- 
da pelos dois BC548 “de cima”, 
com uma rede RC de .realimen- 
“tação e determinação da Frequên- 
“cia um pouco mais elaborada. do 
“que normalmente. se encontra em 


circuitos básicos, do gênero,.. A. 


oscilação básica é “bloqueada” e 


- autorizada, num regime que inclui 


“uma relativamente lenta rampa de 
“ataque” e um brusco “'decaimen- 
to”, através do trabalho executa- 
do pelo BC558, em conjunto com 
o resistor de 2K2 e capacitor ele- 
trolítico de 100u... A forte reali- 
mentação entre o BC558 e o 
BC548 da esquerda, já que suas 


|. bases e coletores estão “amarra- 


dos””, daqui pra lá e de lá pra cá, 
permite que todo o conjunto osci- 


“miolo” elétrico do: 


latório funcione com grande esta- 


“bilidade, gerando formas de onda | 


complexas, porém constantes... 

Notem ainda que o próprio módu- 
lo de Potência final, formado (em 
nítido Darlington...) por mais um 
BC548 “enfileirado” com um 
TIP31, além de entregar o sinal 
em alto nível, ao alto-falante es- 
pecial, também faz parte da rede 
osciladora, através da realimen- 
tação proposta pelo resistor de 1K 
em série com o capacitor de 33n, 
“puxando” sinal do coletor do 
Darlington para a base do segun- 
do BC548 (e, ao mesmo tempo, a 


base do Darington recebendo. 
realimentação do coletor do dito | 


BC548, via capacitor de 15n...). 
Enfim, o que pode ser classifica- 
do como “complexo” é apenas o 
múltiplo sistema de “retornos” de 
sinal e de realimentações, inclusi- 


“ve de “bloqueio” ou desenho do . 


envelope final de onda, mas não o 
circuito, em sí, nos seus módulos 
ativos! A considerável Potência 
final, entregue. ao transdutor (4 
ohms - 5OW) determina que al- 
guns diodos extras sejam usados 
no desacoplamento, de modo que 
o estágio de Potência não possa 
interferir com os blocos mais ““de- 


licados”” do circuito, responsáveis . 


justamente pelo “desenho” do si- 
nal gerado! Também devido aos 


- níveis nada desprezíveis de sinal 


no transdutor, o ““velho” diodo 
em ““anti-paralelo” lá está, para 
proteger o TIP31 e o BC548 do 
estágio final, contra pulsos mais 
“bravos” 
dutância do alto-falante nos ins- 


tantes de chaveamento... Um ca- . 


pacitor eletrolítico de bom valor 


(1000u) desacopla à alimentação . 


“geral, que situa-se nos 12V nomi- 


" nais de um circuito elétrico auto-. 


motivo, sob uma demanda de 2 a 


3 ampéres (quem quiser usar a . 


buzina como um alarme normal, 
não no carro, deverá energizá-la 
com uma fonte que apresente os 
citados 
Tensão/Corrente...). 


- FIG. 2 - LAY OUT DO CIR- 
- CUITO IMPRESSO -. Simples, 


pequeno, sem grandes “apertos” 


“devolvidos pela in- 


parâmetros de. 


no arranjo de ilhas e pistas, o de- 


senho geral é de fácil reprodução, 


mesmo para quem ainda está nos. 
seus “primeiros” Impressos! É só | 
seguir as tradicionais regras (e/- 
para os novatos - dar uma lida nas ” 
INSTRUÇÕES GERAIS PÁRA 
AS MONTAGENS...) inerêntes 
ao lay out, traçagem, corrosão, 


furação e limpesa. Observar a 


presença de trilhas mais largas no 


LISTA DE PEÇAS 


e 1 - Transístor TIP31 
e 1 - Transístor BCS58 


| 93 Transístores BC548 
- 83 - Diodos 1N4004 
9 1 - Resistor 120R x 1/4W 


e 1 - Resistor 820R x 1/4W 


01 - Resistor 1K x 1/4W 
| 61 - Resistor 2K2 x 1/4W 


e 1 - Resistor 4K7 x 1/4W 
e 2 - Resistores 5K6 x 1/4W 


e 1 - Resistor 12K x 1/4W 


e 1 - Capacitor (poliéster) 15n 
e 1 - Capacitor (poliéster) 33n 
e 1 - Capacitor (eletrolítico) 
100u x 16V. 
e i - Capacitor 
— 1000ux 25V 
e 1 - Placa de Circuito Impresso | 
específica para a montagem 
(6,9 x 4,1 cm.) - 


(eletrolítico) 


jol1- - Dissipador (pequeno) para j 


o TIP31 
e -Fioe solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


e 1 - Caixa para abrigar o circui- 
- to. São muitos os modelos 
“de containers padroniza- 
dos, em metal ou plástico, 
que podem ser utilizados 
no acondicionamento do 
circuito (as pequenas di- 
mensões gerais da placa 
favorecem essa flexibilida- 
de...). 

6 1 - Transdutor de som, magné-. 
tico, à prova d'água, com 
impedância de 4 ohms, pa- 
ra 50W (podem, opcional- 
mente, ser usados dois 
tweecters magnéticos - não 
piezo - , com impedâncias 
de 8 ohms - para 50W ca- 
da, em paralelo - VER 
TEXTO...). 








/ 


” 








“setor onde Correntes mais subs= 
tanciais circularão, em torno do 
transístor de Potência (TIP31) co- 
nexões da alimentação e ao trans- 
dutor... 


- FIG. 3 - “CHAPEADO” DA 
MONTAGEM - A placa, agora 
vista pelo seu lado não cobreado, 
já com todas as peças devidamen- 
te posicionadas. Como sempre, o 


cuidado maior deve ser direciona- - 


- do à inserção dos componentes 
polarizados (cujos terminais não 
podem - sob hipótese alguma - se- 
rem invertidos nas ligações finais, 
sob pena de não funcionamento 
do circuito e de eventual dano ao 
próprio componente...). Entre es- 
* tes, destacam-se: os transístores 
' (os da linha “BC” têm sua po- 
sição referenciada pelo lado ““cha- 
to”, enquanto que o TIP31 deve 
ficar com seu lado metalizado 


voltado para a posição ocupada 


pelo diodo 1N4004...), os diodos 
(seus catodos estão sempre clara- 


mente demarcados pela cinta ou 


anel em cor contrastante, junto à 
Tespectiva extremidade da peça...) 
e os capacitores eletrolíticos (a 
polaridade dos terminais é nitida- 
mente indicada, nos dois compo- 
nentes do gênero...). Ainda quan- 
to aos transístores “BC”, cuidado 
para não “enfiar” o único 558 no 
- lugat de algum 548 e vice-versa... 


"* ponentes, 


Na inserção das demais peças (re- 


sistores e capacitores de poliés- 


ter), o único requisito é não errar 
o valor/posição (o TABELÃO 
APE ensina a leitura dos valores 
pelos respectivos CÓDIGOS DE 
CORES, para os novatos...). De- 
pois de todos os terminais solda- 


“dos, uma. cuidadosa . conferência 


deve ser feita, incluindo posições, 
códigos, valores, polaridades, 


- condição dos pontos de solda, etc. 


Só então podem ser ““amputadas” 
as sobras das “pernas” dos com- 
pelo lado cobreado 
(com alicate de corte...) Notem 
que “sobram” apenas 4 ilhas em 
posição petiférica (lateral menor 
direita da placa), destinadas às 
conexões da alimentação e ao 


" transdutor, detalhadas na próxima 


qe: 


BUFIE 


LADO DOS 
COMPONENTES 








- FIG. 


- CONEXÕES EXTER-| ] 
NAS â PLACA - Mais simples, | 
impossível! O ponto () vai ligado ;; ] 
- de forma permanente - ao nega-'i 
tivo da alimentação, portanto ao; | 
chassis ou “massa” do veículo; o À 
ponto (+) vai aos 12V positivos À 
do sistema elétrico do c 


- porém “passando” por um púsh- E: 


button Normalmente Aberto, que || 
controlará o acionamento da BU- | 
FIF... Alguns carros já são dota- | 
dos de um “relê de buzina”, de . 
modo que o “botão” da dita cuja | 


“(geralmente incorporado ao centro ' 


do volante...) energiza tal relê, e | 
os contatos de trabalho deste, por | 
sua vez, acionam a buzina, Nesse | 
caso, basta usar os contatos ope- . 
racionais do “relê de buzina”, É 
eletricamente *'no lugar” do. pu- - 
sh-button diagramado na fig. 4... . 
Os pontos (F-F) devem ser liga- . 


“dos ao alto-falante especial, tipo j 


projetor de som, magnético, im-.. 
pedância de 4 ohms, para uma : 
Potência nominal de 50W... Ob- 
servem que - quanto à acomo- : 
dação final do conjunto - se for | 
possível obter uma “caneca” de | 
convenientes dimensões, esta po- 

derá conter não só o transdutor 

como também a própria. placa do |] 


circuito, compactando bastante o Hj 


conjunto. Lembrar, contudo, que 
o TIP32, sobre a placa, deve re- | 
ceber o acoplamento de um dissi-' |] 
pador de: calor que - embora não |: 
muito “taludo”, vai gerar “volu- | 
me” a ser considerado, quando da | 


escolha do container final... Uma 


solução “híbrida”, porém bastan- . | 
te prática, é abrigar a placa do |: 
cireuito numa caixinha padroni- | 


zada, de modestas dimensões ge- 
- rais, “puxando-se” desta as co- 


“u BOTÃO “DA 
BUZINA 


To lav-4A 


PROJETOR 
Au. 
50w 
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nexões para a alimentação e. 


também para o transdutor, de mo- 


do que este possa ser remotamen- . 


te instalado/fixado, onde for mais 
conveniente... Alguns dos proje- 
tores especiais para uso automoti- 


“vo já vem dotados de uma “'so-| 


bre-casca”, uma caneca vedada 


" destinada a promover uma boa. 
“ isolação quanto à umidade e à su- 


“jeira provenientes do exterior... 
Também não é incomum que tais 
“canecas” já apresentem “ore- 


lhas” ou “pés”, furados, destina- 


E dos à fixação por parafusos, o que 


facilitará muito a instalação do 
transdutor. fá 


-- FIG. 5 - SEGUNDA OPÇÃO 


PARA O TRANSDUTOR - Pode 
acontecer do caro Leitor/Hobbys- 
ta encontrar alguma dificuldade 
na obtenção do projetor de som 
específico, à prova d'água, com a 
- impedância de 4 ohms, indicado 
no decorrer do presente artigo... 
Não é caso para “desespero”! 
Dois bons tweeters (magnéti- 
cos, não piezo...), com impedân- 
“cia de 8 ohms, devidamente para- 
lelados (atenção ao “casamento” 
de fase, notando a indicação das 

“polaridades” dos terminais, mos- 
tradas na figura...), determinarão 


- “a impedância final de 4 ohms, re- 


querida, além de permitir uma ex- 


q. 
us 
ã 
Q 
If 
= 


z 
o 
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) 
d 
q 


| 2 TWEETERS DE 





celente “parede sonora” (sem 
contar a possibilidade de se dire- 
cionar cada um dos tweeters para 
um diferente sentido, por exem- 
plo: um para a frente e um para 


trás...). Alguns dos bons tweeters | 


de corpo plástico, e dotados de 
cornetas exponenciais, apresen- 
“tam razoável “defesa” contra a 
penetração de água e, desde que 


- instalados em pontos também ra- 


zoavelmente “protegidos”, de- 
verão proporcionar um bom de- 
Bempenho. 
- “«ASSOBIANDO”. - Tudo liga- 
do e instalado, é: só apertar o 
botão | e - ouvir o assobio 
(FIU...FIU.,.FIU..). Conforme 


dissémos, o som é “diferente”, o 
que incrementa bastante sua per- 
cepção por parte de quem o ouve, 
mesmo na balbúrdia costumeira 
das ruas! Quanto à Potência real, 
muito dependerá das característi- 
cas específicas do transdutor uti- 
lizado... Questões como frequên- 
cia de ressonância, diretividade, 
impedância real, etc., podem in- 
fluir (e muito...) no nível ou vo- 


lume da sonoridade final gerada . 


pela BUFIF... Quem tiver paciên- 
-cia e possibilidades, poderá até 
experimentar vários transdutores, 
fixando-se - obviamente - naquele 
que melhor GRRPmpSNIO mostrar... 
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Agora; algumas . recomendações 


finais: a Potência dissipada no 


TIP31 é de “tamanho” nada des- 
prezível... Assim, lembrar sempre, 
que, estando o dito componente 


protegido por um dissipador de, | | 


calor ' de dimensões não múito 
exageradas, a BUFIF só pode ser 
utilizada como buzinã . mesmo, 


acionada por períodos relativa-. 


mente breves, e em uso razoavel- 
mente “espaçado” (só maníacos 


“dormem” com o dedo sobre o.| 
botão da buzina, por pior que se-. 
jam as condições de trânsito lo-. 
cal...). Quem pretender utilizar a- 
BUFIF como. sinalizador sonoro: 
“de Potência, em alarmes (automo- | 
tivos ou residençiais - nesse se- | 
gundo caso com o circuito ali-, 
mentado por fonte capaz de for-. 
necer 12V sob Corrente mínima. | 
de 3A reais...), e cujo acionamen- |. 
to possa prolongar-se por vários | 


minutos, terá que dotar o TIP31 
de um dissipador consideravel- 
mente mais ““taludo””, com pelo 
menos 100 cm? de área (superfí- 
cie de contato com o ar...), 8:ale- 
tas , etc. Se for “permitido” ao 
TIP31 um aquecimento acima dos 
seus parâmetros industriais, a ava- 
lanche. térmica gerará uma “puxa- 
da” de Corrente tão forte que to- 


do o circuito resultará bloqueado, 


com q som caindo .ao nível de um 


fraco “miado”! Levem tais aspec- 


tos em consideração, na aplicação 
que derem ao circuito básico da 
BUFIF... 


- 00000 - 
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|O ALARME INDUSTRIAL DE 


à montaceM 176. 


“ UTILÍSSIMO DISPOSITIVO DE CONTROLE, MONITORAÇÃO E ALAR- 
ME PARA MAQUINÁRIO INDUSTRIAL! “SENTE” A QUEDA NA RO- ' 


TAÇÃO DE MOTORES, VOLANTES, POLIAS OU ENGRENAGENS (OU 
A “PARADA” TOTAL DO GIRO...) E, IMEDIATAMENTE, EMITE UM 
AVISO SONORO PENETRANTE, AUDÍVEL A MUITOS METROS DE 
DISTÂNCIA (MESMO EM AMBIENTE NATURALMENTE RUIDOSO)! IM- 


“PRESCINDÍVEL PARA QUEM OPERA, COM MAQUINÁRIO DO TIPO 
“NON STOP” (ALIMENTADORES, LINHAS DE MONTAGEM, MA- 


QUINÁRIO SEQUENCIAL, ETC.). MUITO VERSÁTIL E FACÍLIMO DE ' 
.ACOPLAR (NÃO EXISTE NENHUM CONTATO “FÍSICO” ENTRE O 


ALARME E O MAQUINÁRIO...!), PODE RECEBER “INFINITAS” ADAP- 
TAÇÕES E ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS! PEQUENO TAMANHO E 
PESO, ALIMENTAÇÃO PRÓPRIA E BAIXÍSSIMO CUSTO (FRENTE A 
DISPOSITIVOS INDUSTRIAIS EQUIVALENTES)! UM VERDADEIRO 
“ACHADO” PARA O TÉCNICO INDUSTRIAL OU ENGENHEIRO DE 
MÁQUINAS! a 


nutenção, Eletricistas Industriais, 


NÃO ROTAÇÃO - Com alguma 
frequência, aqui em .APE mostra- 
mos projetos especificamente di- 
rigidos para “fins industriais”, já 


. que, dentro de ampla gama de in- 


teresses que motivam nossos Lei- 
tores, também detetamos a pre- 


sença de muitos Técnicos de Ma-. 


SERRAT NOTES SÊ TED e EA aqu qu des ) Estepe fios Sa do Squiaaf dm ma oo É 
O pad Sl a nino ponaa ses - 


Engenheiros de Máquinas, etc., 
que “bebem na nossa fonte” imí- 


“meras soluções técnicas e práticas 


para “probleminhas” do dia-a-dia 
de uma indústria... Chegaram, ul- 


. timamente, algumas cartas de Lei- 


tores dessa “família”, alarmados 


com a *'midança”” de estilo edito- . 





- men 
rial na APE, preocupados que não; 
mais mostrássemos montagens di-. 


- rigidas à sua área... Não é nada: 


disso, Turma! Guardada a natural, 
proporcionalidade já por nós “es-; 


“tatisticada” . dos segmentos. que 


ficas! Como prova disso, aqui! 


"está o presente projeto, cujo; 
“grande - valor todo e qualquer 


Técnico Industrial há de atestar! 
Basicaínente trata-se de um dispo: 


- Sitivo totalmente autônomo, que, 


funciona por princípios de: de-! 
teção opto-eletrônica (sem conta; 
tos físicos, portanto...) e que/ 


* convenientemente acoplado, calir 


brado e dimensionado para a apli- 
cação, emitirá um nítido alarme 
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dição industrial...), “sempre que. 


“um maquinário controlado tiver 
. sua rotação de motor, polia, en- 
grenagem, volante, etc., REDU- 
ZIDA ou CESSADA! Para quem 
é.“do ramo”, nem precisamos €x- 
plicar a grande validade de um 


sensor do gênero, no acompa-. 


nhamento de uinário que, uma 
vez ativado, NÃO PODE PA- 
RAR, sob pena de graves prejuí- 


zos mecânicos, elétricos, opera- 


cionais e... econômicos! Não va- 
mos, aqui, detalhar as aplicações 
específicas, já que são de pleno 
conhecimento de qualquer Técni- 
co ou Engenheiro Industrial... O 
importante é que o ALARME 
INDUSTRIAL DE NÃO RO- 
TAÇÃO (ANARO, para os ““ín- 
timos”...), substitui, com muitas 
vantagens (principalmente no cus- 
“to final...) dispositivos comerciais 


muito mais caros e - na maioria | 


- dos casos - menos versáteis...! 


| «= FIG. 1 - O CIRCUITO - Sem ne- 
nhuma “figurinha: difícil” em 
termos de componentes, o arranjo 
circuital do ANARO é uma ver- 
dadeira obra prima de simplicida- 
de com eficiência: uma fonte pró- 
pria, convencional, alimenta o 
circuito -com transformador (se- 
“cundário de 9-0-9V x 250mA), 
diodos (1N4001) de retificação e 
capacitor eletrolítico de “armaze- 
namento” e filtragem (1000u - 
16V)>. O sistema de sensoreamen- 
-to, “sem contato físico”, é feito 
por métodos opto-eletrônicos: um 
LED (diodo emissor de luz) in- 
fra-vermelho, tipo TIL32 ou 
TIL38, protegido por resistor de 
470R, funciona como “emissor de 
feixe”, enquanto que um foto- 
transístor tipo TIL78 trabalha na 
“recepção” do reflexo luminoso 
invisível (mais detalhes da parte 
puramente ótica, no final...). O 
TIL78 está arranjado em Darling- 
ton com um transístor “univer- 
sal””, BC548, de modo a obter-se 
o maior ganho possível, .assegu- 
rando a sensibilidade do sistema... 
“Carregado” em emissor por um 
resistor de 100R, e em coletor por 
um conjunto formado de resistor 
fixo de 2K2 e trim-pot de 47K (a- 
través do qual a sensibilidade. po- 
de ser ajustada exatamente para as 





02 -Transístores 





LISTA DE PEÇAS | 


61 - Circuito Integrado C.JMOS 


4001B 

BC548 (ou 
equivalentes) 

o 1 - Transístor 
equivalente) 

e 1 - Foto-transístor TIL78 

e 1 - LED infra-vermelho TIL32 
ou TIL38 (ou equivalente) 

e 2- Diodos 1N4001 (ou equi- 
valentes) 

e 1 - Diodo 1N4148 (ou equiva- 
lente) .. 

e 1 - Buzzer (sinalizador. sonoro) 
piezo, tipo “Sonalarme” . 
- 8-3/30V-1C (ou equivalen- . 
te - capaz de apecar: sob 9 

| Cê) 

e 1 - Resistor 100R x 1/4W 

e 1 - Resistor 470R x 1/4W. 

e 1 - Resistor 2K2 x 1/4W 

e 1 - Resistor 10K x 1/4W 

e 1 - Resistor 39K x 1/4W 


BC558 (ou 


| 6 1 - Resistor 47K x 1/4W 


e 1 - Resistor 100K x 1/4W | 

e 1-Resistor 220K x 1/4W 
(VER TEXTO) |. 

e 1-Trimpot, vertical, mini, 
47K 

e 1 - Capacitor (poliéster) 10n 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 47u 
x 16V (VER TEXTO). 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 
1000u x 16V o 

o 1 - Transformador de força 
com primário. para 
0-110-220V e secundário 


* condições de utilização...), o fo-. 
to-Darlington fornece (via cole-. 


tor) sinal nitidamente conformado 


à entrada de um gate de Integrado | 


digital CMOS 4001. As rápidas 
“trocas de estado” digital, na saí- 
da do primeiro gate (pino 3) são 
“aguçadas” pelo capacitor-de 10n 


e resistor de 10K, após o que o: 
diodo 1N4148 permite. a passa- - 


gem apenas dos pulsos positivos, 
necessários ao gatilhamento do 
MONOESTÁVEL formado pelos 
dois gates delimitados pelos pinos 
11-12-13 é 8-9-10 do 4001... A 
entrada de disparo do MO- 


'NOESTÁVEL (pino 13) é manti- 


da, em “espera”, sob polarização 


: negativa ou “baixa”, pelo resistor 


de 100K. A cada disparo do 


MONOESTÁVEL, sua saída. (pi- 


para 9-0-9V x 250mA |, 
e 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagern 
(6,9 x 5,3 cm.) 
6 -Fioe solda para as ligações 


COMPONENTES CUJO VALOR 
DEPENDEM ESPECIFICAMENTE 
DA APLICAÇÃO. 


- Rx - Ver Tabelinha 
- Cx - Ver Tabelinha 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


e 1 - Caixa para abrigar o circui- | 
"to. Diversos containers pa- 
dronizados, à disposição 
dos Leitores/Hobbystas, 
nas lojas, poderão ser utili- 
zados, sem problemas... 


- € 1- Tubinho: de material opaco, 


com diâmetro pouco maior 
do que-o mostrado pelo fo- 
to-transístor TIL78 e cerca 
de 1,0 a 1,5 cm. de com- 
— primento, | 

e 1 - Pedaço de negativo foto- 
- gráfico. “velado” (preto) | 
para o filtro de infraverme- 
lho - do foto-transístor (O 
fotográfo aí do seú bairro 
ou cidade, poderá lhe ar- 
ranjar sã item, que basta 
ter 1 em? - um n “caguinho”, 
portanto...). 


“no: 10) mostra um- pulso nítido, | 


positivo, de. largura fixa, cujo 


“período depende unicamente dos 


valores de Cx e. Rx. Observem, 


-* agora, 0 penúltimo estágio do cir- 
cuito, estabelecido em torno do 


gate do 40001 delimitado pelos 
pinos 4-5-6 e pelo BC548 antes 
do citado gate... Normalmente, a 
entrada do citado gate (pinos 5-6) 
é mantida alta, pelo. capacitor de 
47u, carregado pelo resistor de 
220K (ao ser inicialmente ligado 
o circuito, essa carga leva cerca 
de 10 segundos para “formar-se”, | 


consistentemente - guardem is- 


so...). Estando o gate circuitado 


em simples inversor, sua saída |' 


(pino 4), estará baixa, nessas 
cóndições... Pois bem: a cadá pul- 
so positivo ou alto no pino 10 do 

















“Integrado, via resistor de 47K o 
BC548 é “ligado”, estabelecendo 
um “curto” momentâneo entre as 
placas do capacitor de 47u, que 
então se “descarrega”,.. Se tais 


pulsos se sucederem com a con- 


veniente Frequência (e mantendo 
a conveniente “largura”, o capa- 
citor de 47u não “'terá tempo” de 
novamente carregar-se, mantendo 
a entrada do último gate (pinos 
5-6) baixa. Consequentemente, a 
saída desse gate (pino 4) perma- 


necerá alta, “cortando” o transís- 


tor final (via resistor de 39K), já 
que este é um PNP (BC558). 
"Quando, porém, cessarem os pul- 
-sos  fomecidos pelo  MO- 
- NOESTÁVEL (ou estes se “'cs- 
- paçarem”” muito...), rapidamente o 
- capacitor de 47u assumirá plena 
carga, com o que o último gate 
mostrará, no pino 4, nível baixo, 
necessário é suficiente para “li- 
gar” o BC558, com o que, então, 
o buzzer. aplicado. ao coletor do 
dito cujo soará...! É tudo muito 
direto e simples, bastando ao Lei- 
tor/Flobbysta/Técnico analisar 


. cada bloco e as consequências do - 
-seu. estado mometâneo para os. 


- blocos “seguintes”...! Observem, 
alguns pontos IMPORTANTES: 


- À temporização determinada pelo 
resistor de 220K (asterisco num 
quadradinho) e pelo capacitor de 
4ju (idem), determina uma au- 
tomática “carência” -para a entra- 
da em operação do circuito (ini- 
Rindo; inicialmente, a possibilida- 
de do alarme sonoro se manifes- 
“tar...). Essa condição é. muito im- 
portante, para “casar” a alimen- 
tação do ANARO com a da pró- 

- priã máquina a ser monitorada, 

| - como veremos adiante... | 
» Dependendo dos valores de Rx e 
Cx (asteriscos em pequenós cfrcu- 
los), é possível “alargar” ou “es- 
treitar”” os pulsós. fornecidos pelo 
MONOESTÁVEL em seu pino 10 
de saída, modificando, assim, 
dentro de ampla faixa, o ““rítmo” 
que será aceito pelo módulo final 

. como. normal (ou anormalmente 
lento, determinando o disparo do 
alarme sonoro...). Mais adiante, 
mostraremos uma tabelinha que 
permite adequar os valores de Cx 

- e Rx a diversas condições de ve- 





amd — 


$ 220K À q 





locidade .de rotação: no maquiná- 
rio a ser monitorado... 


- FIG. 2 - LAY: OUT DO CIR- 


CUITO IMPRESSO .- Pensando . 


nas características “industriais” 
da utilização final, não “espre- 
memos” muito a configuração das 
ilhas e pistas, o que facilita a 
eventual manutenção... Assim, O 
“desenho é simples-e de fácil reali- 
zação, 
- tor/Hobbysta possua os materiais 
necessários (fenolite ou fibra de 
vidro cobreados, virgens, decal- 
ques ácido-resistentes, solução de 


percloreto de ferro, furadeira elé- - 


trica ou manual, materiais para 
limpesa, etc.) Quem já lida na 
área não encontrará grandes difi 


culdades (provavelmente nenhu- 


ma...) na realização da placa es- 
pecífica... 


- FIG. 3 - “CHAPEADO” DA 
MONTAGEM - Posição dos prin- 
cipais componentes e peças que 
ficam diretamente. sobre a placa... 





“bastando que o Lei- 


forme -mostraremos nas. próximas | 
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aaa: A, = 
Es ES , Tão [il a! 
ê Y a É crgodê 


Como Sempre, o cuidado dote ps 
direcionado para as peças polari-i 


' zadas, que apresentam posição. 


única e certa para ligação ao cir-! 
cuito, É o caso do Integrado, 
transístores, diodos e capacitores . 
eletrolíticos. Lembrem-se de que; 


- qualquer inversão no. posiciona- | 
mento desses componentes invali- | 
- dará o funcionamento do circuito | 


(além de poder causar danos ao | 
próprio componente). Quanto aos ' 


demais componentes, é só não: 
“trocar as bolas”; em função dos ' 
“Valores/posições... Conferir tudi-.; 
- nho, com muita atenção, ao final, : 
para só então cortar as “sobras” 


de terminais, pelo lado cobreado | 
(obviamente depois de todas as: 
soldagens feitas...). A conferência 
deve abranger o estado dos-pon-. 
tos de solda. Quem ainda tiver. 
dúvidas a respeito, deve consultar ' 
minuciosamente as . INS-: 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS. 
MONTAGENS, permanentemente : 


- encartadas no começo da Revis-: 


ta... Alguns componentes são li- ; 
gados externamente à placa, con-:. 
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VER TEXTOSOBRE 


“ox! 1) Rx! 


Tt.78 


e ANARO 


LADO DOS 


nus K COMPONENTES 
TIL3S 





"SONALARME” 


- OS COMPONENTES 
DO MÓDULO OPTO-SENSOR - 
Os LEDs infra-vermelhos TIL32 
ou TIL38 (qualquer dos dois pode 
ser utilizado no circuito...) e o fo- 
to-transístor THL78 são, externa- 


" mente, muito parecidos. Assim é 


bom ter cuidado para não “mistu- 
rar as estações” no momento de 
identificar e ligar tais peças... A 
figura mostra, em aparência, sím- 
bolo e codificação de terminais, 
esses componentes importantes do 
módulo opto-sensor do ANA- 
RO... 


gações e componentes que ficam 


“fora da superfície principal do 


Circuito Impresso. Na figura, a 


- placa ainda é vista pelo lado não 
“cobreado (dos componentes...), 


igualzinho ocorreria na figura an- 


““terior. Atenção às ligações do se- 
- cundário do transformador de for- 


ça (notar que o primário foi dei- 
xado “em aberto””, de modo que o 
usuário possa adequar as. co- 
nexões à: rede de 110 ou de 
220V...). As conexões ao buzzer 
devem obedecer à polaridade dos 
terminais, que são nitidamente 


- CONEXÕES a 
- NAS À PLACA - São poucas, 
-mas muito importantes, as li- 


S-3/30V-IC 


dermarcados, 


as cores de praxe: vermelho para 


o positivo e preto para o negati- . 


vo... O ponto fundamental, con- 
tudo, das conexões externas à 
placa, encontra-se nas ligações do 
foto-transístor e do LED - infra- 
vermelho! Observar cuidadosa- 
mente a identificação de cada 
terminal e de cada ilha periférica 
de conexão... Se for pretendido 
que o par emissor/receptor de in- 
fra-vermelho fique junto à placa 


“(conforme figura...), convém que 


os componentes sejam colocados 


“ na posição mostrada (não “em 


pé” sobre a placa, mas “dobra- 


“dos”, apontando para a lateral, 
com as cabeças bem alinhadas... 


É possível, contudo (dependendo 


na própria peça, | 
"com (+) e (-), ou codificados com 


- do tipo de instalação ou maquiná- 
- tio, isso pode até ser necessá- | 


rio...) ligar remotamente o par 
TIL 78/TIL32 (ou TIL38), bastan- 
do “puxar 


nos, no conveniente cómprimento. 
De qualquer modo, sempre é bom 
estruturar “fisicamente” o par de 
modo que os componentes possam 
ficar lado-a-lado, alinhadinhos 
conforme mostra o diagrama bási- 
EO... 


- FIG. 6 - o “ENCAIXAMENTO” 


- AS “JANELAS” E O FILTRO | 


- O conjunto opto-sensor funcio- 


nará por reflexão, ou seja: o LED 


infravermelho emite um feixe de 


luz invisível, que é refletido por | 
uma superfície, em seguida “de- | 


-volvido”” ao foto-transístor... As- 


sim, alguns cuidados óticos bási- . 


cos são necessários: . 


- Não pode haver “vazamento” la- 
teral de infravermelho, partindo 
do TIL32 (ou TIL38) .na direção 
do TIL78... Embora ambos apre- 
sentem características Óticas in- 
dustriais de projetar o feixe (ou 
receber o feixe) apenas frontal- 
mente, num ângulo que varia de 
30 a 50 graus, devido à grande 
proximidade em que devem atuar, 
pode ocorrer esse “vazamento”, 
que prejudicará o funcionamento 
do ANARO... Assim, é funda- 
mental “entubar” o receptor 
(TIL78) de modo a protegê-lo 
contra recepções laterais... 

- Para que o sensor (TIL78) “igno- 

“te” outras fontes luminosas (uma 


que costuma gerar interferências | 


no sistema é a proveniente de 
lâmpadas fluorescentes, muito 
comuns nos locais de trabalho do 
maquinário...) convém dotar o 


"JANELA! DE . 
NEGATIVO FOTOGRÁFICO 
VELADO!PRETO) 


TUBINHO 
OPACO 


a — CAIXA 





Hei 


* entre eles e as respéct | * 
tivas ilhas, dois pares de fios, fi-. T 


























“sensor de um pequeno filtro: nada 


mais do que um pedacinho de ne- . 


gativo fotográfico velado (preto), 
que se opõe firmemente à passa- 
gem de qutras frequências do es- 
pectro luminoso, porém é sufi- 
- Cientemente permeável aos raios 
infravermelhos... Basta recortar 
um “caquinho” do tal negativo e 
colá-lo, cuidadosamente, na “bo- 
ca”. (melhor seria dizer “no 


olho”...) do tubinho que blinda o. 


TILT... | 
- Na sua disposição final, o foto- 


emissor e o foto-receptor devem . 


ficar lado a lado, guardando o es- 
paçamento . natural que as po- 


sições das ilhas - na placa - lhes . 


-Outorgam (ver fig. 5), bem ali- 
- nhados e “paralelados”, com suas 
“cabeças” guardando 
afastamento com relação à placa... 
“Exatamente à frente de cada um 
dos componerites (já imaginando 


o conjunto dentro da caixa fi- . 


“nal... deve existir um pequeno 


furo, com diâmetro um pouco 


maior do que o mostrado pelo 

próprio componente. Tanto o 
TIL32 (TIL38) quanto 6 TIL78 
(este já dotado do tubo/filtró) de- 
vem ficar bem * 
respectivos furinhos, de modo que 
a superfície interna da caixa, em 
torno dos furos, não possa agir 


como blindagem ou como “espe-. 


lho” para o feixe de infraverme- 
lho (o que reduziria o rendimento 
ótico do conjunto, ou mesmo in- 
terferiria muito com seu funcio-. 
namento).' 

- Devido à pequena distância de 
sensoreamento (veremos isso mais 
adinte), não há necessidade de se 
“estabelecer cuidadosos ângulos 
(para “favorecer” a reflexão) nos. 
dois componentes... Q rotor, cujo 

















“idêntico. 


encostados” aos | 
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giro se vai monitorar, não ficará 
posicionado a mais do que 1 ou 2 
cm. do módulo ético, Porto 


“FIG. 7-A INSTALAÇÃO FI. 
NAL, - Como o circuito do ANA- 
RO inclui sua própria fonte de 
alimentação (110 ou 220V), o 


diagrama mostra como o sistema . 


deve ser energizado, com o dispo- 
sitivo simplesmente paralelado 
com o maquinário que vai monito- 
rar... Se, por acaso, o maquinário 
trabalhar sob outras Tensões (que 
não 110 ou 220V C.A,), basta 
substituir o interruptor. original 
.CH por um do tipo duplo, que as- 
sim possa controlar, isoladamente, 


porém simultaneamente, o ma-. 


quinário e o circuito do ANE 
RO... 


- FIG. 8 - A CAIXA.- A DISPO- 
SIÇÃO DE SENSOREAMENTO 
- O número reduzido de compo- 
nentes, e o pequeno tamanho ge- 
ral da placa e das próprias peças, 
permitirá a fácil acomodação do 
circuito num container padroniza- 


"do, sem problemas... Sugerimos 


que, numa das laterais menores 
fiquem os dois furinhos corres- 
pondentes às ““janelas” do módu- 
lo ótico (fig. 6) e que, .na lateral 
oposta saiam os cabos de alimen- 





BO, -Sensoreamento reflexivo do! 
- ANARO,.. 


co... Para uma ação efetiva, o || 
| módulo opto-sensor deve ficar em | 


. Tada, guardando um afastamento | 


|“ CONSIDERAÇÕES - TABELAS” 

- O conjunto RC original (asteris- : 
*. Cos em quadradinhos, no esquema | 
ss fia. 1) formado pelo resistor de é 





* dação ara conexão à €. A. con; 

' forme fig. 7). Numa das faci 
- mais amplas da caixa, pode ficat] 
o sinalizador piezo (buzzen), 
“Sobrará” ainda muito espaço ex- 
terno na caixa, para a eventual fis) 
* xação de grampos, taçadeiras, 
“suportes, etc., destinados a facili-: 
“tar seu posicionamento no “locall 
de trabalho”... Conforme já devé 
ter ficado claro, o módulo senso 
“deve ser fixado “olhando” para a] 
superfície de um rotor, polia, en 
, Erenagem, roldana, esteira, Sto 
cujo regime de giro ou mesmó, 

“velocidade linear”, 'se deseje 
monitorar... No caso de uma. sus 
- perfície rotativa, basta pintar uma! 
faixa em cor constrastante (se a! 
superfície for branca ou clara, 
«uma faixa preta fosca; se a su! 
- perfície for escura, uma faixa) 
branca...), que promoverá o sufi=! 
ciente: “degrau” ótico necessário | 








































Já para monitorar -/ 
- por exemplo -.a velocidade de; 
uma esteira ou linha de montagem ; 
Móvel, basta pintar faixas eia 
-trastantes a intervalos regulares, | 
ao longo de todo o percurso da ci- ' 
“tada esteira. Uma solução prática : 
-e rápida é usar-se fita adesiva, | 
“branca ou. preta (dependendo do : 
“ constraste necessário...) em vez: a 
de tinta, na marcação do gap óti- 















posição rigorosamente perpendi- | 
“cular à superfície móvel monito- | 





mínimo (em tomo de 1 em., po- :| 
'dendo, contudo, ir até uns 2 ou 3:| 
cim.). 
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' 220K e capacitor eletrolítico de 


47u é responsável pelá ““carên- 


“cia” inicial do sistema, ou seja, O 


retardo automaticamente assumido 


pelo ANARO, no momento em | 


que o conjunto maquinário/sensor 
é ligado... Tal delay foi incorpo- 
rado, por motivo muito simples: a 
grande maioria dos maquinários, 
após ligados, levam algum tempo 
para “assumir” sua velocidade de 
giro normal (devido as naturais 


' inércias do sistema: mecânico, 


bem como à “tomada de toque” 
de grandes volantes, etc.). Com 
os valores. indicados no esquema, 


esse delay situa-se em tono de 


10s, porém outros retardos podem 
ser obtidos, modificando-se os va- 
lores dos componentes indicados, 


- conforme a tabela a seguir: 


"RETARDO NALIGAÇÃO E 


Agora, os componentes: cujos va- 


lores realmente influenciam na 
faixa de rotações ou velocidades 
mensuráveis. ou monitoráveis pelo 
ANARO, são Rx e Cx, que de- 
terminam a largura fixa dos pulsos 
produzidos pelo MONOESTÁ- 
VEL no “coração” do circuito! A 
tabela seguinte relaciona os valo- 


- res pará Rx e Cx em função do 


regime nominal de giro do ma- 


“quinário (em RPM ou Rotações 


Por Minuto) e em função do nú- 
pássagens por segundo” 
(para monitoração de esteiras « ou 
linhas de montagem...): 


MONOESTÁVEL o) 


Notem que os tempos de RE- 


TARDO são aproximados, Quem 
quiser, ou precisar, de tempos ri- 
gorosos, deverá substituir o resis- 
tor fixo (asterisco num quadradi- 


nho, no esquema) por um conjun- 


-tremos . 





to série formado por um resistor - 


fixo de aproximadamente metade 


“do valor ôhmico indicado na res- | 
pectiva Tabela e um frim-pot com | 


o mesmo valor indicado original- 
mente na Tabela... 
poderá, então, ser ajustado para o 
exato período de “carência”, que 
o maquinário leva, do momento: 
da energização até o instante em 
“que realmente assume regime no- 
minal de giro... Já quanto a Tabe-. 
la para Rx e Cx (asteriscos em 
pequenos círculos, no esquema) a 
“coisa” é naturalmente menos rf- 
“ida, já que a finalidade básica do 


“ANARO é indicar uma “parada”. 


total do giro, ou - no máximo - 
uma drástica redução no regime 


de giro... Entretanto, quem quiser | 


"uma indicação rigorosa, a partir 
“de determinado giro (por exem- 


plo: um rotor com RPM nominal |. 


em 300, e que jamais deva ter 


“seu giro reduzido a menos de 
280 RPM...) deverá substituir o. 


resistor Rx originalmente | indi- 
cado, também por um conjunto 
série formado por um resistor 
fixo com metade do valor indi- 


- cado na Tabela, mais um trim- 
- pot com o exato valor mostrado 
- na dita Tabela... Através, então, 


de um cuidadoso ajuste, será 
possível obter-se o alarme 
quando as RPM cairem exata- 
mente abaixo. de um limite pré- 
estabelecido! a 


- AJUSTE FINAL. - Tudo instalado | 
- € providenciado, basta acionar o 


conjunto. maquinário/ANARO, 


via interruptor conjugado (fig. 7) 

“e - inicialmente, levar o trim-pot 
- da placa (47K) para um dos ex- | 
- aquele que gerar o per- 


manente disparo do sinal sonoro... 
Em seguida, já com o maquinário 
funcionando regularmente (e no 


giro nominal...), basta “retornar”, 
lentamente, o ajuste do trim-pot, ' 


parando tal movimento no exato 
ponto em que o buzzer “se ca- 
la”... Nada mais será necessário, 
salvo a inspeção, de tempos em 
tempos, para verificar se as “jane- 
las”” do módulo ótico encontram+ 
se desimpedidas, livres de pó ou 
sujeiras acumuladas normalmente 
“num ambiente industrial... 


O conjunto : 


FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO À 


PROFISSIONAL 
? CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA: | 


o RÁDIO e TV PRETO E BRANCO 
e TV A CORES e TÉCNICAS DE ELE- | 
TRÔNICA DIGITAL e ELETRÔNICA | 
INDUSTRIAL e TÉCNICO EM MANU- 
LENÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS. 


| OFERECEMOS A NOSSOS ALUNOS: | 


VA segurança; a experiência e a idonei- 
- dade de uma escola que em 30 anos | 
já formou milhares de técnicos nos 

- mais diversos campos da Eletrônica; | 

2) Orientação técnica, ensino objetivo, 
cursos rápidos e acessíveis; 

3) Certificado de conclusão que, por ser 
expedido pelo Curso Aladim, não só 
motivo de orgulho. para você, como 
também a maior prova de seu esforço, 

-* de seu merecimento e de suá capaci- 


- Gage, ; . 
4) Estágio gratuito em nossa escola nos 


cursos de Rádio, TV pb e TVC, feito 
em fins de semana (sábados ou do- 


| - “mingos). Não é obrigatório mas é ga- 


rântido ao aluno em qualquer tempo: 


| MANTEMOS CURSOS POR FREQUÊNCIA : 


TUDO AB 


| SEU FAVOREE 


Seja qual for a sua idade, 

Seja qual for o seu nível 
“cultural, o Curso Aladim. 

fará de Você um técnico! 


"* Remeta este cupom para: CURSO ALADIM 
R. Florêncio de Abreu, 145 - CEPQ1028 + 
S.Paulo-SP, solicitando informações sobre o(s) 
curso(s) abaixo Indicado(s): 


CT'Eletçônica Industrlal 

[TV preto e branca 

[) Técsiicas de Eletrônica Digital 

LJ Técnico em Manutenção de Eletrodnmásticos 








“DESMANCHES” E 


TOR/HOBBYSTA 


PODERÁ MANEJAR 


APRENDER MUITO SOBRE AS MANI 


ALTAS TENSÕES...) 
O CIRCUITO 


Os Leitores/Hobbystas “yi- 
vem” pedindo um circuito gerador 
de Tensões realmente altas, para 
experiências ou mesmo para algu- 
mas. utilizações práticas finais... 
Até o momento não tínhamos mos- 
trado nada no gênero (salvo o IO: 
NIZADOR AMBIENTAL, publi- 
cado em APE nº 16, mas com “ou- 


tras” finalidades...), mesmo porque 


a implementação de montagens 


desse gênero implica em vários: 
problemas de; segurança, isolação, 
componentes, etc. No nosso Arqui-. 


vo de projetos, contudo, “re-des- 
cobrimos” a solução ora apresenta- 
“da, que consegue “fugir” da maio- 
ria desses citados “galhos”, tradu- 
zida num circuito bastante simples, 
alimentado pela 'rede CA local (110 
“Ou 220V) e que, excitando devida- 
menté uma bobina de ignição de 
veículo (12V) promove uma verda- 
deira “tempestade” de “raios” e 
faíscas elétricas (uma montagem 
absolutamente fantástica para FEI- 
RAS DE CIÊNCIAS e coisas as- 

















Cional, 


sim...). 
A fig. 1 traz o esquema da 

“coisa” (que: não tem nadinha de 

complicado...): uma fonte cónven- 


com transformador. (se- 
cundário de 12-0-12V x 2A), dio- 
dos e eletrolítico, alimenta um mero 


-«ASTÁVEL (multivibrador) transis- 


torizado, baseado nos dois BC548, 
que oscila sob frequência determi- 
nada basicamente pelos resistores 
de 10K e 12K, mais os capacitores 
de lu (não são recomendadas expe- 
riências com tais valores, uma vez 
que a frequência fihisl foi cuidado- 
samente estudada. em: Laboratório, 
para o melhor:desempenho do con- 
junto...). O sihal oscilatório, toma- 
do no coletor de um dos BC548 
(quase uma “onda quadrada” pu- 


Ta...) é então aplicado (via resistor 


de 1K) a um poderoso arranjo Dar- 
i formado por dois transísto- 
Tes de boa Potência: TIPSO e 
TIP54, capazes de manejar largas 
Correntes mesmo por períodos lon- 


- £Os, sem problemas... . 


O módulo de potência, por 
sua vez, chaveia a energia no 





BOBINA 
CARRO - 
i2v 


primário (enrolamento de baixg 
Tensão) de uma bobina de ignição 
comum, de automóvel (no nossg 
protótipo utilizamos uma bobina dá 
“fusca”, 12V, obtida em oficiná dé 
“desmanche”...). O rápido e “agu: 
do” chaveamento permite à bobi 
funcionar como se estivesse send O) 
excitada pelo platinado de um vet: 
culo, com o consequente surgimen: 
to de poderosa Alta Tensão no ses 
cundário da dita cuja (igualzinho! 
Ceotto num carro, que “precisa” da! 
Alta Tensão para disparo das velas; 
de ignição, nos cilindros...). 
Como a bobina utilizada Já é; 
um componente industrialmente: 


Sonstruído para trabalhar nesse'tipo! 


de função, a isolação deixa de ser: 
problema (esse item costuma ser 0: 
“ponto fraco” nos 


menos práticas... ' 
Basta, então, um arranjo físico: 


. apropriado, para a determinação de - 


um centelhador (detalhes mais: 
adiante...) com o qual o Leitor po- 
derá “fingir” de Deus do Trovão, 
gerando e experimentando seus 
“raios particulares”, com boa mar- 
gem de segurança! 


ATENÇÃO: Embora na elaboração 
do projeto e na descrição da sua 
implementação, tenhamos: tomado | 
todos os cuidados possíveis, no | 
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' BC5S47, BC549, 
exigência é que ambos sejam de, 
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- sentido de garantir a segurança do ' 


construtor/utilizador, é sempre bom 
adotar o máximo de bom senso na 
manipulação das Altas Tensões! Os 


níveis de energia são inerentemente. 


baixos, de modo a prevenir danos 
orgânicos ou físicos em caso de 
acidentes... Entretanto, pessoas que 
apresentem problemas cardíacos, 
manifestações de epilepsia, etc., 
podem sofrer danos físicos consi- 


“deráveis (que podem, sob determi- 


nadas circunstâncias, levar a lesões 
sérias e até à MORTE). “Respeito” 
é algo que a: Eletricidade sempre 


“pede” (ainda mais quando se lida. 


com Tensões muito Sevide sa do 


000.0. 
os COMPONENTES. o 
Os “dois BCs4s são . “mole- 
za” ; além do que podem, . perfeita- 
mente, ser substituídos por outros 


transístores “universais”, como 
etc. A única 


idêntico código, para preservar a 
simetria do circuito... Quanto aos 


transístores de Potência, também - 


ambos são comuns no varejo nà- 
ciorial... Não se recomenda sua 
substituição, uma vez que os pará- 
metros foram considerados para os 


- níveis de Potência, Tensão e Cor- 


rente realmente presentes no çircui- 


to. Entretanto, se o Leitor/Hobbys-. 


ta dispuser de um bom Manual de 


Equivalências e/ou Características, 


poderá tentar encontrar outros 
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componentes suficientemente “pró- 
ximos”, 
deles”. 
A fig. 2-A traz as aparências 
e pinagens dos transístores . de 


Potência, devendo o Leitor lembrar 


que o TIP54, na montagem final, 
deverá ser dotado de um dissipador 
de calor (não precisa ser enorme - 
um pequeno ou médio, bastará...). 
Transformador, diodos, capa- 
citores e resistores, são todos com- 
ponentes de séries comerciais, sem 
problemas maiores na aquisição... 
Atenção apenas para o fato do dio- 


- do de proteção, entre emissor e co- 
“Tetor do TIP54, ser do tipo 1N4007 


(para maior Tensão do que os 
1N4001 usados no setor da alimen- 


 tação...). 


O principal “componente - do 


" circuito, contudo (pelo. menos no 


que diz respeito à Tensão final a 
ser obtida...) é a bobina de ip- 
nição... Esta deve ser do tipo nor- 


malmente utilizada em veículos 


com motores e sistemas elétricos 
standart, não servindo as normal- 


mente usadas em carros 'dotados de - 


ignição eletrônica... Por razões de 
pura economia, convém que o Lei- 
tor procure obter à dita bobina num 
“desmanche” de carros, oficina de 


*auto-elétrico ou mesmo -num ““fer- 


ro-velho”,. Nessas “fontes”, o 
componente custará uma fração do 
preço pedido por uma gil ad de au- 
to-peças... 

Na fig. 2-B mostramos o dia- 


grama simbólico da bobina (que: 


não passa de um ““auto-transforma- 


PREGO FINO. 


para trabalhar no hogar 





'dor”, poderosamente. “elevador” | 

' de Tensão...) com. a codificação 

ja seus três terminais, bem como | . 
“jeitão” da dita cuja, com seus |. 


ir reais sempre marcados 


pelo fabricante, com a clara indi- | 
cação do negativo, positivo (de | 


baixa Tensão) e, em posição cen- 
tral, a “torre” do terminal de alta 


Tensão... Todo o conjunto já vem; 
de fábrica com poderosas isolações, - 


o que facilita muito a sua aplicação 
no circuito em questão. Notem (fig. 
2-C) que para o “aproveitamento” 


“da alta Tensão gerada, precisamos . 


estabelecer um contato. com a “tor- 


te” (terminal central da bobina), | | 
utilizando, . para isso, uma “chupe- . 
ta” apropriada (também adquirível 


em casas de materiais elétricos para 


automóvel...), a cujo miolo metáli- | | | 
co deve ser: soldado um prego ou |. 


alfinete, fino e longo (cerca de 3 


- em), que constituirá. um. dos “Ta- 
* dos” do centelhador:... 


As ligações aos ferminade la- 
terais da bobina, correspondentes 
ao negativo e positivo, poderão ser 


feitas ou por solda direta ou através: 


de conetores de encaixe, do tipo || 


automotivo (encontráveis também. 


nas casas de materiais para catro). 
00060. 


A MONTAGEM, A CAIXA, 
A “TEMPESTADE”. 


Devido ao considerável: vo- 
lume físico da própria bobina, 'não 


“haverá como realizar a montagem | 
em dimensões miniaturizadas... As- | 


sim o Leitor/Hobbysta poderá Te-. 


terminais, sem. problemas. O arran- 


“ (do final deverá ficar conforme suge- 
; Té a fig. 3, como gireuito totalmen- 
nte encapsulado. numa caixa plástica 
“padronizada de convénientes di- 
mensões, no topo da qual a bobina | 
deve ser colada (pela base) com 
adesivo forte, de epoxy. Os acessos: 
-aos terminais (+). e (-) da bobina 
devem ser feitos por fios isolados. 


finos (mas não muito...), ligados 
aos ditos terminais, lateralmente fi- 
xados ão corpo da bobiria por “cin- 
tas” de fita adesiva ou fita isolante, 


penetrando na caixa (para ligação . 
ao circuito) através de pequenos fu- 





ros feitos junto à base da bobina... 


“correr ao sistema de “ponte” de | 















Rage E RT = 


Em ponto relativamente afas- 
tado da posição ocupada pela bobi- 
na, deve ser fixado, no painel supe- 
rior da caixa, uma fêmea “banana” 
Gaque), internamente ligada à barra 
do negativo da alimentação geral 


(baixa Tensão) do circuito, Um pe- 


daço de fio grosso e rígido, isola- 
do, deverá ser dotado, numa das 
extremidades, do respectivo plugue 
“banana”... A outra ponta desse fio 
deverá ter o isolamento removido 


por 1 ou 2 centímetros, em seguida 
o âmago metálico limado em pon- | 


ta... Duas. dobras, em ângulo reto, 
| deverão ser feitas no tal fio grosso, 
até que o conjunto assuma a con- 
formação indicada na figura 3... O 


importante é que, com o plugué. 


“banana” enfiado no respectivo ja- 


"| que, à ponta “afiada” do fio, e a 


agulha incorporada à “chupeta” de 
alta Tensão da bobina, se confron- 
tem diretamente, guardando um 
afastamento de aproximadamente 1 
em.. Ra UE 

Tudo pronto, conferido e ve- 
rificado, é só ligar o “rabicho” à 


tomada, acionar o interruptor do 


circuito e... ver os “raios” fluindo 
entre as pontas do centelhador! 

A “coisa” é realmente fantás- 
tica, impressionante mêésmo! Um 
verdadeiro “*mini-raio”, mais ou 
menos “'domesticado”*, se manifes- 
tará entre os eletrodos do centelha- 
dor... Sempre que tiver que tocar 


- no conjunto, DESLIGUE a alimen- 


tação do circuito, ANTES! Expe- 
rimente afastar mais e mais (aos 
pouguinhos...) as extremidades do 
centelhador (uma inerente flexibili- 
dade do fio grosso em “L” inverti- 
do, ajudará...), verificando até que 
distância a faisca elétrica se mani- 
festa... Medindo (com o GERA- 
DOR desligado, é claro...) a 


- distância máxima, podemos ter uma 


boa idéia da Tensão réal presente 
entre os eletrodos: ao ar livre, a 
faísca se manifestará na razão 


| aproximada de 1000V por milíme- 
tro; assim, se o afastamento verifi- | 


cado for de - por exemplo - 1,5 


“Cm., teremos lá aproximadamente 


15.000V! 


Nada 
hein... ! 


desprezível, 


| Algumas medidas de seguran- . 
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ça elementares, mas que valem 
lembrar (muitos de Vocês são meio 
“loucos”, aliás uma característica 
quase inseparável dos “pgênios”...): 


- Jamais aproximem a mão da bobi- 
na (e muito menos da sua “torre” 
de Alta Tensão) com o circuito 
em funcionamento (energizado), 


mesmo que a “faísca” não esteja 
se manifestando! 


- Todo e qualquer manuseio no cir- 
cuito apenas deve ser feito com a 
energia DESLIGADA! 

- Não aproxime da faísca objetos 
metálicos ou condutores, ou mes- 
mo isolantes: que estejam umide- 
cidos... Se isso for feito, o mate- 


rial estabelecerá um ““desvio” pa- : 


ra a alta Tensão, que poderá atin- 
gir o operador! O “tranco” não é 
“mole”, não queiram experimen- 
tar! | | 

- Objetos ou materiais seguramente 
isolantes podem ser manualmente 
(guardado um bom afastamento da 

- mão do operador...) aproximados 
da faísca, para estudar o “com- 
portamento” -da “coisa”: uma ré- 
gua plástica, por exemplo, colo- 
cada “no caminho” da descarga 
ionizada, fará com que a centelha 
siga um interessante caminho “em 
curva”, contornando o material 
até atingir o outro eletrodo do 
centelhador! Uma folha de papel, 
bem seco, interposta à faísca, será 
“atravessada” pela descarga... Se, 
“depois de removido, o papel for 
cuidadosamente observado contra 
uma fonte de luz, será visto um. 


“minúsculo furinho, estabelecido | 


pela faísca que, literalmente, “a- 
briu caminho” pelo material, 
queimando as fibras do papel...!: 


-- Se momentaneamente removido o 


fio grosso, mantendo no sistema 
apenas a agulha na “torre” da 
bobina, outra "interessante expe- 
riência poderá ser feita: recorte 
uma pequena hélice de papel alu- 
minizado (desse que vem dentro 
dos maços de cigarros), e, cen- 
trando bem a dita cuja, apoie a tal 
hélice sobre a agulha... Se o con- 
junto estiver muito bem equilibra- 
do, ao ser ligado o GERADOR, a 


pequena hélice começará a girar, : 


lentamente, impulsionada por 
verdadeiro vento iônico, um fluxo 
de partículas eletricamente carre- 
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gadas emitidas pela ponta de alta: 
Tensão, que “empurra” para cima, 
as moléculas gasosas do ar, esta-i 
belecendo suficiente pressão; 
“dinâmica para a movimentação da 
hélice...! o 


É 
Í 













Finalmente, durante todas as 
experiências, 























funcionamento de aparelhos de rá- 
dio e TV, relógios digitais, compu-/ 
tadores, etc., que estejam conetados | 
. à mesma rede CA usada para ener- i 
gizar o circuito... CONSIDERE is- | 
to e avalie as consequências AN- ; 
TES de começar a brincar com seus 
“raios domésticos”... 
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Com q Receptor AIR3000 você capta as 
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À ESmena 21, 


* CONTROLE REMOTO 


. UM INTERESSANTE E FUNCIONAL CONTROLE “SEM FIO, COM 
FIO"...! ISSO. MESMO! “CASANDO” PERFEITAMENTE TODAS AS 


— VANTAGENS (É NENHUMA DAS INERENTES “DESVANTAGENS”. Jo 


- DOS CONTROLES REMOTOS “COM FIO” E “SEM FIO”, O CONTROLE 


- REMOTO VIA REDE C.A. PERMITE O FÁCIL E CONFORTÁVEL ACIO- 


NAMENTO, À DISTÂNCIA, DENTRO DE UM AMBIENTE DOMÉSTICO, 


* COMERCIAL OU INDUSTRIAL, DE CARGAS “PESADAS” (ATÉ 1 KW 
EM 110V OU ATÉ 2 KW EM 220V), SEM QUE SEJA NECESSÁRIO “PU- | 
— XARº NENHUMA FIAÇÃO ENTRE OS PONTOS! BASTA QUE TANTO 
| ' -A CARGA, QUANTO O CONTROLE POSSAM SER POSICIONADOS 
PRÓXIMOS A TOMADAS COMUNS DA CA, LOCAL, ESTEJAM ELA . 
ONDE ESTIVEREM (E FAZENDO PARTE DA MESMA REDE DE DIS. 


E TRIBUIÇÃO LOCAL DE ENERGIA! 


º ciRcuITO 


“Nas figs. 1'e 2 temos os dia- 
gramas esquemáticos, 'respectiva- 


“mente do TRASMISSOR e do RE- 


CEPTOR dó nosso CONTROLE 
REMOTO VIA REDE CA... A 
idéia é simples: utilizar uma fiação 
já instalada (e que normalmente 


- abrange, com suas ramificações, 


todos os pontos, compartimentos e 
“locais de uma edificação...) como 
“veículo” para os sinais de contro- 
le, obtendo; com isso economia e 

grande praticidade/versatilidade na 


pidpala instalação final do ie 
A mais óbvia solução, dentro. 


do proposto, é justamente a rede 
C.A. local (110 ou 220V - 60Hz) 
que, em residências, estabelecimen- 
tos comerciais ou- industriais, se 
“espalha” por todo lado, apresen- 
tando pontos de acesso (“tomadas” 


“de força...) sempre localizados a | 


poucos metros de qualquer lugar 


. que alguém ou algo se encontre! Só 


tem um “galho”: a fiação da rede 
C.A., - obviamente -já tem sua 
função, que é justamente a de levar 
a energia a todos os pontos e locais 





VIA REDE C.A. 


de edificação... Assim, teimos qu] 
desenvolver uma solução técnica de"! 

modo que a cabagem da rede C.A, | 
possa “'compartilhar” duas funções: : 
a distribuição da energia e o “en- : 

caminhamento” de sinais de con- ; 
trole específicos, e semi que essas . 


“duas funções possas interferir-se ou 


“atra palh ar-se”... 


“A solução foi encontrada, 


“usando-se um sinal de controle na | 


forma - oscilatória, em frequência 


- , muito mais elevada do que-os natu- | 
-. rais 60 Hz da rede (em torno de | 
500 KHz, já dentro do espectro | 


“baixo” de RF, portanto...)! No | 
circuito: do TRANSMISSOR, esse | 
sinal foi obtido a partir de um sim- | 
ples: ASTÁVEL simétrico, baseado | 


nos dois. BC548 “centrais”, que 


oscilam na frequência determinada 


pelos resistores de 3K3 e capacito- | 
tes de In (os resistores de 330R e |, 
1K polarizam e “carregam” os dois |: 
- transístores, de modo a mantê-los 
no desejado ponto de funcionamen- || 


to...). Os sinais simétricos e em 
contra-fase, presentes nos coletores 
desses dois transístores “centrais”, 


id ai TE Ar 4 marte nim 
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são aplicados (via resistores de 
acoplamento no valor de 1K5) a 
dois idênticos amplificadores tran- 
sistorizados, também cada um ba- 
seado em um BC548 (com polari- 


zação estabilizada pelos resistores | 


de 10K e coletores “carregados” 
por resistores de 220R). 

Nos coletores desses dois 
BC548, temos um sinal (a aproxi- 
madamente 500 KHz) já bem mais 
“nítido” e reforçado, e com uma 
desejada característica: baixa im- 
pedância relativa, que permite o 
acoplamento - sob máxima trans- 
ferência de Potência - direto aos 
terminais de uma pequena bobina 
(B-B) enrolada “em transforma- 
dor”, sobre um núcleo de ferrite... 
O “outro” enrolamento desse pe- 
“queno transformador (terminais 
A-A) é então aplicado à rede C.A., 
via capacitores de isolamento de 
10n - 400V... Esses capacitores 
apresentam reatância muito baixa 
aos sinais de 500 KHz, oferecendo, 
contudo, um grande obstáculo à 
passagem dos pulsos de baixa fre- 
quência (60 Hz) normais, da rede 
CA. 

Observem que todo o conjun- 
to é alimentado por uma fonte con- 
vencional, baseada em transforma- 

| dor com secundário para 9-0-9V 
(250 mA), diodos retificadores 
1N4004 e eletrolítico de filtragem 
no valor de 2200u (um LED co- 
mum, protegido por resistor de 1K, 


monitora a energia de saída da tal - 


fonte...) Um único interruptor 
momentâneo (push-button), contro- 


la, portanto, a energização geral do 
circuito e a “passagem” do-sinal de 


- 500 KHz à rede! Dessa maneira, 


em stand by nenhuma energia é 
consumida (e, obviamente, nenhum 
sinal de comando é superposto à 
rede..:). Apenas nos breves instan- 
tes em que o push-button for pre- 
mido; é que o circuito “pede” 
energia da rede e - ao mesmo tem- 
po - envia através dela um podero- 
so “trem” de pulsos, a 500 KHz... 
Esse sinal de controle se “es- 
palha” por toda a fiação de C.A. 
existente na edificação, por maior 
que ela seja... Em qualquer outra 
tomada da mesma rede, mesmo a 


várias dezenas de metros de distân-. 


cia, encontra-se acoplado o RE- 
CEPTOR. Notem que este é ali- 
mentado por uma fonte convencio- 


nal, absolutamente idêntica à que, 


energiza o TRANSMISSOR, só 


que; desta feita, o interruptor que 


controla o sistema é do tipo normal, 
“liga-desliga”, que pode manter o 
circuito acionado o tempo todo, em 
“espera” aos sinais emitidos pelo 
TRANSMISSOR... 

No dito RECEPTOR, um 
“transformador de entrada”, para 
os sinais de controle a 500 KHz, 
(bobinas A-A e B-B sobre um pe- 
queno núcleo de ferrite...) está 
acóplado à rede, também via capa- 
citores de isolamento de 10n - 
400V (que “deixam” passar bem o 
sinal de controle, enquanto blo- 
queiam bastante dos pulsos “len- 
tos” da C.A. normalmente presente 


na rede...). Recolhido por esse 


transformador/casador, O sinal é 


inicialmente desacoplado por um. | 


capacitor de In (primeiro “filtro””) 


e, em seguida encaminhado para . 


amplificação por um BC548 arraú-/ 
jado em emissor comum, polarizado 
pelo resistor de 10K, sob carga sa 
coletor de 560R e “carregado”: 

emissor por um resistor de 230R, 


desacoplado por capacitor de 10n 


(segundo filtro”). O diodo 
1N4148 à base desse transístor, li- 
mita os sinais e protege o compo- 
nente contra “excessos” que pos- 
sam “passar”, como transientes, 
pelo sistema... Observem que, de- 
vido à relativa “delicadeza” e sen- 
sibilidade desse estágio inicial, sua 
alimentação não é “puxada” da li- 
nha geral de baixa Tensão forneci- 
da pela fonte, de forma direta... A 
alimentação do estágio passa por 
importante desacoplamento, através 
do resistor de 220R/capacitor de 
47u, que “limpam” e “isolam” a 
energia com relação à necessária ao 
restante do circuito... 

No coletor desse primeiro 
BC548, o sinal pré-amplificado é 
recolhido diretamente e aplicado à 
base de um segundo -transístor (a- 
gora BC558), sob novo desacopla- 
mento realizado por capacitor de 
2n2 (terceiro ““filtro”...). O sinal 
de 500 KHz (já bem amplificado, e 
suficientemente “livre” . de qual- 
quer “'resíduo” dos 60 Hz nominais 
da rede...) é então aplicado ao dito 
transístor PNP que realiza um re- 
forço final, sob carga de emissor 
representada por resistor de 470R e 
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de coletor em 4K7... 
No coletor do BC558, os s pul- 
sos de alto nível, a 500 KHz, são 


' | retificados por um diodo 1N4148 


que “bombeia carga” para o capa- 
citor eletrolítico de 10u. Este, por 
sua vez, na presença do “trem” de 


“pulsos, estabelece um nível C.C.' 


suficientemente estável e “alto” 
para polarizar na condução o últi- 
mo transistor (BC548), através do 
tesistor de 1K5 (um resistor de 12K 
“mantém º dito transístor “desliga- 


| do” na “espera”, além de promo-' 


ver a “descarga” do capacitor de 


|! 10u quando não há sinal de contro- 


“ Je...). 
ie, Com este último. BC548 cha- 
"| veado na condução . (“ligado”), o 

"| “Telê acoplado ao sen coletor-é fir. 
| memente:  Snergizado (sua bobina 


|. tem, em “anti-paralelo”, um diodo . 


“1N4148 que “absórve” os “chy- 
tes”? de Tensão, de modo a preser- 
| var o transístor driver...), acionar 
-| do a Saída final (C.A.) através dos 
“| contatos “C” e “NA”, uma: vez 
que tal elo está conetado direta- 


"- |. mente à Entrada geral de CA. do 


RECEPTOR. (controlado pelo 
mesmo interruptor que autoriza a 
energização total do circuito...). 
Dessa maneira, qualquer apa- 
relho, dispositivo, carga ou circuito 


"|. (que seja operacional sob 110 ou. 


220. VCA...), ligado à tomada final 
-| de. Saída, apenas será energizado 

“na presónça” do sinal de comando 
(500 KHz), * 
rede, e emitido pelo TRANSMIS- 
| SOR,..! 


Ueda ge: um relê com bobi- 


na para 9 VCC e contatos para 10A 
“nominais (quase um standart entre 
os relês para uso geral...) cargas 


o de até 1000W em 110V, ou até 
“| 2000W em'220V, podem, então, ser 


: facilmente acionadas pelo siste- 


os COMPONENTES 


"Como um todo, q circuito do . 


CONTROLE REMOTO, incluindo 
os módulos TRANSMISSOR e 
RECEPTOR, usa apenas compo- 
nentes discretos (nenhum Integra- 
do, o que é surpreendente, em pro- 











“de baixo custo. São meia. dúzia de 
 transístores BC548 e apenas um 


tros 
“quer problema na aquisição. Ape- 


“vindo” pela própria - 


| Jjetos do gênero...) super-comuns e 





" BOBINAS 


& 
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FERRITE $ Tem 
COMPR.-4,5 cm 


2x20 ESPIRAS 


FIO32 


(R IDEALE AZ A). 


BC558 na parte ativa do circuito... 
Os diodos e LEDs são também co- 
muns, “universais”... O relê e os 
transformadores de força são com- 
ponentes standart, encontráveis na 
grande maioria dos varejistas... 
Resistores e “capacitores, to- 
dos, apresentam valores e parâme- 
“normais”, eliminando -qual- 


nas um cuidado: não esquecer que 
os 4 capacitores de acoplamento do 
sinal de controle à rede (10n) de- 


“vem ter Tensão de trabalho mais 


elevada do qué o: standart: 400V 
(ou mais...). De resto, “nenhunzi- 
nho” problema quanto as peças... 
Um. componente, especial, 
porém simples, deverá ser confec- 
cionado. pelo próprio  Lei- 
bd os ““transformado- 
* de acóplamento do sinal -de 
ontboie (identificados, nos esque- 
mas, como “BOB,”, marcados com 


asteríscos...). A fig. 3 dá os deta- 
lhes construcionais: sobre um pe- 
“queno núcleo dé ferrite, redondo, 
com diâmetro de 1 cm. (pequena. 


diferença nessa. dimensão não é 
muito importante...) e comprimento 
de 4,5 cm. (meio centímetro “a 
mais” ou “a menos”, também. não 
tem importância...), dois. enrola- 
mentos devem ser feitos, lado a la- 


“do (com um '*'gap” central. de uns 5 


mm), cada um constando de 20 es- 
piras de fio de cobre esmaltado nº 
32. Notem que, como se tratam de 
dois enrolamentos ' absolutamente 
iguais, tanto faz qual deles receberá 
a denominação (e função) de 
“primário” ou. de “secundário”, 
bastando que o Leitor “codifique” 
os terminais de um deles como 
“A-A” e do outro como ““B-B”,.. 


e... 





MONTAGEM, INSTALAÇÃO E usg 


Embora não existam int 
dos em nenhum dos módulos, pai 


- uma boa organização final da mor 


tagem convém que esta seja reali 


zada em placas específicas de Ci 


cuito. Impresso, cujos lay outs de 
vem ser desenvolvidos pelos Leito 
res/Hobbyeias no sentido de mants 
“coisa” compacta e elegante... 
Cada módulo deve, obvidl 
mente, ser protegido e: instalad 
numa caixinha individual, podendd 
o montador puiar-se pelas sú 
gestões na fig. 4... Tanto d 
TRANSMISSOR quanto o R E 
CEPTOR, devem ser dotados d de 
“rabicho” não muito curtos, pati 
facilitar o uso e a adaptação às de 
sejadas . funções e locais de apli 
cação... Na caixinha do TRANS: 
MISSOR, sobressaem . apenas 4 
LED : piloto e o push-button de 
acionamento momentâneo (o LED 
piloto, no caso, apenas acenderá 
enquanto o botão estiver sendo 
premido...). Já na caixa do Ú 


CEPTOR, além do interruptor geral 


e do LED piloto (nesse caso, q 
LED permanece aceso enquanto o 


circuito estiver energizado, esteja 
“ou não “recebendo”.o sinal de con- 
“trole..)), deve sobressair, lateral 


mente, a tomada de Saída final, pa- 
raa carga controlada. 
A instalação é simples te já 


deve ter ficado mais do que clara 


ao longo das explicações dadas...): 

o RECEPTOR deve ficar próximo 
ao local de utilização final, onde se 
encontra a carga a ser controlada... 
Esta pode- ser qualquer aparelho, 
circuito ou dispositivo normalmente 
acionável - pela rede CA. 

(110/220V. - 1000/2000W). Tal 
carga, certamente, deve ter o seu 
“rabicho”” .conetado à “tomadá. de; 








TOMADA 
(PAREDEÍ | 


ESQUEMA 21 - CONTROLE REMOTO VIA REDE CA. 


TRANSMISSOR : 
(FIG) 


“TT APARELHO, CIRCUITO 
OU DISPOSITIVO 


RECEPTOR 
(FIG.2] 


TOMADA 
DE SAÍDA 
CA, 


TOMADA | 
(PAREDE) | 


- CONTROLADO 


Saída do RECEPTOR, fadado 
| que este terá seu cabo de força li- 
gado à tomada da rede, na parede... 


O TERMÍSTOR fica, obvia- 


mente, próximo ao local ocupado 
| pelo operador do controle, também 
| ligado à conveniente tomada da re- 
de, na parede... Daí em diante, é só 
apertar o botão do TRANSMIS- 
SOR, para que a carga acoplado ao 
RECEPTOR, esteja onde estiver 
(dentro do âmbito da rede C.A. lo- 
cal...), seja simultaneamente ener- 
gizada... 
da não percebeu...) que a energi- 
zação da carga é MOMENTÂNEA, 
ou seja: esta apenas “ligará” en- 
quanto o push-button do “TRANS- 
MISSOR for mantido “apertado”... 


Essa condição básica é ideal para O 


comando de avisos e alarmes remo- 


| tos, sinetas, lâmpadas, | sinais de 


alerta em geral... 


' Entretanto, o Hobbysta EE 
pretender “transformar” o sistema. 


para funcionamento - alternado 
“on-off”, poderá fazê-lo, acoplan- 


do ao estágio final do RECEPTOR : 
- um módulo BIESTÁVEL de Potên- 


cia (6 só pesquisar e “inventar”. 
Vocês são bons nisso...) de mado 
que, a cada “toque” no botão do 


TRANSMISSOR, se inverta a con-. 


dição de energização da carga aco- 
plado ao RECEPTOR (um toque = 
LIGA, outro toque = DESLIGA, e 
assim por diante...). 

Testes realizados numa edifi- 
cação comercial de várias centenás 
de metros quadrados, com distân- 


cias entre: pontos variando de pou- 


! Notem (pra quem . ain-' 


cos metros a. altas dezenas de me- . 


tros, comprovaram a operacionali- 
dade do sistema, e sua boa isenção 


quanto a interferências ou coman-. 


dos espúrios, por transientes na re- 
de... Não esquecer, porém, que 


embora o CONTROLE REMOTO || 


VIA REDE C.A., embora seja (e- 
le...) relativamente imune a inter- 
ferências, por sua vez gera um sinal 
que pode interferir em outros equi- 
pamentos, mais “delicados”, liga- 
dos -à mesma. rede (computadores, 
circuitos digitais de transmissão de 
dados, aparelhos receptores de rá- 
dio, etc! Embora atualmente a 
maioria dos dispositivos do gênero 
seja industrializada já com ineren- 
tes e eficientes proteções contra in- 
terferências via rede, alguns mode- 
los mais antigos, ou menos sofisti- 
cados, podem ficar '““maluquinhos” 
na presença do sinal de comando 
de 500 KHz... Eevema isso em con- 


sideração,.. 


w 


ACERTE“ 
NA. 
ELETRÔNICA 


“DN; 


SE VOCÊ QUER/ E 
PRENDER ELETRÔNICA” 
“NAS HORAS VAGAS E 
"CANSOU DE PROCURAR, | 
— ESCREVAPARAA 


“ARGOS 


=SypPoTteL 


É SIMPLESMENTE A MELHOR ESCOLA 
DE ENSINO À DISTÂNCIA DO PAÍS 


EIS OS CURSOS: 


“[exerrônica ora] 
/ / TV EM PRETO E BRANCO 


Preencha e envie O eupom abaixo 


ARGOS IPDTEL 


R. Clemente Alvares, 247 - São Paulo - SP 
Caixa Postal 11916 - CEP 05090 - Fone 261 2306 


Nome scasicascas a a ai ata 


Endereço... ERR 


Cidade . 
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|. * CRONÔMETRO DIGITAL (QUASE...) DE GRAÇA! 


“CONTA! 


UM VERDADEIRO “TRUQUE CIRCUITAL”, MUITO SIMPLES E BARA- 
TO, QUE LITERALMENTE TRANSFORMA AQUELA SUA VELHA CAL.- 
CULADORA QUE ESTÁ “JUNTANDO POEIRA” NO FUNDO DA GA- 
VETA, NUM PRECISO, ÚTIL E FÁCIL DE USAR CRONÔMETRO DIG- - 
TAL, COM RESOLUÇÃO DE 1/10 DE SEGUNDO! A “COISA” É TÃO 
FANTASTICAMENTE SIMPLES, QUE PODEMOS ATÉ USAR UMA VE- 
LHA FRASE HISTÓRICA: “NUNCA TANTO FOI CONSEGUIDO. COM 


TÃO POUCO!" PARA O HOBBYSTA 


TO EXATAMENTE “NO ALVO”... 
O CIRCUITO/A IDÉIA 


- Primeiro vamos falar sobre a 
IDÉIA... Praticamente todas as cal- 
culadoras eletrônicas, digitais, de 
bolso, rmesmo aquelas ““velhonas”” 
(ainda com display a LEDs ou fluo- 
rescentes...), têm, na sua lógica de 
funcionamento, uma interessante 
característica de “operação cumula- 
tiva”, que podemos facilmente 
exemplificar e verificar a partir do 
seguinte: 


- Se Você premir a tecla (1) e em 
seguida a (+), será estabelecido 

. um comando para “soma cumula- 
tiva”, 1 a 1... Nessa condição, 
cada vez que for premida a tecla 
(=) o display inçrementará a con 
tagem em ““1º...] 

- Em alguns outros “modelos Iógi- 


cos” da unidade eletrônica de . 


cálculó, basta apertar uma vez a 
tecla (1) para que, a cada vez que 


- Se aperte, em seguida, a tecla (+) - 


o display mostre um incremento 
de “1” na contagem...! 


EXPERIMENTADOR, UM PROJE- 


Não é preciso muito “esforço 


mental” para notar que qualquer 
dessas condições permite, na práti- 
ca, utilizar a calculadora como uma 
simples “máquina de contagem”... 
Se tivéssemos a agilidade (e a pre- 
cisão...) suficiente para apertar a 
tecla de incremento à razão de 10 
vezes por segundo, exatamente, as 
indicações no display poderiam ser 
diretamente interpretadas como 
uma eficiente cronometragem, com 
resolução de 0,1 segundo! | 
Se levarmos em conta que ca- 
da tecla de uma calculadora não é 
mais do que uma sensível chave in- 
terruptora tipo “normalmente aber- 
ta”, e que é apenas momentanea- 
mente “fechada” quando calcamos 
o dedo lá, podemos seguir nessa li- 
nha de raciocínio, e imaginar se 
não seria possível a um circuito 
eletrônico simples, executar essa 


função de “apertar” a tecla; inin- 


terruptamente, num dado “rítmo” 
(literalmente “substituindo” o dedo 
do operador), 

Pois bem... O presente circui- 





- TD) AOS TERMINAIS 


DA TECLA 
(T) (=) ou (+) 


to faz exatamente isso: gera pulsos 
com frequência calibrável em 100 
Hz, os quais controlam um simple: 
transístor, este na função de sim; 
ples “chave eletrônica”! O transís: 
tor, por sua vez, “paralelado” 


- conveniente tecla da calculadora 


(em termos elétricos...) perfaz 


“trabalho de “apertar” eletronica; 


mente a dita tecla, 1000 vezes por 
segundo! Se, em qualquer dos 
exemplos citados anteriormente, em 
vez de partirmos da tecla (1), digi- 
tarmos inicialmente “0,1”, acio-| 
nando então, repetidamente (e eles 
tronicamente...) a tecla de (=) ou. 
de (+), a indicação no display cor 
responderá exatamente à de. um. 
cronômetro, mostrando desde dé-: 


“Cimos de segundo, até minutos, 


com excelente precisão (que só de-: 
penderá da exatidão dos 1KHz que: 
comandam o chaveamento...)! | 
Para que possamos “trans: 
formar” uma velha calculadora 
num cronômetro, o único requisito 
extra é que a dita cuja possa ser. 
“aberta”, dando acesso aos conta- 
tos do teclado (isso - na prática - 
apenas não é possível nas mo-. 
derníssimas calculadoras com dis- 
Play de cristal líquido, “finíssi- | 
mas”, aquelas com as dimensões de : 
um cartão de crédito...) Na verda- ; 
de, quanto mais ““velha” for a cal: : 
culadora, mais fácil será abrí-la, : 
encontrar os contatos elétricos das ' 











“que foi 


- “titica”! 
Falemos agora sobre o circui- 


: C.MOS, o 4011. 
- ros gates (delimitados pelos pinos 


“ push-buiton de 





teclas e promover o acoplamento ao 
circuito ora propostó! Isso porque 


as antigas calculadoras eram maio- 
res, com circuitagem e contatos 
menos “embutidos” do que nas 
atuais! Na maioria das casas, lá no 
fundo de uma empocirada gaveta, 
há “uma calculadora “de bolso” 
(não muito “de bolso”...), daquelas 
do *'começo da era digital” (parece 
“ontem” e... foi ontem 
mesmo...!), que se prestará direiti- 
nho à adaptação, tornando o custo 
final da “coisa” uma verdadeira 


to, em sí... Adiante, daremos al- 
guns detalhes e sugestões, sobre, a 


" montagem e o acoplamento circui- 


torententadora: ba 
0... 


O dns do circuito está 


E na fig. 1. Tudo muito simples, ba- 


seado num Integrado da “família” 
: Os dois primei- 


1-2-3 e 4-5-6) estão arranjados em 
ASTÁVEL, oscilando em frequên- 


cia (ajustável em-torno de: 1 KHz) | 
"determinada pelo resistor de 150K, 


trim-pot de 47K. e capacitor. de 


, 330n. O resistor de 1M, à entrada 


do primeiro gate (pinos 1-2), pelo 
seu alto valor, praticamente elimina 
a influência que a Tensão de ali- 
mentação possa exercer sobre a 
frequência, servindo então para es- 
tabilizar o funcionamento do bloco 


em função do natural desgaste, com 


o:tempo, da bateria de energiza o 


- circuito... 
Os outros dois gates do 4011 E 


(respectivamente delimitados pelos 


- pinos 8-9-10 e 11-12-13). formam 


uma simples porta “E” de duas en- 
tradas, sendo que uma delas (pino 
13) está diretamente acoplada à 
saída do ASTÁVEL (pino 4), en- 


- quanto que a outra (pino 12) en- 


contra-se, em stand by, em estado 


“digital baixo (via resistor de, 100K.: 


à linha do negativo da alimen- 
tação), porém pode ser levada a al. 
to (via resistor de 1K), quando o 
“CONTA” for 
premido (enquanto esse interruptor 


" estiver “fechado”...). 


Pela própria “tabela verdade” 


“do arranjo digital, o sinal de 1 KHz 


“acoplado...); 
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apenas “passará” por este segundo 
bloco de gates enquanto o push- 
button estiver acionado, com o “que 
o botão do tal interruptor funcio- 
nará como verdadeiro start-stop pa- 
ra-o nosso cronômetro... 

A saída final do bloco digital 
é aplicada a um único e comum 


transistor (BC548), através do re- 


sistor de 33K. Observem que o dito 
transístor encontra-se com o coletor 
“aberto” (o resistor de 1K está lá 
apenas por segurança, para pro- 


'* teção do traúsístor e do circuito da 


calculadora à qual o arranjo vá ser 
funcionando assim. 
como autêntica “chave” interrupto- 
ra eletrônica, cujos terminais 


“T-T”º corresponderão (e deverão,. 


efetivamente, ser ligados a...) à 
própria tecla da calculadora, esco- 
lhida de' acordo com sistema (ver 


exemplo no início do presente arti-. 
go): ou o contato (=) ou o (+)! 
A alimentação geral provém. 


de uma bateria “tijolinho” de 9V, 
sob consumo absolutamente irrisó- 
rio (a durabilidade da bateria será 
grande, mesmo sob uso intenso...). 


A MONTAGEM 


Com a presença do Integrado, . 


na prática fica obrigatório o uso de 
Circuito Impresso como substrato 
da montagem. Entretanto, como ti- 


randó o próprio 4011, são poucos 


os demais. componentes, até numa 
plaquinha padronizada, do tipo que 
pode ser adquirida já pronta, e que 
comporta um =. DIL (é até 


16 pinos) mais uns poucos compo- 
nentes extras, Servirá.., “De. qual- 
quer maneira, a “coisa” como um 
todo é tão simples, que o Lei- 
tor/Hobbysta não encontrará difi 


culdades intransponíveis na elabo-. |” 


ração de um pequeno lay out &s- 
pecífico... 
Convém que. todo o circuiti- 
nho seja acondicionado, após A 
montagem, numa caixinha “cha 
pouco maior do que as dimensões 
da própria calculadora à qual vá ser 
acoplado... Veremos às razões esté- 
ticas e práticas disso, mais adian- 
te... Numa das laterais de tal caixi- 
nha podem ficar o interruptor geral 
e o push-button de “CONTA”... 
Dois fiozinhos bem finos corres- 


' pondentes aos terminais “TT”, 


devem passar por um pequeno furo 


“junto à borda da face superior da 


caixinha, para: interligação à calcu- | 
ladora conforme veremos à frente... 


seoe. 


(9) ACOPLAMENTO ELÉTRICO 
Ã CALCULADORA 


A fig. 2 dá os detalhes princi" | 
pais sobre como efetuar o acopla- 
o do circuito com à calculado- 

. Vamos descrever as providên- 
cias, passo-a-passo: 


- Abrir, cuidadosamente, a “tam- 
pa” frontal da calculadora, de . 
modo a expor os contatos corres- 
pondentes ao teclado. Na grande 
- maioria dos casos, as teclas mos- 
trarão uma base de “borracha 
condutiva” que, ao serem premi- 


ABRIR COM 


RR dd 


DO TECLADO, 

COM OS "GAROÇOS" 
DE BORRACHA 
CÓNDUTIVA 


TECLA(=] o 
Oul+).: 
CONFORME 
À CALCULADORA 


DETALHE 


CONTATOS DO 

TECLADO,COM 

PISTAS-COBREADAS 
PADRÕES : 


"ENTRELAÇADOS” 


E ISQL 
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das, ““curto-circuitam”” contatos a 
metalizados impressos sobre uma o CALCULADORA, 


FIXADA COM 
placa-base de fenolite ou de fibra FITA ADESIVA 


de vidro... “DOUBLE FACE" 
Os tais contatos Enliados cos- 
tumeiramente apresentam-se na 
forma de pequenos segmentos de 
“pente” ou “garfo”, com os 
“dentes” entrelaçados, porém serri | 
se tocar... Quando a borracha INTER-CONEXÃC 
condutiva da base da tecla “bai- (FIG.2). 
xa” e “aperta”, fecha o percurso 
elétrico entre os tais “dentes” do 
“garfo” ou “pente”, correspon- . 
dendo isso a um interruptor mo-. 
mentancamente “ligado” (consi- 
'" derando - as elevadíssimas im- | CAIXA 4 BASE: CECIREUITO 
Re sê Ee dê E BATERIA 
pedâncias presentes nos circuitos - RE 
digitais da calculadora...). a es E ; sa 
- O Leitor/Hobbysta deverá, antes,  culadora (pela ranhura lateral des- libração E feita assim: conte exal 
- ter identificado o sistema de. in-  crita anteriormente) e entram na tamente 10 segundos no-relógid 
cremento usado na sua calculado- caixinha do circuito (pelo furinho de referência, mantendo, por ta, 
ra, ou via tecla (=) ou através da também já mencionado), sendo li- - período, premido o botão do nos: 
tecla (+). Conhecido esse impor- gados por solda aos pontos “T-T” | so CRONÔMETRO . DIGITAÍ ) 
tante fator prático, dois fiozinhos do circuito, correspondentes ao re- (QUASE...) DE GRAÇA! A con: 
muito finos (o ideal é usar fio de  sistor de 1K acoplado ao coletor do tagem final, no display da calcu 
cobré esmaltado, daquele usado BC548 e ao emissor deste (linha do ladora, deverá ser “10,0”... g 
para confecção de bobinas ou negativo da alimentação) - ver es- Se isso não for obtido, o trim-po 
transformadores, com calibre  quema,nafig. 1. deve, experimentalmente, ser gi 
AWG nº 30 ou 32...) devem ser Para que o conjunto fique rado (primeiro só um pouco...) 
cuidadosamente soldados aos con- funcional e de manuseio prático, a para a esquerda e/ou para a direi 
tatos da dita tecla de incremento. solução óbvia nos parece a sugeri- ta, identificando inicialmente quê 
ATENÇÃO: essa operação é deli- da na fig. 3: a calculadora pode ser o sentido de ajuste que 'permif 
cada, demanda mão firme (nem fixada à caixinha do ciréuito, com “ir.na direção” da exata. conta 
tente fazer isso pela manhã, cur- o auxílio de fita adesiva double fa- gem de tempo. | 
tindo uma “baita” ressaca da fes- ce (que “cola” dos dois lados, en-  - Após 3.0u 4 ajustes ED Ereeita 
ta na noite anterior...), solda fina, contrável nas papelarias...) for- não será difícil obter-se boa. pré; 
“de baixo ponto de fusão e solda- mando um conjunto compacto, fácil cisão. Uma vez obtida a calil 
dor de ponta também bem fina, “de “segurar” e usar.. bração, ela não mais. precisará se 
baixa wattagem (máximo 20W). . - A utilização prática é muito repetida, já que .o circuito apre: 
Estabelecidos os contatos solda- simples: assegure-se de que tanto a senta excelente estabilidade dg 
-dos dos fiozinhos com os termi- calculadora quanto o circuito estão Digo iron mesmo que a Tensãt 
nais elétricos da tecla escolhida, com suas devidas fontes de energia -. da bateria “caia”, com o uso, pa 
“uma pequena rarihura em “V” (pilhas, batéria, etc.) e ligue o in- | ra cerca de 8V... 
deve ser feita no encaixe lateral terruptor geral de ambos os módu- -'Se, “no primeiro pau”, a “coisa” 
da base da calculadora, de modo los,e: - | não funcionar (não ocorrer .o. in 
que a tampa/teclado possa ser re- a cremento da contagem na calcula: 
colocada sem “esmagar” os taís  - Na calculadora, digite “0,1” e dora, quando o botão de “CON 
fiozinhos... Estes deverão passar “+” (se a tecla de comando de | TA” encontrar-se premido) e q 
pela dita ranhura, sobressaindo incremento, escolhida na fig. 2, Leitor/Hobbysta já adquiriu 4 
externamente à calculadora, já fe- - foiade “="..). — plena certeza de que tudinho esti 
chada.. - Ou digite «0 1”, apenas (se a te- correto, não é preciso se desespe; 
cla de incremento, conetada con-. rar (nem xingar os projetistas dé 
0.0... E forme- mostrou a fig. 2, for a de APE...):. basta inverter, simples 
É pr. mente, qs fios “T-T”” original 
ACOPLAMENTO MECÂNICO - |  -Com o auxílio de um bom relógio mente ligados ao circuito (nã 
ACABAMENTO E USO... digital de pulso, desses que precisa voltar a mexer no interio 
também apresentam, “sob solici- da calculadora...), ligando aquel 
Na. interligação final, os fio- tação” os segundos e décimos de que estava soldado ao resistor di 
zinhos provenientes dos contatos segundo, calibre o circuito, 1K, à linha do Ed da alimen 
da conveniente tecla, saem da cal- atuando sobre o trim-pot... A ca- açaoa e vice-versa.. 























ESQUEMA 22 - CRONÔMETRO. DIGITAL (QUASE..) DE GRAÇA! | 


e 


INSTRUMENTOS 





A eronometragem de qualquer” | = (0) - Tecla de “subtração” 
evento, parece que não precisa -(=) - Tecla de “resultado” 
mais ser explicadá com detalhes: | - (+) - Tecla de “soma”, para a in- 


" sempre comece digitando “0,1” (e, serção de u alor numéri- EP E 
Se e Pra ( Feeder hs di *| | REATIVADOR DE CINESCÓPIO, TESTE DE “|, 
eventualmente, também “=”, de- Eos a FLAY BACK, GERADOR DE R.F., FONTE 
pendendo do “Modelo lógico” da |. (0,1) - Valor numérico a ser “di- DE ALIMENTAÇÃO, OSCILOSCÓPIO, 
sua calculadora...) e, em seguida, “minuido” a cada passo do FREQUENCÍMETRO, MULTITESTE, 
basta utilizar o push-button como decremento., , - GERADOR DEBARRAS 
start-stop (mantendo-o apertado - Pressionando (e assim mantendo) | | Descrição Unid. Preço . 


« MULTITESTE ANALÓGICO 20M OHM8...,. 50.000, 


' enquanto deco ríodo de ã +&C Ed E 
RA o botão de “CONTA”, os 10 se - TESTE DE FLAY BACK YOKE PORTÁTIL; 25,000, 


tempo que se deseja cronome- gundos inicialmente memorizados | | - REATIVADOR DE TUBOS LCA 600.....1... 340.000, 

trar...). ão pro í es E - GERADOR BARRAS COLORIDO LPG 700. 490.000, 

! “< 2s o e gressivamento desconta - MULTÍMETRO DIGITAL 200M OHMS... ,.,.. 75.0000, 
Para “zerar” à contagem, bas-. dos”, em passos de 0,1 segundo! - SUPER MULTÍMETRO, CAPACÍMETRO, 





FREQUENCÍMETRO ATÉ 20M HERTZ... 220.000, 





ta premir a mesma tecla normal- 
mente utilizada para tal função, na- 
calculadora (CE/C, geralmente), ou 
então “desligar/ligar” a calculado- 
ras. o ie Rd 
-.- Interessantes variações podem 
ser obtidas, dependendo do arranjo 
lógico interno da calculadora utili- 
zada,... Por exemplo: para efetuar 
uma contagem “regressiva” de 
tempo, numa velhíssima calculado- 
ra “Dismac” que aproveitamos no 
nosso protótipo, digitamos: 
= (10) - Tempo, em segundos, do 
total do qual a contagem 
deve ser “descontada”... 



















FAÇA VOCÊ MESMO SUA PLACA 
DE CIRCUITO IMPRESSO. 
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FAÇA SEU PEDIDO OU 
PEÇA QUALQUER INFOR- 
MAÇÃO OU CATÁLOGO 

LIGANDO JÁ PARA 


ra (011) 223-8707 








Micropress Girc: Impressos Ltda, 
BR. Loefgreen, 244 - V, Mariana - SP 
CEP 04040 - Fone: (011) 5672-7878 


RUA SANTA EFIGÊNIA; 296 28 ANDAR - SALA 205 
FONE: 2293.6707 » CEP 01207 - SÃO PAULO = SP 
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Prepare-se para um futuro melhor, . 
“estudando na máls experiente e tradicional escola 
por correspondência do Brasil, e, 
E iq O Monkor é a primeira escola por correspondência do Brasil sê 

. & 4.» Conhecida por sua seriedade, capacidade e experiência, desenvol: j 

sê + vu ão longo dos anos técnicas de ensino adequatias ao estudante | 

brasileiro e que se consolidaram no método Aprenda Fazendo, 
“>: Teria e prática proporcionam ao aluno um aprendizado, sólido, 

- tojnando-o capaz de enfrentar os desafios que se apresentam-ao 
: profissional dessa área. Nosso curso de Eletrônica, Rádio, Áudio é Calxa Posta! 2722 « CEP 01060 
:7 Televisão é apresentado em lições simples e bastante Ilustradas, São Paulo » SP 
“=: pergitindo ao aluno aprender progressivamente todos os conceitos e Ouligue para 
«formulados no curso, Complementando a parte teórica, você poderá (01 1) 2920-7422 

“: realizar Interessantes montagens práticas com esquemas bemcla- - a 
= foge pormenorizados que resultam na montagem do RÁDIOGRAM- 
MESTRE, como mostra-a foto, 

A Eletrônica 6 o futuro. Prepare-sel 























PEÇA JÁ SEU CURSO: 
Ervle cupom ao lado preenchido 4 
para: INSTITUTO MONITOR . 4 


















o “ Só pague Bo retitar o curso na agência do correlo através 
o a E A O IS, 
informações sobre 6 curso Eletrônica Sem Segredos. 
Ps imediatamente pelo sistema de Reembolso Postal. Farei 0 
a o ência do correio. 


NÃO MANDE DINHEIRO AGORAI 
aeee, do Reembolso Postal, Ao valor da: mensalidade será 
EN agrescida a tarita postal, - É asi 
Sr. Diretor: 
fm Desejo receber gratultamente e sem nenhum compromisso, 
E» REEMBOLSO POSTAL à 
BN) Prefiro que o curso Eletrônica Sem Segredos seja enviado 
So A pagamento da 1º remessa de lições apenas ao recebê-lo na 
fá: Plano 1: Com Kit - 8 x Cr$ 36.000,00 

NA Plano 2 : Sem Kit - 8x Cr$ 21.210,00 









COMPARE: Omelhor ensinamento, os materiais mais adequa- 
dos-e mensalidades ao seu alcanive. Envie seu cupom qu escreva 
hoje mesmo. Se preferir venha nos visitar: Rua dos Timblras,263 das .. 

"8às 18hhs. Aos sábados, das 8 às 12 hs, Telefone (011) 220-7422, Bs. 


ita 















Rua dos Timbiras, 263 
CEP 01208 - São Paulo - SP 


CIDADE 


Mensalidades atualizadas pela Inflação, 

















TNMIN 


- UM “MICRO-RÁDIO” AM (OM), QUE PODE SER 


CONSTRUÍDO EM D+. 


MENSÕES TÃO REDUZIDAS QUANTO AS DE “MEIO MAÇO DE Cl- 
GARROS”! COM AUDIÇÃO EXCLUSIVAMENTE POR FONE DE OUVI. 
- DO (TIPO “EGOÍSTA”), O “WALKMAN” AMCAPTARÁ AS ESTAÇÕES 
DE. ONDAS MÉDIAS LOCAIS, MAIS FORTES, SEM A NECESSIDADE 
DE ANTENAS DE QUALQUER TIPO! PARA QUEM RESIDE NAS CAPI. 
TAIS OU CIDADES MAIORES, VÁRIAS ESTAÇÕES PODERÃO SER 
RECEBIDAS! O CONSUMO DE ENERGIA É EXTREMAMENTE BAIXO, 


- É APENAS UMA PILHA PEQUENA DE 1,5V SERÁ SUFICIENTE PARA 


“ALIMENTAR O CIRCUITO (O QUE CONTRIBUI PARA À MINIATURI- 


“ .ZAÇÃO DA MONTAGEM..). 
O CIRCUITO 


E Um dos “eternos” desafios ao 
Hobbysta ou Projetista, é a elabo- 


- ração de um circuito capaz de pro- 
"mover a recepção e audição de es- 
tações de rádio a partir de redu- 
zidíssimo número de componentes 


(quanto menos, melhor,..), de modo 


- à se construir um “radinho” real- 
* mente pequeno, que possa ser leva- 
“do no bolso, não necessite de ante- 
a na, É etc, 


tos, já existem - comercialmente - 


' “radinhos” embutidos em relógios, | 


- nas hastes de óculos, etc. Estes, 
porém, são montados a partir de In- 
, tegrados muito específicos, dedica- 
dos, altamente elaborados, e que - 
“Seguramente: - não se encontram ao 
“alcance do Leitor, nas lojas! 


" . "A solução (na eterna perse-. 
guição do. citado “desafio"..,) é 


a certo que atualmente, 

"Com os incríveis avanços indus- . 
; riais no que diz respeito à miniatu- 
tização dos componentes e circui-, 


- partir para um circuito à base de 


transístores, de boa sensibilidade, e 
com. . reduzidas necessidades 


energéticas (de nada adiantaria um . 
circuito de radinho, do tamanho de. 
- uma moeda, mas que exigisse “um 


monte” de pilhas na sua alimen- 
tação...). O esquema da fig. 1 mos- 
tra uma das mais interessantes pos- 


sibilidades, dentro dessa linha de 


“micro-tádios”: são 4 transístores 
super-comuns, agrupados em dois 


blocos (cada um em configuração - 


» de super-ganho). O 
primeiro bloco amplifica diretamen- 
te a Radio-Frequência selecionada 
pelo conjunto de sintonia L-C, 
formado pela bobina e pelo capaci- 
tor variável mini (para Ondas Mé- 
dias), desacoplados pela presença 
do capacitor de 10n... O sistema de 
polarização adotado para esse mó- 


dulo permite algum nível de reali-' 


mentação positiva, com o que se 
incrementa a sensibilidade do está- 
gio, além de um complexo funcio- 








sinal de áudio detetado! | e rea 
- Assim, no coletor do segundo 


“BC548 desse primeiro bloco, já te-| 


mos um substancial (dadas as con-. 
dições extremamente simples e 


-“enxugadas”...) de áudio, desen-. 
| volvido sobre a-carga representada, 


pelo resistor de 2K7... Nesse pon-. 
to, um capacitor de 100n filtra as; 


: “coisas”, inibindo a progressão de: 
Sinais de alta frequência, bem como : 
“ “desviando” eventuais sinais osci- ; 


Jatórios na faixa superior de áudio, | 
desenvolvidos pela ação “reflexa” q 
do circuito... . º 

Depois disso, o sinal é enca-. 
minhado ao amplificador final, es- | 
truturado ém torno dos outros dois É 
BC548, através do capacitor-de lu. º 
O Darlington final é cuidadosamen-| 


“te polarizado pelo resistor de IM, | 


com o primeiro. transístor tendo :| 
“como. carga de coletor um resistor: 
de 1K5. é fomecendo, pelo. seu; 
emissor (via resistor de “100R) a 
devida polarização de base ao der- : 
radeiro BC548,.. Este, para manter 
«uma: impedância de saída compati- | 


- velmente baixa, energiza o fone de | 


ouvido pelo seu emissor (o fone hi 
deve ser do tipo magnético, 8 a 16 | 


- ohms...). 


Transístores de silício não fo- | 
ram feitos ou “imaginados” para |. 


- trabalharem sob Tensão de alimen- 
- tação tão baixa (1,5V), porém, sur- 


preendentemente verificamos que o |; 
arranjo “anda bem” sob a energia. |: 
fornecida por uma única pilhinha 
de 1,5V! É óbvio que, sob tais ní- 
"veis, ninguém terá seus tímpanos 
arrebentados pelo som final do nos- 


so radinho (mesmo porque a |. 


idéia não é essa...). Notem que, in- 
clusive, o circuito prescinde de um 
controle de volume (o tal “volume” 


jamais seria tão alto que necessitas- 


se de “controle”...). Por outro la- 
do, a energização em apenas 1,5V 
favorece outros aspectos: ajuda na 
-miniaturização geral e permite que 
o transístor final aplique a saída di- 
retamente aq fone, sem a interme-" 
diação. de transformadores ou ou- 
tros artifícios “'casadores” de im- 


pedância! 

E óbvio que o “WALKMAN” 
AM. não lhe permitirá ouvir, en- 
quanto pesca no pantanal mato- 
grossense, uma emissora do Rio de 
Janeiro, porém a(s) emissora(s) da 
sua Cidade, será captada, mesmo 
sem o auxílio de antena, com ra-, 
- zoável sensibilidade! De qualquer 
maneira, não há comparação de de- 
sempenho com circuitos comerciais 
muito mais elaborados e sofistica- 
dos, porém, como solução experi- 
mental, o ““radinho”. mostrará um 
inesperado resultado para um. cir- 
cuito tão simples! Seguramente va- 
le como sua “primeira montagem” 
de um radihho... | 


900060. 
OS COMPONENTES 


- Os 4 transístores são iguais, 
todos do tipo BC548 (outros, “uni- 


-BO-I0O ESPIRAS 
FiO 280 32 Rr 


ESQUEMA 23 - “WALKMAN” AM 


versais””, também podem ser utili- 
zados...). Observem que embora se- 
jam “unidades previstas para traba- 
lhos em áudio, os BC548 mostram 
desempenho bastante aceitável nas 


faixas “baixas” de RE, correspon- ' 
"dentes às transmissões em Ondas 
Médias (de 500 a 1600 KHz). Essa 


característica, aliada ao elevado 
ganho natural de cada componente, 
“multiplicado” pelos arranjos em 
Darlington, proporciona resultados 
além do esperado. 

“Ainda a propósito de equi- 
valências, se a polaridade da única 
pilha, e também do único capacitor 
eletrolítico, forem invertidas, os 


transístores poderão - sem proble- - 


mas - ser substituídos por unidades 
PNP, como o BC558 e “compa- 


- nheiros” de série... 


O capacitor variável, por ób- 
vias razões de compactação, deve 
ser do tipo mini, plástico, igual aos 


usados nos radinhos comerciais. 
(quem tiver um radinho velho, “es- 


bagaçado”, poderá até aproveitar o 
componente - se este estiver em 
boas condições...). Notem que, co- 
mo o circuito não usa heterodi- 
nação ou “oscilador local”, apenas 
uma das seções do mini-variável 
será utilizada... A fig. 2-B mostra 


os. terminais. a serem ligados, no |. 
componente... - = 

A bobina de sintonia deverá. 
ser confeccionada pelo Lei- |. 
tor/Hobbysta, de acordo com?o |” 
diagrama e instruções da fig. 2-A: a” 
partir de um núcleo de ferrite cha- 
to, medindo cerca de 0,5 x 1,0 x 
4,5 cm. (pequenas variações nessas 
medidas não são importantes...), de 
80 a 100 espiras de fio de cobre 
esmaltado, nº 28 a 32, devem ser 
enroladas bem juntinhas, ao longo 
do bastão. Terminado o enrolamen- 


“to, um filete de cola deve ser apli- 


cado sobre o fio, de modo a “segu- 
rar”? a bobina, evitando que a dita 
cuja se “desmanche”... As extre- 
midades do fio deverão ter seu es- | 


malte ou verniz isolante devida- 


mente raspado (se isso não for fei- | 


“to, não será possível a soldagem |. 
“dos terminais da bobina ao cireni-- 


to...) 4 ; 
Quanto aos demais. compo- 
nentes, são todos comuns, de fácil 
aquisição... Enfatizamos, contudo, 
que o fone utilizado deve ser do ti- 
po magnético, de baixa impedância | 
(8 a 16 ohms). Não podem ser usa- 
dos, no circuito, fones de cristal, 
ou mesmo magnéticos de alta im- 
pedância... Quem tiver um mini-fo- 


CAIXINHA 


6,5x5,6x2,0 


-— FERRITE CHATO 
0,5x1,0x 4,5cm 


KNOB DO CV. 
(SINTONIA) 


"EGOISTA" 
' An, a 





ne “de cabeça'” (desses úsados com 
“os walkman “de verdade”...) po- 
derá experimentá-los: no circuito, 
com prováveis bons resultados. 


000606 
. MONTAGEM E CAIXA 


-- Tanto “esforço” no ' sentido 
da miniaturização, certamente não 
merece ser “estragado” por uma 
montagem em “ponte” (não é 
“proibida”, contudo, para quem as- 
- sim preferir...). Assim, o Lei- 

tor/Hobbysta . deve elaborar um 
- euidadoso desenho de Circuito Im- 

 presso, tão compacto quanto possí- 
vel (e quanto seu talento de “leiau- 
tista” o permita...). Para que tudo 
“fique bem “espremidinho”, porém 


sem apresentar dificuldades exces- 


sivas na montagem final, o capaci- 
tor variável, a bobina e (certamen- 
te...) a pilha, devem ficar fora da 
placa “mãe”, porém interligados a 
ela por fiação curta e direta... 

| A “casca” do nosso radinho 
poderá ficar conforme sugere a fig. 
2-C, numa caixinha medindo desde 
6,5 x 5,5 x 2,0 em. (menor do que 
um maço de cigarros...), situando- 
se, na parte frontal o knob de sin- 
tonia (acoplado por parafuso ao ei- 
xo do capacitor variável mini) e o 
interruptor geral). Numa das late- 
rais poderá ficar um pequeno jaque 
(tamanho J1 ou J2, dependendo do 
Plugue utilizado no cabo do fone...) 
para acoplamento do fone de ouvi- 
do. ie a 
Se tudo for realizado com 
bastante capricho e nítidas “in- 
tenções” de miniaturização, o re- 


sultado final ficará fantasticamente . 


pequeno e funcional! A idéia é usar 

o “WALKMAN” AM portando-o 

num bolso de camisa (o fone, natu- 

ralmente, no ouvido...), exatamente 

como seria feito com um walkman 
comercial (também pode ser imagi- 

nado um sistema prático de fixação 

ao cinto, outro “jeito” de se portar 

um walkman...). 

" Conforme já foi dito, a sensi- 
bilidade do circuito é suficiente pa- 
ra “pegar”, de forma pelo menos 
inteligível, estações locais, de sinal 
forte... Estações distantes, ou de 
sinal enfraquecido, apenas che- 


Barão (se '“chegarem”...) de forma 


- ESQUEMA 23- “WALKMAN” AM 


- muito tênue... Agora, quem quiser 


usar O circuito de forma fixa, em 
casa, poderá acoplar um sistema 
simples de antena, com o qual o ra- 
dinho “pegará” uma “barbaridade” 
de estações: basta enrolar, sobre a 
bobina original, 4 ou 5 espiras de 
fio fino, ligando-se uma das extre- 
midades a: um “terra real” (Sano 
metálico da instalação hidráulica da 
casa, por exemplo...) e a outra pon- 
ta a um fio mais ou menos longo (3 


- metros é uma boa...) estendido ho- 


rizontalmente em ponto elevado (a 
ligação ao radinho pode ser feita 


- Som cabinho comum, “descendo” 
- da antena ao circuito... Nessa. 
“configuração, nas grandes cidades 


e nas Capitais, serão sintonizadas e 
captadas várias emissoras... Vale a 


- pena experimentar! 


MULTÍMETRO EL IKIBO 
SENSIBILIDADE: 2K OHM (VDC ! VAC) 
VOLT DC: 2.57 1015045004 3000V 
VOLT AC: 10/50: 5004 . 
CORRENTE AC: 500u/ 10m:250MA 
- RESISTÊNCIA: 0- 0.5M OHM (xi /x1k) +. 

DECIBÉIS: - 1008 até + 56d ; 
DIMENSÕES: 100 X 65 X 32 mm 
PESQ: 150 gramas 
PRECISÃO: — +3%d0FE em DC 
(223º + 50C) + 4%doFÉ emAC 

* 3% do CA em RESISTÊNCIA 


EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA, 
-- Rua Gansral Osório, 155/185 : 


TEL.: (011) 221-4779 - 223-1159 
FAX : (011) 222-3145 
TELEX : (011) 22616 - EMRK.- BR 





“PREÇO ........ 
| PACOTE Nº 7 q 


PACOTE Nº 1 
RESISTORES 240 PÇS 
(10 DE CADA) 
2208 2K2 * Yomk* 
470R 4K7  : 220K 
680R 10K - 350K 
1K 22K  ATK 
BK Als 
| 0 C$ 8.630,0 
PACOTE Nº 2 | 
CAPACITOR CERÂMICO DISCO 
. (MO PEÇAS DECADA) 
AOPF Bor ATOR 22 
22PF  IO0PF . 1 ak ; 
4TPF 220PF DK 100K / 
PREÇO ...,..0....0... 14.63 
PACOTE Nº3. 
CAPACITORES ELETROLÍTICOS 
-—  (S PEÇAS DECADA) o 
IUFX50 - 10x16 100 x 16 | 
2,2 150 22x 16 220% 16 
4,7x40 47116 470x16 


4 


PACOTE Nº4 
DIODOS E LEDS 
5 - 1N4004 
5 - 1N4007. 


“10-1N4148 [ 10 - LEDS VERMELHO-SMM! 


- 5- LEDS AMARELO SMM | 
5.- LEDS VERDE 5MM 4 


“PREÇO .... 


PACOTENº 5 
LEDS 
10 - LEDS VERMELHO 3MM 
“5 - LEDS VERDE 3MM 
5 - LEDS AMARELO 3MM 
5 - RETANGULAR VERMELHO 
5 - RETANGULAR VERDE - 
5 - RETANGULAR AMARELO 


PACOTE Nº 6 

| - TRANSÍSTORES | 
10-BC 548 Tº 5-TIP31 2-TP4 
10-60558 | 8-TIP32 À 2-TIP42 E 
oe» 24.200,00: 


CIRCUITO INTEGRADO 
2-C1555 “1-CD4049 
-2-CI74M 1-CD4066 
2 - CD4001 1 - 004093 
2- CD40TT 1-CD4511 


€ Pacote nº,..... E E aa ta 
9 + despesa de correio.....Cr$' 5.000,00 


& Preço Total 
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pe [o] Da a Rs | ni a 
Estou me matrloulando no curso. Focos de Eletrônica, Rádio, Áudio & TV. Pagarel a primeira mensalidade 
pelo sistama de reembolso postal e as demais mensalidades conforme opção abaixo: 


D) Autorizo o débito êm meu cartão da crádito 
Nome do cartão 
Nº do cartão 
- Validado Just. 
[.] Cheque 
[) Vale postal, 


Nome. . 

Endereço 

Bairro 

Cidade 

Data JL. Assinatura 


pe, pt 


dp 
à [68] a ses 20.221,00 (Sem kit) Ee S 


CL) 9) x Cr$ 33.181,00 (Com kit) 


1 
E 
E 
= 
ES É 


































































































































































9 OSCILOSOÓRIO EXPERIMENTAL (ESTADO SÓLIDO); 
“ Fanlásica montagem p/Hobbysta avançado ;"a/display 
de 64 LEDst'Funclona pelos mesmos princípios de (ij 
plo citubo de ralos catódicos, mostrando a “Imagen dê 
de onda, sinais, pulsos, et, (limitados às fraquências di 
em balxa resolução visual), Pode ser usado comá Intoráy 
rias da Riedição e avaliação, ou camo intoressante gu 
Imagens 4 partir de saídas de som diversas (Rádio Gra 
Amplificador, etc;). Sugesso “garantido” am Felras dei 


TREPISCA DE POTÊNCIA (ARISTÁVEL-BAIXO - CAk 
APEYS canais digitalmonte casados, com frequências à 
e proporcionais. 400W (em 110) ou 800W (em 220) da lá 
incandescentes por canal, Ideal para eleitos do fachada, 4 
decorações, danceterias, etc, . asa ny cama DA 










8 MICRO-SIRENE DE POLÍCIA (028-APE) E 
mento parecido c"pollcia". Montagem -facflima, tácal 
* SUPER-SINTETIZADOR DE SONS E EFEITOS (D31-APE) 
melodias e eleitos, tolaimonte programáveis, infinitas 
fades em sons sequênciais. ideal para Hobbyslas. .* 
* PASSARINHO AUTOMÁ (052-APE) - Portolla Imitag 
. gorgelo de-um pássaro teall Canta, pára e voita a cantarçã 
maticamente num efeito extremamento realista Vergara 
passarinhos da galala..) ... cv... vo 28 
8 CAIXINHA DE IGA 5973 (086-APE) - Contóm 1 imelá 
"  mémorizada e programada, Facíllma montagem a múMipia 




























oações! Verdadeira "aaixinha de música” tolalmenie eloth 
Facílima montagem (Alimont, 2Y - duas pilhas peq.) 45:39 


9 GAIXINHA DE 7 MÚSICAS (174-A - APE) - Contém 7 moloq 
- mamorizadas e 



















* ASSUSTADINHO [166-APE) - "Miolo" eletrônico de fantástico 
brinquedo! Através de um solenólda, taz saltar “de susto" um 
Pequeno boneco, cada vez que alguém grita ou bale palmas 
próximo a “ale” O KIT Inclui aponas o módulo eletrônico (come 
Pleto), mais instruções para confecção do boneco 6 impiemen- 
tação mecânica do brinquedo. Ináditol , . Cr$ 172,040,00 





JOGOS ELETRÔNICOS '& BRINQUEDOS 


- 9 LANÇA-DADOS (CRUPIÊ ELETRÔNICO) (140-APE) - Inédito lan- 
- gador eletrônico/mecânico para um par do dados, acionado por 
toque e com "rolagem" temporizada dos dados! Pode ser usado E 
tomo um jogo em sf, ou sm apola. a oulras atividades lúdicas! 
Fácil de montar o agradável de usar. . .,.. 41 28.160,00 
e ROBÔ RESPONDEDOR (004-APE) - Responde cf "bip-bip” tem- 
porizado ao sau assobio ou fala! Só o módulo ... 21.190,00 
PIRZÂMPO 













































































.* WIB-APE)- Aciona autormalicamente rá 
escuro (pisea LED). Balxissimo consumo de pilhas, PARA me e * REMOTO INFRA-VERMELHO (001-APE) 8 
E CIAMES ........ correr rs + 10.890,00 versátil, saída pfroiê pícargas de Ç.A. ou C.6. (1 can 
9 VRD AO ALVO ELETRÔNICO (024-APE) - Brifiquedo avançado. BN) ra e asa qn E anos AE RR: ( 
Só o módulo eletrônico (“pistola” é "alvo". PARA IMCIAM- - a . 8 CONTROLE REMOTO SÔNICO (DTO-APE) - Sintonizado: 
TER o aa Rui dio sa : + 22.000,00 EFEITOS LUMINOSOS CAL 


cn DEM 


(LUZES RÍTMICAS, SEQUENCIAIS OU COMPLEXAS) Bá 
- y 


























































PARA 
















































: meira 4 as | canal temporlzado. pieargas C.A. (800W) bom alcance, Wáj 
BR A ECON SA TES SAS Aa a a voc «+ 16.950,00, e SIMPLES MULTIPISCA (D12-APE) - Eleito allernante tlpa “porta - acoplado a regonlor FM, ..ccccccas. . 49; 

ds Drive In" ci € LEDs, [deal PARA INICIANTES , .. 9.980,00 * RADROCONTROLE MONOCANAL (022-APE) - Completo 6) 

: 4 YRESEQUENCIAL DE ECONÔMICA (038-APE) . Trás nomo, controlo remolo tipo "Hgaldesiiga”. Alcance 10 ai 

.teall . Aclonado auwomaticamento pela “escuridão! Brinquedo canais, valocidade ajuslável, bi-tensão (1710-220), Até 600W ou Fácil ajuste é utilização, gar ccsrc o, 75,0 

avançado, Inédito e fasclnante! , ,... voc + 24,420,00 até 1200W p/canal, Acionamento em Onda Completa. PROFIS- S CHAVE ACÚSTICA 1028-APE) - Tipo fik 

* POLTERGEIST “O PAQUETO” (070-APE) - la Eletrôni- - SINAL. so sacras rr 58.080,00 desliga cargas de potência. acionada pela voz, Supor-soig 
- “co"?, "Alma Penada Movida a Pilha"? Não! o POLTERGEIST * SEQUENCIAL 4V (043-APE) - Efello luminoso automático e iná- temporizada . ils sr 4 DA, 
(misto de "Lâmpada de Aladim” c7 “Calxa de Pandora"! Fantást- dio cf 5 LEDs especiais (vai verda volta vermelho")! Ótimo PA- * MICRO-RADAR: INFRAVERMELHO (035-APE) - Módulo q 
co bringuedo, inóditol , iicscscsar 35.700,00 RA sn Go TEA male a Aa EA 26.400,00' soreamento ativo 'multl-aplicável (residencia, comércio, . 

: 9 MIRLABIRINTO ELETRÔNICO (077-APE) - Joguinho gostoso e e SENSERÍTMICA DE POTÊNCIA H (044-APE) - Luz rítmica profis. Iria). Funciona mesmo no escuro fotall , .,.. 54.89 


embeionante! Pouqufssimas" poças! Minl-montagem FARA: m- 


pa nd arc de 6,490,00 sional de alta potência (800W em 110 ou 1600W em 220). Sen- 


siblitdade ajustável, acoplável desde a um simples "radinho” até . 
amplifs. de mais de 100W , . 5... - « 30,470,00 
* EFEITO MALUQUETE (059-APE) - Trós cores luminosas sequen: 
ctalmente geradas no mesmo LED! Bonito, "maluco". diferente! 
Montagem simplissima, ideal PARA PRENCIPIÂNTES: 12.100,00 
* PISCA DE POTÊNCIA NOTURNO AUTOMÁTINIO (059-APE) . Múl- 
tiplas aplicações sm sinalização ou propaganda noturna, Au- 
tomático (liga cia hoite), econômico, fácil de instalar. Potonte - 
(400W em 110 ou 800W erm 220). Prlâmpadas incandasçen- 


º INETETOR DE METAIS (047-APE) - Indica presença de tj 
enterrados/embutidos em paredes. Útiisensive! p/uhtiz 
protisslonais qu "saga tosouro” , LL. - 30,6 
CONTROLE 











. REMOTO ULTRA-SÔNICO (054-APE) . Cofnandi 
Ho -pfaparelhosfdispositivos com alcancs moderado, Dirpelg 
prático, ideal para hobbystas, Feira do Siam 


DO iii ea Aa Ls cd ENCERRA Po 
e MÓDULO TERaDisETAICO DE PRECISÃO é 


-"Tê! 
metro eletrônico preciso/sensível,. faixa até 100º Laboralól 
controles Industriais, estufas, chocadelras, aquarios, ele P 


EL AE RAD fa corra virava SAD7O,OD | 
e ELETRÔNICO (081-APE) - Incrívais imagens 
luminosas, coloridas e dinâmicas, em "simetria Infinita", a um . 
gimptos toque de dedo! Fantástico pf Feira de Clências 6 ativi 
dades correlatas! Só o médulo eletrônico ,...,., 17.600,00 
* ROLETÃO 1? (085-APE) - Jogo compisto e emocionante cf | 
LEDs em padrão circular acionado p'toque, c/efelto lemporiza- 




































Vc AO RD RR » 29.090,00 | ser acoplado. a múltimetro digital ou analógico, ou es : 
do, decalmento automático da velocidade, simulação sonora é * SUPER.PISCA 10 LEDS (O71-APE) - Simplíssima de montar e galvanômeiro próprio isa sos 4 
resultado alentório! , , 4.4... + + + 48,640,00 utilizar, actona até 10 LEDs (incluídos no KIT) simultansamente. * s CHAVE ELETRO-MAGNÉTICA SEM FIO (108-APE) - Acionan 
PESADINHA Diversas apilcações em sinalização, modelismo, brinquedos. to p/'chave" portátil e personalizada em campo de atuação, 
stc, Especial PARA INICIANTES voo, 17,160,00 to, Abre/facha porta.de-residância ou veícuto 8 "ml!" outras: 







“LUZ FANTASMA (069-APE) - Efeito Iyminoso “dilgrente” agto- 
nando lâmpadas incandescentes comuna (200W em 140 au 
400W em 220) c! resultados "tantasmagáricos” aplicáveis em tos. 

PRINCIPIAN- 










cações, Saída por relé, comando cargas alta, Pê 
MAES TE ai RATES AE E ca BOT 
“+ CAÇA TESOURO (DETETOR DE METAIS ID (137-APE) - Sent 






















ELETRÔNICA 
Sal tbringuado “sério"). Som diferente e marcante cvibrata Op- 





) -tes, virinos, teatro, etc. Minl-montagem PARA Ê 8 Iáall. do ulllizar, c/Indicação por instrumento (galvanômettá 

" clonal, Fácil montagem e “execução”! ,..,.. 49.500,00 | | TES... O. RO SS TR Sa 29,590,00 V.U,), MH apilcações "aventurelras” ou sérias). ., 41.47 

e BASTÃO (B9A-APE) - Brinquedo modstnfssimo aclonas * PISCA 2 LEDS (PLO2) - “Flip-tiop” aiternante, pisca slamentar. * SUPER CONTROLE-REMOTO INFAA-VERMELHO - 9 Em 
do pitoque da mão, Efeitos Audio/visuals Idônticos aus de E para hobbysta INKCIANTE! Facilimo!., .,....., 10,760,00 “ (1IS-APE) - Módulo completo (transmissor portátI] mais recepl 
dutos comerciais Importados! As crianças adorarão! 18.040,00 * EFEITO SUPER-MÁQUINA [0148-ANT) - São 7 LEDs em eleito 







ci9 canals sequencials e progressivos) dotado também de “rg 
tamento” remoto! Saídas "em aberto”, aceitando inúmeros tg 

- de drivers ou Interfaceamentos da potência tyqualquer tipo) 
"B.. carga c, QUGC. serraria oo PI LBO 
- “CONTROLE |. REMOTO  ULTRASÔNICO,  TIGADESL 

) S ESPECÍFICOS) (141-APE) - Múdulo | 
(Transmissor/Receptor p/comando remoto sem flo 6 Indudh 
Alcance de 2 a 10 metros (dependendo da aplicação, condiçi 
e localização). Saída do Receptor crrelô, picontroles dé pot 


“ ROLETA RUSSA (107-APE) - Jogo c/até 3 participantes c/émo- 
elonantes efeitos áudlo/visuals, Fácil de montar, gostoso de jo- 
"gar. PARA INICIANTES 


"abre-fecha”, dinâmico, "hipnótico", super-diterente! 22,500,00- 
“O NATALUX (KV07) - Super-pisca de poléncia p* lâmpadas incan- - 
descentes cf velocidade eo 5BOOW em 110 ou y SB. 000.00 . 
220 (até 200 tâmpadas de 5W] a AN Pe o doe Mg era PDD O 
e FOGO ELETRÔNICO - EFEITO TREM TEME? (oi. ne 
Eleito visual capaz de conirolar 200W em 11D 014 400W em 220, 
simulando as “ondulações” e "tremulações” de uma foguelial VI- 
trines, “lareiras” elátricas, efeitos em teatro ou gravação e. : 
deo! “Mil" aplicações! Montagem muito tásilt , ... 13.640,00 
























Mi 


- “apaga com um sopro" (simulado). Fantástico “trugue eletrônt-. 
co", lácil de realizar, PARA PRINCIPIANTES! ,,.., 15.400,d0: 


* FLIPERAMA"PDORTÁTE (127-APETiro-ao-alvo glotrânico “de 
bolso", com efeitos" áudio-visuals e inovadores sensores táteisl 
Emocionante 9 "cheio" do manifestações Interessantes, apenas tó 1DA em CC é até 1,200W om C.A.). Transmissor pel 
encontradas em games multo mais caros! Dedicado 'ao hobbysta aa te leva o portátil, Usa pi sup psd! 
JInlelanto e ao amante de jogos eletrônicos portátols 34.650,00 cost Perro var va rr rs o e TI4,40O 

* PINVO-NA-MÃO (129-APE)-MInl-montagerí ideal P'Iniclantes, EP A DR E ECRETA RESISTI; A PE : 
Comportamento Idêntigo go “pinto"comerçial, que"pla"automati- pis do Fl dy Dia Ina 
camente, ao ser colocado na paima da mão, Alimentado por ba- META ori, (P2'ou PJ) P, Pesa a solonamenio de. cargas 
teria (substitulvel), sensível! ao. toque, bom volume sonoro, Um 264 DA (CO) ou alé 1200W (CA), através da potente relá de à 
io brinquedo tecnológico"de montagem borrada da, O “sagredo" fum Simoles resistor) pode ser modifioad ) 

PER AR AR ROC OND JS DOOR NOR DUDE “ 1 de, I It de r ls nf! 

* DADO FLETRÔNICO DE TOQUE (130-APE)-Sortoador automát- e Ns ip pinça DE o NULL UNO (ida, ia ass 
co (de 1 a 6) acionado piloque, alimentado pela rede C.A, (sem de id 
Pilhaja. Pode sor usado Independentemante, ou como "apoio"a Múltipioo e porações, movimantos brusoos, eto, contra sólid 






















































ES ANTE UE AE A TO do ja roer rs. 10.000,00 

º SINALIZADOR A LEDs UMVERSAL (CAM.C.) (MI6-APE) - Vor- 
satilíssimo, pode ser-ailmentado pf GA. (110-220) ou por 12 
V.C.0.1 5 LEDs coloridos a 3 Hz, Avisos, sinallzações, enfaitas, 
chamariz py vitrines, aplicações autómotlvas, brl nquedos, ato. C/ 









Simples adaptação, o clroulto “vira” fonta de alimentação 12 V pf Múltiplas aplicações, Saída .' temporizada:. por rol8 (cargas: 
inúmeros outros Jogos. Fáoil montagem . ..... 18.260,00 baixa corrente! Fantástico p/ hobbystas Juramentados 16.930,00 potência ' 2º as ac ) 
9 JOGO CAÇA-NÍQUEIS (142-APE) » Portátil, imita as famosas” y RAS Pe du Ydupl x EDESCONTAX 





* EFEITO ARCO-ÍRIS (157-APE) - Efolto multicor em arco c/duplo 
sequenciamento automático à oposto, cfinversão de cor no con 
tro do displayl LEDs especiais, controlados pelo toque de: um 
dedo! 9 pontos luminosos em manifestação dinâmica a "hlpnóti- 

. Sa"! Ideal. para princlplantes. , issues. 34,780,00, 

SÁRVORE AUTOMÁTICA (170-APE) Inódita decoração natalinal 

Desenho animado'de Árvore da Natal em manifestação dinâmica, 
luminosa e colorida (display com 14. LEDS), Allmantação 12V, 
- (também pade ser usado no vidro traseiro do carro! Fantástico 


eníbiio -lumingso"de Spocal. «4 sw. cr. + 85.420,00 


máquinas dos casalnos americanos 6 urugualos! Indicadores 
aleatórios Por 3 LEDs mulligores (inclui efeito sonoro acompa- 
nhando as”Jogadas"), Gostoso dg montar o brincar, 91 «020,00 

:'€ CAÇADOR DE DUENDES (145-APE) + Um Super-Brinquedo Ela- ' 
trônico, com "ISCA" 6 “DUENDE", uma aspécia do “ssconde- es- 
conde” sofistioado, onde o “"DUENDE" devo ser encontrado pelo 

- "CAÇADOR" que utiliza à “ISCA” para detetá-lo! Manilestações 

: SDNoras e visuals Interessantes o realistas (o DUENDE dá “mar- 

* toladas” e “pisea os olhos” luminosos, quando "ouve" a ISCA) 

- Ydeal para Hobbystas brincalhões, ... ci, 85.880,00 















tunelona com barreira ólica dupla é sensível - Utilização 
RR NR E + « 135,190)! 






até "99º, Soma o que entra 6 sublral p que sal, Dolado do PR 
: 1 PR 





























simples lanterna de mão, Mult 
P) e Do o, B7.500,0 


2 



























|. tênte sirene intertmitonte Inçorporada, Fácil Instalação, à 
e modilicação!. , Caes . 
* RELÉ ELETRÔNICO P/GRAVAÇÃO TELEFÔNICA (173-APE) =" 
Não usa rel, não precisa de alimentação “própria”, pade ser - 
embulida dentro da caixa dq mini-gravador . 
o CAMPAINHA RESIDENCIAL C/7 MELODIAS (174-B - APE) -: 
Contém 7 melodias Já memorizadas e programadas. Fadíllma: 
montagem c/ várias apticações (pela ordem. de Inserção hã 
memória do. Integrado: 1 - Home, Sweel Home, 2 - Oh! Su- 
sanna, 3 » Whlspering Hope, 4 - Dreaming of Home and Mother, .. 
5 Oh! My Darllng Clementina, 6 - Beatiful Degamer, 7 » Rod'Bk 
rr rc rcs ro +» 98,860,00' 
NÃO ROTAÇÃO (178 --APE) - Emite um 
“sáviso sonoro quando-sónto a queda na rotação ds motores, vo- 
tantes, políel ou engrenagens, Ideal p/quem opera c/ maquintá- 
rio do tipo “Non Stop". «sacar vv = « + 60.000,00 


Co CUALARMESE O 
ITENS DE SEGURANÇA | 


DE PRESENÇA (007-APE) - “Radar 
Úlico" sensivel, fácil instalação. Aviso por: "bip" temporiza-." 


OU PASSAGEM 


vor Valley. «cas 
ALARME INDUSTRIAL 


SUPER- 
simples a eficiente. portas, janalas, Vitrines, eto, 


(D13-APE) - Controla e grava chamadas acop 
comum. Projeto "sacreto” . 





APE) - "Radar Capacitivo” sensível, temporizad 
te pióargas até -10A. (1000W em 11D ou 2 


A (DZ9-APE) - Proteção e segurança, 
“acionado pfloque da mão (mesmo c/luva). Montagem, ajuste é 
instalação facilimas : 
BAMEIRA 


“UTILIDADES PARA 





o ALARME DE 

e CAMPAINHA RESIDENCIAL PASSARINHO (005-APÉ) - "Dlferen- 

te”, temporizada, reproduz o canto“da um pássaro! Fácil de-Ina- 

talár, não usa pilhas! 

e LUZ DE SEGURANÇA AUTOMÁTICA 

puscular p/400W em 110 ou 800W em 220. Sens 

montar e Instala , . ..crsivsos 

« INTERCOMUNICADOR (009-APE) - Com | 

cal de trabalho, adaptável como “portelra eletrônico”, 

- Ceclatonosom, «casa a a 
e LUZ TEMPORIZADA AUTOMÁT 

(DIt-APE): Piresidâncias, prédios (escadas, corredores, pá- 

tos, ete ). 300W em 110 ou 


AUTOMÁTICA (036-APE) - Aclonado p/'que- 

bra de fólxe”. uopara . cituz visível, Sensibilidade automática 

(som :ajustos),, Saída temporizada cireté p/cargas de potência, 
(até 104 em G.C., ou até 2000W em C.A.) . » . . . 35,040,00 
ILUMINADOR DE YEN (037-APE) - Automático;- estado 
sólido, acionamento Instantâneo em caso de black 
automático, alimentação p'baterla . .. ; 


MWOG-APE) - Interruptár cro- 


Rd 
600W para 220, Fácil Im: 


rar rr a na + 


º OR ELETRÔNICO 
CULAR (025-APE) - Totalment 


ELETRO- F 
o ajustável. espoclal pHisiotara- 


pia, dores, cansaço, ele, Uso seguro e fácl! (fecomanda-se a 
assistência de" um protlestonal .. E a 
s SUPÉR-TIMER RE: 


Presidencia, comercio: 





restcontrolesiunções monilorad 
SMENE P/ALARMES 


Los via a ln nr oro aros a ra ra ata ra 





| NCIAL THM-DOM" (102-APE) 
" harmônicas 9 sequentes, -a partir de um má toque no “botao” da 
campalnha. Interessante também p/sistemas'de aviso ou chama- 
da em P.A, Facll instalação . 
TEMPORADOR 


Liga cargas de G.A. até 200W em'110 ou 400W em 220 à um o- 
que de" dedo! Sensível -o- multi-aplloável. Jdeal 








Fi PORTÁTIL. (069-APE) - Preciso, confiá- 
vel, “da bálso". Ajust.. desde 1 minúlo alé mals de 2 horás (faixa 
modiflcável). Indicação do fim da temporização por “bip”. Inúme- 
ras aplicações práticas! .... à 
FONIZADOR AMBÍENT. 


= 17,050,00 

à crível dosgmpa- 

: nho, supor-sensível, altíssimo ganho! Plescula secreta” cillo pu, 
como ""lelescópio acústico”, Útil também-para naturalistas, obs 
sérvadores de pássaros.e estidantos de'animals, Incly 
“ne super-minl ,.. ' Roo 
MICRO- 


Gerador de tons negativos 
alimentado p/G.A. Comprovadas ações benálicas no relaxamen- 
to físlco/omoclonal das pessdas; Montagem supor-simplos (gem 
transformador). . 7 ; 
RELÓGIO 


J (OSD-ÁPE) « Acoptado a Il: 
nha-telefônica, sem alimentação transmite prrsceptor FM próxi- 
mo toda conversação. Ideal para espionagem .6 


“"MAGRÉNICO CA. (092-APE) K Mini-módu lo pfgontrolo 
de poras e passagens, Utilissimos p/segurança localizada. - 


vo. 17.180,00 






circular (12 Hs) cidisplay. rumérico central ptos minutos; O 
LED"hors ” piso, ' dinamizando o luricionamento e a visurali- 
zação, incluindo um fantástico “tque-taque"”, absolutamente 
surpreendente num relógio digitall Inorível presente p/Você 


(0330-ANT) - Alarms localizado p/por- 
tas ou Janeias, Pode sór ampliado .,.. ; 
: é SIRENE DE 3 TONS |(17]-APER- Módulo eletronico (sem trans-* 
dutor) super-potente cichaveamento p/3 sl 


o SUPER SENTE-GENTE 


1102204 . cao, 
PY RESIDÊNCIA 


mesmo qu para alguém de quam gosta : 

NDENCIAL | (WII-APE) - Novissima e 
exolusiva, simulando ciperfeição um carrilhão de 3 sinos (“dlm, 
dém, dom”,, ). Facilima montagem e in 


slalação. Ideal pf 
tas avançados! , a 


(096-APE) - "Vigia Eletrônico” pimanito- 
saí 6 avisar presença de possofs em áreas ou passagens con- 
troladas! “Radar Ótico” sensível, multi-apllcá 
de segurança! ... 
DE 


HA Tolaliiante Inó- 
cita, c/iharmanlasa melodia já programada em G.|. especlall Bom 
volume sónoro, fácil de montar e Instalar! toca a músiga intelra, 
inesmo com um breve toque nó Botãç"campalnhal 11 


Tn -DESLIGA (1D2-APE) -' 
- porizador piapilcação de longo perfodo-(alé 24 Hs) programação 
:. Independente pmomento de "ligar" a “desliga”. Saida de 
-. potência (até 1200W em G.A, qu até 104.), c/tomada de “re- 
- versao" (ligada qu desilgada durante o periodo). . . 86.800,00 - 
+ CAMPAINHA DIGITAL PY TELEFONE 
“própria linha tolaf, Sinal forte diferenciado, economiza ex- * 
pllo luminoso” da chamada, 


ALARME AL (101-APE).- Pequena 
no tamanho, grándê no' desempenho. Ideal p/ tontrofe de vilei- 
nes, passagens, portas, calxas reglsttadoras, ote. Canais N.F. e 
N.A. Incorpora alarmo gonoro temporizado. M 

DIGITAL DE SE: 
Módulo eitectado é circuito "interpretador" facionador. Saida 
Crelé pialta poténcia. Código se 3 dígitos modilficável. Aplie,!. 
controle de portas; fechaduras, a 
comando de mágiulnas e dispósilivos 


vv a ds 4 4 4 4 


ontagem 4 Ingila- 


- lação fáceis... co 84,540,00 
e TECLADO 





jarmes(residencial e velgulos) (t20-APE) - Altment: pola 


p'pessõal “autorizado, | torisões é inclui 


EfIdentilicação de 
Crer va 21.230,00 
MONITOR DE LINHA TELEFÔNICA (125-APE) - Utilfsgimo Indice- 
dor de “linha sendo utilizada” «LED plloto! Facílima: montagem e . 
Instalação. Proporciona comodidade e proteção contra. "esplo- 
crrcra o é + + 10,120,00, 
; POR TOQUE (192-APE)-Liga/desligá 
Jâmpadas comuns (até 200W om 110 q até 400W em 220) a partir 
do toque de um dado sobre pequeno sensor melállcol Poda sor 
': usado como “Interruptor de parede”. o coma comando “meto de, 
fio" am abajurss! "Mil” qutras aplicações; compa 
. montar e Instalarl.. . : 
e REATIVADOR DE PILHAS 
vida de pilhas: comuns! "Paga-se" a sípróprio em pouquíssimo 
PRN E RR 
e DIMMER ESCALONADO DE 
Uma alternativa mais simpl 
MEMÓRIA (APE nº 21). Ideal p/fcontrole de. abajur ou lumiriária 
(também pode sor adaptado para: luzes. amblentals), Funciona 
por toque, em “degraus” escalonados de lymlnosidade! Diferan- 
té » avançado (porém de fácil montagem, ajuste e Inslalação) -: 
110 ou 220 VCA - praté 400W ou 800W de lâmpadas, rasoacl- 
É E AA AS E SÃO DE OD, 4] 
“e RELÓGIO DIGITAL-ANALÓGIOO DE BAIXO CUSTO (st -APE) - 
Mostrador c! dois círculos (12 pontas) de LEDs discretos, em co- 
res diferentes para Horas o Minutos (Fasolução: 5 minutos), Indi- 
cação dg. Hora o Minutos (a Intervalos de 6) por “piscagem” do(s) 
LED (8) corraspondente(s). Dotado «da botão de “acerto rápido” e 
trim-pot da ajuste do closk interno, Funciona indeperidente da 
rede -G.A. (pode ser alimentado pf pilhas ou bateria). -Inédilo, O 
menor custo em um clrcullo-de relógio digital baseado 
- grados comunal. ace qria eta ease ra 


IMIDADE, "HEMPORIZADO (PIMAÇA 
sivamento pHechaduras/maçanatas 
NÃO METÁLICAS, Alarme so 
temporizado (à escolha, piohavea- 
ge ao toque de um Intru- 
va esteja upando 


DE TOQUE/PROX 
ETA) (140-APE) - Exclu 
É instaladas em portas 
noro forte, instantâneo ou ! 
mento) n/coritrote de sensibilidade, Rea 
so sobre à maçaneta, 


8 MÓDULO DE MEMÓRIA PAINK 
APE) - Complemento 


“nagens” e constrangi 


mósmo qua a pessi 


( flnal para a MAXI-CENTRAL DE 
| ALARME RESIDENCIAL (APE nº 12), Permite a memorização da 

“ violação da entrada controlada pelo Ink tomporizado, Inoremen- 
tando muito a Já alta segurança do sistéma original, Fácil de 
Eça à “MACARE” e de Instalar ("alimenta-se” da própria 
PERSONALIZADA (t 


2 + 19;90,60 


E BATERIAS (135-APE) - Prolonga a 


oa 16.720,00 
] APE) - Módulo de segu- 
rança com “chave” e “fachadura" tunclonando por sinal ótico co 
difloado em luz visível, Ideal ptaberiura de portas, llgação de 
- alarmes ou dispositivos, acessos a maquinários ou dispositivos . 
aponas a pessoa autorizada! “Chave” portátil s “eohaduta” all 
ingntada por pilha ou fonte; capaz de acionar cargas de GG ou 
* GA de até 1200Wou 104. .,. 
+ DETETOR ' ULTRA-SÔNICO 
APE) - COM TRÁNSDUTORES ESPEC 
“radar” ulira-sônico com excelonte sensibilidade 6 alónnce vo- 
lumétricos, Slloncioso e invisível, controla toda a áraa à sua 
frente, indicando Intrusões pelo disparo témporizado (ajustável) 
Ri: do rolê. com" capacidade de carga-para até t0A (CC) ou até 
=: VKW2 (CA). Módulo único e compacto! , . ..<. 12 
ce DE SEGURANÇA INFRA- 


TOQUE - BAIXO CUSTO (149-APE) - 
les ao DIMMER DE TOQUE COM 


E PRESENÇA 
ÍFICOS, verdadeiro: 


é. APE) - Completo sistema com “esntral“ e módulos apto sletrôni» 
cos. específicos de longo alcance (barreiras de até dezenas dê . 
inatrós, em condições Ideals): Admite ampliação: no, número de 
barreiras e trabalha com bateria acessória do nobreak (inclui, 
 pfbateria),. Saída temporizada:(4 min,)'e pos :- 








arreg, “automáth 












ERA 
“o 


MEDIÇÃO & TESTES 
(INSTRUMENTOS DE BANCADA) 


DE BARRAS P/TV (003-APE) - Pitécnicos, ama- 
dotes é estudantes (barras horizontais preto & branco), Simplisx 
simo' de montar & oparar . cc cri 11.000,00 
TESTE UMVERSAL P/TRANSISTORES (033-APE) - P/ 
' hobbysta avançado e estudante. Monlagem e utilização simples, * 
esegural EE o DERA o Da Rd vc, ; 23320,00 
e MICRO-PROVADOR DE CONTINLHDADE (046-APE) - Instrumento 
obrigatório na bancada do hobbysta, “Testa-tudo” simpfas:/ofl-. 
ciento, fácil do montar e usar, cics, 14.740,00, 
DISPLA DIGITAL - 7 SEGMENTOS (050-APE) - Ml 
ui-montagem. DI y tuncional 8 completo, feito, a partir de . 
LEDs comuns. PARA PRINCIPIANTES .,,... « 7.480,00 - 
* MINA ELIMINADOR DE PILHAS (084-APE) - Mini-lorito p/bancada 
ou aplicações gerais (sem Irafo.) na aljmentação, pequenos clr- 
cultos, projetos, dispositivos, ou aparelhos sob corrente mode-. 
rada (até 60 mA). Saída ema, 6, 9 ou 12Y opclonais. "Paga-se” 
- cjagonomia de pilhasi +... cc, pac + 12.920,00 
é TESTA TRANSISTOR NO CIRCUITO (092-APE) - Valloso Insiru- -. 


* SEGUIDOR INJETOR DE SINAIS C/AMPLIFICADOR DE BANCA- à 
DA (095-APE) «' Vetsátil/fcompleto instrumento pHestes e ácom: 

panhamonto dinâmico de qualquer ctreulio de áudio (ou mesmo |- 
AF, modulada). Imprescindível na bancada do estudanto, técnl- 
-co ou amador. Pareaca, RR 12 110, 10,0,0) 
» FONTE REGULA VEL ESTABLIZADA (0-12V X 1-2A) (100:APE)- 
“ Pibancada do estudante ou tecnico.. Contiável, simples, precik-- 
sa, excolente regulação e estabifidade. Saída continuamente: | 
ajustável entre. "0* e "12V”, Fornecida cArafo de 1A |, 61 «700,00. 
* INJETOR DE SÍNAIS (0131-INJETUI - Áudio e RF modulada, 










































































































































piconsertos de rádios. Ideal pfuso portátilitéonicos : 25.000,00 É - 

e FROVADOR AUTOMÁTICO DE TRANSISTORES E “IXODOS 

(024-ANT) - Testa cfrapidez o segurança, Indicando. o estado 
ado . saca 19.500,00 


o MÓDULO CAPACÍMETRO PAULTITESTE (119-APE)-- Tránstor | 
ma seu multiteste num ofigionto e confável CAPACÍMETRO. 
tambem pode ser montado como unidade Indopendonto, c/ane- : 












xação de um galvanômetro). Multifalxa, boa precisão e lácf “lai- 


tura”. Não pode faltar na bancada do estudante ou" amador. 
























* SUPER-FONTE REGULADA - 12V - 5A (168-APEÍ 
da”, regulada, establilzada, balxíssimo riple;c ideal p/bancada 
ou p'alimentagão de toca-fitas, PX, monitores de TV. Excólenle . 
desempenho e alta poténola . «++ « CÊ 93:280,00. 


- CARROEMOTO 


é ALARME DE BALANÇO PICARÃO 
. vel, cfdisparo tomporizado/intermitante da buzina (8 ou 124) 


OU MOTO (021-APE) - Sanst- | é 
pisensor especial . Licor. 44,450,00] 
:e CARREGADOR PROFISSIONAL DE BATERIA (DA-APEÍ - Espe. 
clal pioateria'e acumuladores automotivos (chumbo/áoldo) 12V:. 
Automático, ciprotação à baleria, monitorado p/LEDs, PROFIS-. |. 
“SIONAL (não acompanha otralo). .,. .... +. 42,680,00] 
e ANTI-RQUDO "RESGATE" PICARRO - Imobiliza-o car. . 
ro (possibilitando o.resgate) mesmo após ele tor sido levado no- 
lo ladrão. Funcionamento automático . . ..» . 39.800,00" 
e CONVERSOR 12Y PARA 6-0V --Pequono e fácil de - 
lastalar, Fornbçe 8 ou 9V regulados 'e estabilizador, allmén- 
tação p/12Y normais-do carro, Corrente tA . ,..,.: 9.570,00 
8 AMPLIFICADOR ESTÉREO (1001W) P/AUTO- E TOCA 
TAS - "AMPLICAR BEK” (063-APE) - Booster de áudio, alta 
potónoia, alta Ildelidade, balxa distorção. Especial pluso autos 
molivo. MontagemvInstalação faoílimas . .,... 45.430,00 
s COMANDO SECHETO MAGNETICÇO P/ALARME DE y . 
APE) - Sistoma automático seguro p/aclonamento exisrmeo 
de alarmes já Instalados (Itgar/desligar alarmo pfcomando espó 
clal, siflos, siinterruplores mecânicos. Complemento" Impres- | 
* élndíve) piquem já femumalarmol cc... + 30,250,00 
& VOLTÍMETRO .BARGRAPH PICARAO APE) - Útilfolegante. :) : 
medidor p/paine!' Indicação da tensão p'barra de LEDS em arço.: 
Útil também como «vinldade. autônoma em oficinas auta-elátricas. 
Montageminstalagao/ utilização lacilimas”  . . . . 12,970,00 
é ALERTA DE. RÉ PIVEÍCULOS (078-APE) - Eficlento; modérno, . 
“ seguro! Evila é previne acidentes a prejuízos. Montagênvinsta-. 
lação factilmas cce re ra vor 18 790;00: 
12 VOC! 4110-220 VCA (105-APE): Transtomia 12 


“ E , 
:* VOC (bâteria carro) em 4110-220 VCA (20 a 40W). Excolento mó 


“28.956,00 | 











-“dúlo dê apoio pisistimiás de emergéncia óu utilização “nã ostra- 
7 eto... Duda opa 7 


da”, campings, : das e 81:980,00 - 
SUPEFIMÁQUINA 


e LUZ DE FREIO 
«de 5 lâmpadas, 
facítima no carro 
culo! MONTADO, .... Vaio dp 
* DUZINA SUPER-PÁSSARO PICARRO (1 
Potonteí Um “super-piado" que ning , 
dulor), Apanas o módulo eletrônico 2,340,00 


(118-APE) - Alto renidimon- 

O à saída de som e Ruto-ra-, 

ão supor-fáceis , 22.550,00 

RETA PIVEÍCULOS (136-APE) - impode 
fro, mesmo el'llgação direta” Actonada. 
secretamente, com monitoração DO 
7.180,00 


3 
9 MALTETESTADOR DIGITAL. PAAUTO-ELÉTRICO (148-APE) - Prá. 
tico, simples & efetivo testador de-clrçultos. é componentes no 
sistema elétrico de veículos ti2v), com Indicação digital par 3 
LEDs. Utll pfprofissionais do ramo ou píquem gosta de "maxer" 4 
Instalar no seu próprio carro (allment; pf o próprio sistema de 
12Y do veículo) 22.990,00 
* CONTA-GIROS BARGRAPH PIGARRO (144-APE) - Modidor aná- 
logo/digital de RPMs do motor pívaículo, cidisplay om barra do 
12 LEDs coloridos! Mostrador elegante, em “argo” fmodificável), 
Montagem, instalação e calibração fácals, Informação a beleza 
pio painel do carrol 41,140,00 
-º DETETOR DE MASSA PLÁSTICA EM VE 67 - 
Ulllíssimo”detetor de matala “ao contrário", que Indica, via sinal 
Sonoro (modificação do timbre) a presença de massa plástica ou 
“falhas” na lataria de Velculos, mesmo que bem “disfarçadas" « 
Por uma boa pintura; Ideal Piquem negoola (ou pretende adeul- 
rir) carros usados: Inédito! va Gr$ 38,000,00' 
- € BUZINA MUSICAL (164-APE) - Potente buzina musloal píveltulos 
“(12V) c180W do pico (35W RMS), contendo molodia harmoniosa a 
completa, já Programada em Integrado específico, Pode. sêy - 
usada como buzina simples ou comç "sinal de chamada" am ca-- 
- Minhões de entrega (de gás liquefeito, por. exemplo), conforme 


“À Já exigem algumas da legislações municipais, O KIT não inclul o 


transdutor (projelor de som). . .. 1... Cr$.. 80.940,00 ' 


9 BUZINA “FU-FIU” PICARRO (175-APE) - Imita o tradicional as- | 


-soblo que" os rapazes usam P/ chamar uma “tremenda ga- 
ta” Cetera na ara caca ar 4 IBBO0,0O 


Ci + AMPLIFICADORES A 
5". EQUIPAMENTOS DE ÁUDIO 


* AMPLIFICADOR ESTÉREO PANALIKMAN WIA-APE] - Cilonte, 

:- transforma s(walkman num “sintoma do som” de-balxo custo, boa 

- - Potência é fidelidade) Ee 49.284,00 

+ MÓDULO LOCALIZADO PISONORIZAÇÃO AM. 
BRENTE (066-APE) - Especial p'instalações .de sonorização am. 
blente, Permite alé 100 pontos de sónorização, excitados p/pe- 
queno recelver, ideal p/Hotéls, Motóls, Chalés, Insl.Comeralais, 
Sic. Baixo custo, alta fidelidade, oxcolonta polência, PROFISH- . 
SONAL 


º SINTETIZADOR DE ESTÉREO 

elatrônico de -sfoito estóreo 

fonte de sinal mono (tádio, 

vincenlo “estéreo”, resultados  sono- 

59.400,00 

AMPLIFICADOR PISINTONIZADOR EM (KV-11) - Es- 

Pecífico pfacoptamento aq KV-10 (SINT.FM), cidupla fonte (In. 

clusiva p/o KV-10), 10W, controla volume o tonalidade, Alla Fi- 

delidade (sem q transformador) 

AMPLIFICADOR 


lcos de somt .+.,,.... 17.600,00 

“Difaronte”, não precisa sol 

som (funciona sem flo), Indl-. 

cHtQ pontos). Monitora desde 

centenas de watts. Podg ser 

decibetimetro piaplicações 

pode ser usado em. car. 

nec tra crer, 54,870,00 

(0520-ANT) - Basgraph: 0/10 LEDs, podendo ser 

Usado como “medidor” ou “rltmica”, Super compacto! Allmen- 
tação 9-12V l 45.800,00 


ÃO ELETRÔNICA (124-APE) - 
grados específicos BBD, dotada de 
BACK, MIXER, ste.) admilindo várias 
e áudio domésticos, musicais ou pro- 
tos em médulo versátil, de fãoil insta-. 
ados).., .., 68.420,00 


Eletrônica” de um 
tação e equi 
desémpenho, Rca 20,480,00 
* PRE-MIXER UN (PROFISSIONAL) (126-APEFMistura- 
dor'pre-amplificador de áudio “universal” de alto. desempenho! . 
Controles Individuais de nível (4 entradas), mais controle “mas- 
ter“g"tonalldade"! Alta ildelidade, ala sensiblildade .e compati- 
bllidade ciqualsquer equipamentos já utilizados pelo hobbystal 
Ideal . piaplicações profissionais e amadoreas em áudio. 
PA. gravações, edições, eta 188,550,00 
* CONTROLE DE VOLUME DIGITAL - (138-APE) - “Potoro -Binefro 
eletrônico” lotalmentá digital, ci "degraus" do ajuste, mais "zg- 
ramento”, tudo por toque digital! Substitul facilmente qualquer 
Potenciômelro comum! Permite muitas outras aplicações e adap- 
laçõesl . 4... +» 80,080,00" 


e Num KIT ELETRÔNICO, + 


- Somprador, ENFATIZAMOS: COMUNIQUEM-SE COM A EMARK-ELETRÔN 
TELE | 


AO COMPRADOR/CONSUMIDOR DE 
KITS 


AVISO IMPORTANTE: “KITs" de Projetos Eletrônicos, constituem uma modalidade de comercialização 


muito espécífica e que, eventualmente, merece uma explicação mais detalhada, em benefício de quem . E ; 
não a conhece, ou apenas agora está tomando conhecimento desse tipo dá possiblidade... Explicando 


(pra ninguém dizer que não falamos dos “espinhos”, Já que das “ilores" 6 fácil...): 


SA palavra KIT designa um CONJUNTO DE PARTES, COMPONENTES ou PEÇAS, suficientes para a 


montagem ou construção, PELO COMPRADOR, de determinado dispositivo, maquinário ou utilidade ; 


finall Um KIT NÃO É UM “PRODUTO” MANUFATURADO ou FABRICADO INDUSTRIALMENTE 

(quem vai realizar a “manufatura” ou “fabricação”-6 o próprio usuário, comprador, consumidor final! 
sÉ convencional que os KiTs sejam acompanhados de MANUAL DE INSTRUÇÕES 

mo de informações necessárias ao bom termo da mon 
“nentes inciuldos no “pacote”, Se tais instruções NÃO F 

viamente, NÃO TERÁ EM MÃO: 

SABILIDADE, 6 inere 

tais INSTRUÇÕES] 


* Assim, a denomiriação comerci 
- Indica o RESU 
mplificando: 'o KIT denominado; 
que, ao ser racebldo 


tas para pintura, vetnizas, azulejos, 
ento "grosso”), 


ABAMENTO ESTÉTICO NÃO SÃO INCLUÍDOS 
(SALVO MENÇÃO 


ais complementos “extra-circulto” NÃO FAZEM PARTE de KITS 

MARK - ELETRÔNICA, (sob autorização EXCLUSIVA do Autor, BÊDA 

MARQUES...) ao serem finalizados (pelo próprio comprador/consumidor final) restringem-se à PLACA 
DO CIRCUITO, COM TODOS OS SEUS COMPONENTES e INTERLIGAÇÕES BÁSICAS (rIgorosa- 
mente conforme mestrado nas FOTOS que “abrem” as matérias de APRENDENDO & PRATICANDO 
ELETRÔNICA, referentes à parte consirucional de CADA PROJETO publicado (4 comercializado na 
forma-de KIT), 


e Se, mesmq depois dessa “massa” de INFORMAÇÕES, aqui prestadas (LEIAM TAMBÉM AS DEMAIS ; 
ISOS e REQUISITOS contidos na presente peça publicitária, inclu-. 


PEDIDO!) alnda restarem dúvidas ao caro consumidor/candidato a 
ICA, POR CARTA OU 
FONE, SOLICITANDO INFOFIMAÇÕES “EXTRAS” ou COMPLEMENTARES, A RESPEITO 
DE TODO E QUALQUER PONTO QUE TENHA PERMANECIDO “NEBULOSO" (Seja quanto ao 
“produto”, em sf, seja quanto à sua forma de comercialização). Teremos 6 máximo prazer (e estare- 
mos unicamente CUMPRINDO NOSSAS OBRIGAÇÕES LEGAIS, ÉTICAS E MORAIS...) em esclare- 
cor quaisquer pontos eventualmente não compreendidos! ' 


tao perto ti rei am 
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Caixas, pilhas, baterias, lmobs, paralusos, por- - 


Irtaté o 


Erg Sa gpa gi 


TRANSMISSORES & RECEPTORES | 
oa (RE) Eno 


* RECEPTOR EXPERIMENTAL VHF (002- - Pega FM, som da 
TV, policia; aviões, comunicações, ele: Escuta em-falante (ou em 
tone, opcional. Sintonta pftrimmet. « 44.000, 3 


“e BOOSTER RTV (020-APE) - Amplificador de antena (sintoni- 


À INICIANTES 
— * MAXEL-TRANSMISSOR 


zZado) de alto ganho pará sinals fracos e difíceis 39,830,00 


o RÁDIO PORTÁTIL AMA (027-APE) - Ideal pihobbystas e INI- - 


CIANTES. Escuta em falante. gh lg p'estações locais 
“ (pode ser agoplada antena externa, pata maximização da senst- 
=pilidade). Não. requer ajustes! do. . 49.060,00 
a PORTÁTE. FM (0934-APE) - Completo, craudição em 
falante (ou fone, opclonal). Sensível, alo ganho, nenhum ajuste 
complicado! “a A 84.790,00 

o HINLEST DE RÁDIO AM (039-APE) - Transmissor experl- 
inental do AM (O.M.) balxa potência, Permite alé mixagem de 
voz e música. Alcance domiciliar, fácil montagem e ajuste, ideal 

1 33.100,00 

- Pequeno, potente e sensi- 
vel transmissor portátil, O methor no mercado de KITs, atual. 
mente Em condições ótimas pode alcançar até 2 Kms 30.030,00 
TRANSMISSOR PORTÁTIL FM (KV-02)- Facílimo de mon- 

slar, Alcance de 50 a 500m. Ideal PARA PRINCIMAN- 
20,000,00 

ersão amplificada do 


(KV: 
XKV-02, Alcance de até 200m (em condições ólimas) . 28.000,00. 


e SINTONIZADOR EM (KV-t0) - C/C.I. TDA7000, -sensívol e sem 


ajustes complicados. Só precisa de um bom ampliticador pior-.- 


mar um superior recelver FMI. . «ssa. 38.830,00 


“ + SINTONIZADOR FM 1 (123-APE) - Facilimo de monifag Instalar é 


usar! Não requer nanhum ajuste especlal, Sintediza toda a lalxa 


- de FM comercial cf excelente rendimento, sensibilidade e fideli- | 


dade (junto ct um bom amplificador, faz um ótimo recelver py 


aplicações gerals) . 1... - 2 e 88,890,00 





“ piveiculo, camping, esmargência .,..,.... 
 MENRTTERIA PROFISSIONAL - COLETIV! 


. 9 INTERAYPTOR CRE 


= VÍDEO DOMÉSTICO, o 
“= AMADOR E PROFISSIONAL”: -*": 


1as 


e MIXER DE ÁUDIO PIVÍDEO-EDIÇÃO (143-APE) - Específico 


piedição de “fitas de vídeo, c/“troca", modiiicação ou compie- 
mentação da trilha sonoro original! Entradas de Áudio pimi- 
crotone, auxiliar e VCR. Saída de Áudio pfYCA. Controles in- 
dependentes, Sensível, aliciante (inclusivo ptuso profissional 
êm vídeo-sdição). Allment, pfbat, 9V, Baixo ruído, alta fidell 
dade, Pote sar usado também c! Camcorder, . | 41.580,00 





PAHA INSTALADORES E 


APLICAÇÕES PROFISSIONAIS 


e 


e MÓDMILO CONTADOR DIGITAL PASPLAY GIGANTE (042-APE) - 
Especlal p/placares painois externos, grandes displays numér!- 
cos p/rua ou fachadas, out-doors computadorizados. etc, Alta 
potência pisegmento. Comando p/oirculto logico e convancio- 
Do) ERR ER RE ER 54.230,00 

e ALTERNADOR PARA FLUORESCENTE 12V (045-APE) - Aciona 
lampadas fluorescantes comuns sob alimentação 12 VEC, Ideal 

25.630,00 

e RIA - ETIVABITENSÃO (073-ÁPE) - 
Especial peletricistas e Instaladores profissionais: Comanda até 
1200W de lampada (110 ou 220V). Admite qualquer quantidade 
de pontos de controls, Unica ciaclonamento em onda comple- 
AROS Soc mA o Saia do pad SS “.., 89,930,00. 

s CONTROLE DE VELOCIDADE PIMOTORES €.C. (083-APE) - 
Acionamento "macio", IInear, sfperda de toque, de "O a 100%" 
«da velocidade motora CC (8 a 12V), Ideal picontroles maquirna- 








rios, ete, Permite incorporação de tacômetro opcional. Ins | 


truções inclusas Mil aplicações ...... 20 « 27,500,00' 
PUSCULAR. PROFISSIONAL (098-APE) Es- 

pecial p'elatricistas e Instalação preglals. Comanda automático 
acendimento da lampadas ao anoltecer, apaga ao amanhecer, 
Até 500W am 110 ou atá 1000W em 220. Facil montagem e ins- 
talação (apenas 3 Ílos) , ..csccclsr. / 

* CONTADOR DIGITAL AMPLIÁVEL, (006-APE) - Modulo (1 digito 
versátil. mulli-aplicável e ampilável p/sisplays c/qualquer quan- 
tidade do digitos! Montagem e “enfilelramento” facilimos. Idea! 
pimaquihários, jogos, controles numéricos, instrumentos EPA 
outras funçoes! .,..... R | 28.160,00 
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APENAS atendemos mediante PAGA- 
MENTO ANTECIPADO, feito atrivás da 
VALE POSTAL ipars AGENCIA CEN- 
TRAL-SP) ou CHEQUE NOMINAL. Em 
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32,780,00., 
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- 800W (110) OU 600W (220). Tompo-40 a 120 sog. Instalação sur 
- MONTADA 


:per-simples, PROFISSIONAL A 1 25.000,00 
e DIMMER PROFISSIONAL “DEI” -110/220v + Alé 300W em:110 
ou B00W em 220. Universal, bi-tensão, ajusiê de “zero” disponi: 
vel, fácil de instalar; ideal preletricistas PROFISSIONAIS - MON- 
TADO .. cc... Dal EAD so As Re ES 4 82.500,00 
e MÓDULO DE CONTROLE P/RELÊ INDUSTRIAL DE TEMPO (139- 
APE) - Allment. C.A. (110/220) cimini-fonte é ajuste de tempo 
incorporados. Específico pfrelês de 12VCC (boblna de 3008 ou 
mais), ideal para temporização de processos. e maquinários . 
(Tempos originais aproximados: de 30 segundos a.6 minutos, 
MODIFICÁVEIS, facilmente). Aclonamento reversível do relã 
controlado (auto tum ol qu auto tum on. . ... 25.190,00 
* SUPER-CONTROLADOR DE POTÊNCIA P/AQUECEDORES - 5 
KW = (1514-APE) - Um dimmer "pravíssimo" exclusivo pfcargas ro- 
sistivas aquecedoras (não serve p/lâmpaádas ou motorés, 4) de 
atá 2500W [om 110) ou alé 8000W (am 220), Controle seguro, 
“macio” e Ilnear, por potenclômetro comum (entre 0,5% o 99,5% 
da potância nominal lotal). Ideal pifornos, aquecodores, estutas 


e outras apiltações domésticas, comerclals ou industriais! Subs- . 


titui com vantagens os "volhos” reostalos ou chaves Ear o 
+ STARTER ELETRÔNICO PAÂMPADAS FUVORESCENTES (15! 
APE)-- Substitúl os starters convencionais, c/inúmeras vanta- 
gens (durablildade maior, não “tita” a lâmpada, aumenta à vida 
Útil desta...) Comanda até 2 lâmpadas de 20 a BOW cada, Utill- 
za o reator convenciona!. Fácl! Instalação, Crajuste para ade- 
quação a lampadas envalhecidas. +... .... | 54.010,00 
e NO BREAK PROFISSKINAL PILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
. (159-APE) - Módulo p'ssrviço pesado em Iluminação de 
Emergência, cicarreg. inlerno p/bat, de 12W, Dols Ramals de 
Saída operados automatica & instantaneamente por rolê 
(10A.0u 100W cada). Todas as funções, ramais e condições (In- 
clusive fusfvols) monhorados por LEDs. Item realmente profls- 
sionall (iccccrcrrrc rr. ++ « 129.800,00 
+ CAMPAINHA LUMINOSA PITÉLEFONES (159-APE) - Ligada à re- 
de C.A. (110V) aciona uma lâmpada (atá 400W) ou várias delas, 
como “aviso” da chamada telelônica" Ideal p/amblenlés ruldo- 
sos, oliclnas, grandes galpões da trabalho, ate, Completo iso- 
lamentá da rede cirelação à IInha telefônica (lambém pode, op- 
clonalmente, actonar sinetas elétricas de potêngia, ao toque do 
tetetonok itam “profissional”, . «cce 18.880,06 
e PROTETOR PALÂMPADA INCANDESCENTE (165-APE) - Simples- 
o eflclento circuito de proteção “em sórie”,. de lacflima Insta- 
lação, lorna quase "inquelmável” lâmpadas Incandescantes de 
até 500W (em 110V) ou até 1000W (om 220V). Aumenta multa a 
vida úlll das lâmpadas e acrescenta grande segurança para lo- 
cais onde nunca deva “faltar luz”, + +.» "Cr8 28:100,00., 


ÔNICA COMERCIAL LTDA. (CONFIRA seu VALE 


ou CHEQUE antes de eriviar o presents pedido!. 
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EE quê PR ren Egon E É E a | REVENDAS SP 
“PEDAIS DE EFEITOS" & | || mpaatusa-se o  soROCABASP * * OSASCO-SP : 
“MPDRICADOREE” PANSTRUMENTOS MUSICAIS | CASA MORETE TORRES-RÁDIO E TELEVISÃO KAJI COMPONENTES: ELETRO N 
Rua Tuiuti, 1,161 - Cidade Nova “AR. Sete de Setembro, 99/1083 COS LTDA. 
Fone: (0192) 75-1549 o. Fone: (0152) 32-9158 R. Dna, Primitiva Vieneo; 345 


| é SUPER-FUZZISUST 7 Distarçã 
'AINER PASUNTARRA (017-APE) - Distorção - Fone; 701-1289 


da nota, simyitã m supgr-pfel . E nE Ê | 
rd SÃO JOSÉ DOS CAMPOS-SP SÃOCARLOS-SP di 
é HOBOVOX (VOZ DE RODO H) (D19-APÉ) - Intgrcalado:anfre ml. TARZAN COMPONENTES ELE- EXP. ANSÃO SÃO OARLOS. TN REGIÃO ELETRÔNICO, Eos : 


ergtono e amplificador, modula o modifica a voz (Igual.rabôs dos TRÔNICOS LTDA TRÔNICA LTDA, 
 22,220,00 À ú ' ; 
º AMPUFICADOR PASUITARA - TIS (032-APE) “Comple-, R. Rubião Júnior, 313 Av. São Carlos, 2310. R. José Bonifácio, 398 


to, cifonta, pró e controles, Boa potência o sensiblildade (ontra- Fones: (01 28) 21-2859 - 21.2886 Centro. Fone: (016) 636 8844 E 


RES A raca a RS 94.490,00, À ; 
. LONGO BET WDOM-APE) - Instrumento musical de per- : , F one: (0162) sê 6158 . k 


| lotrônico, atlonado p/oque! Reproduz a * ; . 
pes Pira od: bengo ladopiadio a Eber a , ) SANTA EFIGÊNIA-SP (CENTRO) JOSE ENOCH DOS REIS 
de boa potância). Fácil de montar e usar! 430,00 , EMABK - A. Gal. Osório, 185 - Fo- R. Bernardino de Campos, 457 j 


| . é TREMÕÃO PAGINTARRA (072-APE) - “Pedal de eleito” grarido 
ú beleza na exenução pai de solos ou acordest Simples de ne (011) 223-1153 Fono (0192) 26 731 | 
montar, fácil dg alustar, agradável de ouvir e-utilizar] 32,670,00 ESQUEMATECA - A. Aurora, 174 - 


e VIDRATO PIGIATARRA (0217-ANT) - Etelto: ragulável .e supor: Í À ' Fone(011) 222.6748 


o E PETDOR DEAR ASR ANT) = Bimula O eleito do “ado” JME - Rua Santa Efigênia, 459 E 


.à um custo multo reduzido! Inédito! « 25.000,00] Fone: (011) 221-9928/ 223- -2038 
«e GAPTADOR ELETRÔNICO PARA VIOLÕES (125-APB)> Módulo ms - 

de :"aletrHicação" acoplável a violões comuns, “embutível” no : É ) 

próprio Instrumento raio a piada . ; E 

Volume, Gravos o Agudos! Aliment. p/balerla , . sa a - RÃ 
SUÁ-UÁ AUTOMÁTICO PIGUITARRA (131-APE)-Podal do eleito REVENDA - MINAS Ear REVENDA. BAHIA 

pimúsicos, “sem pedal(não há necessidade de so construir a | 


"parte mecânica”), dotado de comando automático ajustável (ve- BELO HORIZONTE E ITABUNA 


) ibilidad: 
“e compila total com qualquoe Iatument, e mer ELETRO-RÁDIO IRMÃOS MALLA- || ETERMAG Empresa Técnica de Máquinas 


guharras .. E auS - 30,030,00 d. COLTDA. - é Representações Ltda, 
7 covER PRRVE PRRANTARDA apa Epurd contoladamente Rua Tamoios, 580 - Centro, AV, Fomando Cordier, 106 - Centro. : rosa seio 

o som, imitando os “valhos ampliilcadoros valvulados"! Controla Fone (031) 201-7882 Fones: (073 211-6605' e ca o 

de ganho e over: drive! us paia ki e solis. | Rua dra 279 - Centro ( 3) . . : Ens O PAULOSP 


caes + B7810,00 
Fone (031) 212-5977 
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“VITÓRIA 


pp | MONTE VOCE MESMO! 
Fone (027) 223-8744 : o APRENDA BRINCANDO 
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CIRCUITO IDEAL PARA QUEM QUER (OU PRECISA...) PRESERVAR A 
PRIVACIDADE DAS SUAS COMUNICAÇÕES TELEFÔNICAS! DETETA 
(E AVISA, PELO ACENDIMENTO DE LEDS MONITORES...) A “PRE- 
SENÇA” DE EXTENSÕES ATIVAS NA LINHA TELEFÔNICA UTILIZA- 
DA, PREVENINDO A “ESCUTA” NÃO AUTORIZADA DAS CONVER- 

SAS! TAMBÉM INDICA O “GRAMPEAMENTO” POR MÉTODOS BÁS!- 
COS (NÃO É EFICIENTE, CONTUDO, NA INDICAÇÃO DE “GRAMPOS” 
MAIS SOFISTICADOS, COM ELEVADA IMPEDÂNCIA DE ENTRADA...)! 
UTILÍSSIMO EM FIRMAS E ESTABELECIMENTOS, ONDE UMA ÚNICA 
LINHA TELEFÔNICA “ALIMENTE” MAIS DE UM APARELHO! 


* OCIRCUITO 


Em “aberto”, ou seja: cone- 
tada à central, porém sem que o 


aparelho telefônico esteja sendo 


usado, uma linha telefônica apre-. 
senta uma impedância- de aproxi- 
madamente 1K e “mostra”, nos 
seus terminais, uma Tensão ÉC em 
torno de 48V (esses são parâmetros 
mais ou menos ““standartizados”” e 
é possível que em linhas especiais, 
“computadorizadas”, mais moder- 
nas ou mais específicas, as con- 
dições sejam outras...). Quando o 
telefone principal (ou único, na 


| maioria dos casos...) é ativado, ou 


seja: quando o monofone é retirado 
do “gancho” ou posição de repou- 
so, a impedância do aparelho, para- 
lelada à linha, “derruba” a Tensão 
para menos de 5V... Um segundo 


aparelho telefônico, acoplado à 
mesma linha, se simultaneamente 
ativado, “derrubará”” ainda mais a 
Tensão, para pouco mais de 3V. Se 
um terceiro telefone, em extensão, 


- for também ““tirado do gancho”, na 


mesma linha/exemplo, a Tensão 
CC na dita linha “descerá” ainda 


mais, para 2 volts e pouco. Mesmo' . 
- em linhas que normalmente traba- 


lhem com outros parâmetros, é na- 
tural e “obrigatória” a queda de 
Tensão, a cada “extensão” ou 
“ponto de escuta” anexado eletri- 
camente (e simultaneamente...). 
Assim, um circuito capaz de 
monitorar com precisão a mo- 
mentânea Tensão presente na linha, 
indicando-a em “degraus”, através 
de LEDs (por exemplo...), poderá 
perfeitamente alcaguetar a escuta, 
seja via extensões normais (outros 


tuais quedas na Tensão de alimen- 








aparelhos, acoplados à mesma li- 
nha...) seja via “grampos” pouco 
sofisticados, que “roubem” energia 
diretamente da linha! 

- É exatamente isso que o AN- 
TI-ESCUTA faz, utilizando dois 
comparadores de Tensão contidos 
num Integrado LM339 (o compo- 
nente tem quatro comparadores, 
sobrando, portanto, dois...). Obser- 
vando a fig. 1 o Leitor/Hobbysta 
notará que embora a Tensão geral 
da alimentação aplicada ao Integra- 
do seja de 9V, um regulador de 
Tensão para 5V (7805) produz uma 
referência fixa e estável para as en- | 
tradas dos comparadores (isso as- 
segura a boa calibração do sistema, 
tornando a sensibilidade indepen- 
dente - em ampla faixa - de even- 





























tação geral, ocasionada pelo ine- 
vitável desgaste da bateria ou pi- 
lhas, com o tempo...). Às entradas ' 
inversoras de cada comparador (pi- 
nos 6 e 8) são aplicados, então, ní- 
veis fixos e pré-calculados de 
Tensão, proporcionados pelos divi- 
sores formados pelos pares de re- 
sistores (12K/47K e 39K/47K). A . 
Tensão presente na linha telefônica, 
é aplicada, simultaneamente, às 
duas entradas não inversoras dos 








comparadores (pinos 7 e 9), através 
-do resistor de proteção (47K). O 
diodo 1N4148 “desvia” excessos 
de Tensão das entradas dos compa-. 
radores, no caso da linha estar “em 
aberto”, sem nenhum telefone “fo- 


“Ta do gancho”... 


Na saída de cada um dos dois 
comparadores, um LED (acompa- 
nhado do respectivo resistor limita- 
dor de Corrente, 470R...) monitora 


“| O “estado” dos pinos 1 e 14, de 


' | modo que qualquer dos LEDs ape- 
nas pode acender se os tais pi. 


nos/Saída mostrarem uma Tensão. 


próxima de “'zero”... 


Com os valores e referências 


E calculados para os dois comparado- 


Fes, se apenas o telefone “princi- 


“| pal” estiver sendo utilizado, ne- 


4 nhum LED : acende... “Sé uma ex- 


“| te com 6 telefone. “principal”, o. 
"| Primeiro "comparador “sente” - a 
|" respectiva 

gizando o LED vermelho... S€ uma - 


ténsão for então ativada, juntamen- 


“queda, de Tensão, ener-: 


“ Outra extensão ou-“escuta” de bai- 


- Xa impedância, for acoplada ativa- 


'. dor acionará o 


mente à linha, o segundo compara- 
LED amarelo! 

"- O Leitor/Hobbysta mais aten- 
to, já terá percebido que, mesmo as 
linhas que normalmente não apre- 

-Sentem os níveis exemplificados de 


- Tensão, o circuito básico poderá 
“Ser adotado, bastando modificar 


proporcionalmente os valores dos 


“| tesistores originais de 12K e 39K... | 
. Uma interessante e prática “saída” 

6 substituir tais resistores por 
“trim-pots ou potenciômetros (valor 


“| entre 47K e 100K), através de cu- 


jos ajustes será possível “calibrar” 


|'o arranjo e a sensibilidade do sis- 
| tema para quaisquer Tensões ou 
E “degraus” originados pelo acopla- 
-| mento de extensões ou “escutas”... . 


“A alimentação geral é forne- 


“cida por uma simples é Pequena ba- 


“| teria de 9V, e controlada pelo inter- 
| Tuptor duplo, cuja. “outra” seção é 


- Utilizada para desacoplar. todo o 
“circuito da linha, quando não esti-- 


|.: ver sendo utilizado... A propósito, 
|: Cbservem que é necessária uma Hi- 
“|: Bagão “polarizada” à linha telefó- 
[ido ANTI-ESCUTA, No final, mos- 


perfeito funcionamento 


trarérnos um “truque” simples para 
fácil identificação da polaridade 
| da linha telefônica... eo 


OS COMPONENTES . 


“Na parte “ativa” do circuito. 
temos dois Integrados (ambos con 
suas pinagens identificadas na fig. 
2.:): O Regulador de Tensão 7805. 


“(que “parece” - um: transístor de 


potência comum, mas não é.)Jeo 


quádruplo comparador de Tensão 
LM339, em DIL de 14 “per. 


nas”...(ver fig: 2). Os dois Integra 
- dos são de fácil aquisição e preço: 
não muito “salgado”... Além disso, 
temos um diodo 1N4148 (que ad- 


- mite diversas equivalências, na 


função), dois LEDs (um vermelho e: 
um amarelo, ou mesmo outras com 
binações de cores)" de qualquer 
forma ou tamanho, pouco mais de 


meia dúzia de resistores comuns e - 


dois eletrolíticos de 22u... 
Observem que, em princípio, 
não são admitidas “brincadeiras” 
com os valores dos resistores, prin- 
cipalmente os que formam os- divi- 
sores de Tensão responsáveis pelas 
referências aplicadas aos compara- 
dores do LM339... Não esqueçam, 
contudo (já mencioriamos isso...) 
“que é possível alterar-se tais re- 


ferências, justamente pela modifi- 


Cação dos resistores “de cima” de 


cada divisor (os resistores originais 
de 12K e 39K...), eventualmente 


trocando-os por potenciômetros ou 
+Arim-pot (valor nominal de 47K à 
LOOK). eg ig 

Como o consumo mais -súbs- 


tancial de Corrente apenas se mani- 


festará quando. “um (ou ambos...) 
LED acender, mesnio assim situan- 
do-se.em poucas: dezenas de. mi- 


“liampéres, uma “simples bateriazi- 


nha de 9V dará; conta do “recado”, 
por bom tempo... Quem quiser um 
intervalo maior ha substituição da 


forite de energia, poderá adotar a . 
- alimentação com 6 pilhas pequenas,. 


- alcalinas; acondicionadás no, res- 


“Para instalar o 


- talação...), a 


e nha.., 


Fig. 


Pectivo suporte... Deverão durar | | 
mais de 1 ano! na E 


- MONTAGEM, INSTALAÇÃO E USO 


D ANTLESCU- | | 
TA, basta ligar os terminais de En- 
trada *“L+” é “LL à linha telefô- 
nica, respeitando a polaridade indi- 
cada (se a ligação for invertida, na- 
da acontecerá ao circuito, que ape- | 


“nas... não funcionará!). Aí ocorre | 


- Um probleminha: qual é a polarida- 


- de da linha...? Isso pode ser facil: 


mente “descoberto”, usando-se o 
- truque” proposto na fig. 3:B (a 
fig. 3-A dá o diagrama geral dé ins- 
partir de um: simples 
Arranjo série formado por um LED . 
qualquer e um resistor de 4K7... 
Acoplam-se os terminais desse ar- 
ranjo à linha, momentaneamente, & 
verifica-se a condição através do 
LED: se este acender, então o seu 
terminal de anodo (A) estará volta- 
do para a barra positiva (+) da li- 
Se, nessã ligação/verifi- | 
cação, o LED não acender, é sinal | 
de que o anodo (A) terá sido cone- 
tado à barra negativa da linha (). 
Fácil e direto (IMPORTANTE: du- | 
Tante esse teste, a linha não deverá | 
estar operaciónal, ou seja, o telefo- 
ne precisa estar “no gancho”...). 

- Tdentificada a polaridade da | 
linha, é só fazer as ligações, con- | 
forme figura 3-A. Se a-tal linha: 
apresentar parâmetros “standartiza- 
dos” de Tensão, nenhum ajuste 
será necessário (nem sequer são 
previstos, no cicuito básico...). Ob- 
viamente que um teste mais confiá- 
vel ápenas pôderá ser feito-se a li- 
nha fór riaturalmente dotada de uma 
ou duas extensões... No caso, com 
o ANTIESCUTA energizado e 
conetado à tal linha, se apenas o te- 















ESCUTA 


lefone * principal for removido do 
“gancho”, . nenhum LED deve 
acender; com uma extensão também 
levantada do “gançho”, o LED 
" vermelho acende: e, finalinente, se 
-duas extensões forem. acionadas 


- (juntamente com:o aparelho “mas- - 
ter”, também o LED amarelo acen- . 


derá... 

Notem que a sensibilidade do 
circuito é bastante “aguda”, e as- 
sim, no caso de linhas “ocupadas” 
por apenas um aparelho, os: LEDs 


indicarão a eventual presença de . 


“prampos” básicos (um fone em 
paralelo com a linha, por exem- 
plo...). Quem quiser um sistema an- 
- ti-“grampo” super-sensível, deverá 
(como já foi mencionado), substi- 
tuir os resistores originais de 12K e 
39K por trim-pots (multi-voltas. é 


| melhor...) de 47K a 100K. Estes 


ajustes deverão ser cuidadosamente 
calibrados da seguinte maneira: le- 
* vanta-se o único telefone da linha 
| do gancho, aplica-se. em paralelo 
com a linha um resistor de IK a 
4K7 e gira-se lentamente o knob do 


“trim-pot, primeiro num sentido que. 


faça o LED respectivo ápagar, e 
depois, sempre lentamente, no sen- 
tido inverso, parando o ajuste exa- 


“tamente no ponto em que o LED 


acenda. Removendo-se o resistor 
de “carga falsa”, imediatamente. o 
LED “alcagueta”” deve apagar, 
confirmando a operacionalidade do 
sistema e a precisão do ajuste! Para 


que exista uma segunda (e mais in- - 
4 tensa...) sensibilidade” no senso-. 
| teamento de “grampos” também de 


“alta impedância, pode-se efetuar o 








ajuste do segundo comparador 


usando como “carga falsa” à linha. 
' telefônica, um outro resistor, com 


valor mais elevado (por exemplo, 


entre 4K7 e 10K... ). Eventualmen- | 


te, nesse caso, o ajuste será um 
pouco mais delicado, até exigindo 
o troço também. do resistor fixo de 
47K entre o pino 8 do LM339 e o 
negativo da alimentação do AN- 
TILESCUTA... Essa modificação 
de valor deverá ser feita de modo 


experimental, até encontrar-se um 


índice que permita a calibração, 


feita da mesma maneira acima des-. 


crita... E 
Se calibrado com cuidado é 


“paciência (a partir da. eventual ex- 


perimentação e susbtituição de va- 
lores dos resistores/divisores de re- 


ferência...), o ANTI-ESCUTA po- : 
derá indicar mesmo quedas de im- 


pedância muito pequenas na linha, 
que gerem uma: “derrubada” de 


apenas alguns milivolts na Tensão 


nominal (Lembrem-se que. quanto 


mais sofisticado for um “grampo” | 
direto, menos ele interfere na linha, 


em termos de queda na Tensão no- 


minal por ' “rebaixamento”. da im- | 


pedância...). is 
ea 
PARA ANUNCIAR. 


o LIGUE: 
(014) 223-2037 
























CÂMARA DE ECO. 
E REVERBERAÇÃO 
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68.420,00 






















o CÂMARA: DE Eco E REVER- 
BERAÇÃO ELETRÔNICA - || 
Super-Especial, 
dos específicos BBD (dotada 
de controles de DELAY; FEED ||: 
BACK, MIXER, etc.) admitindo ||" 
várias adaptações em sistemas 
de áudio domésticos, musicais 
ou profissionais! Fantásticos | 
efeitos em módulo versátil, de || 
fácil instalação (p/Hobbystas 
a DES pe 


com: Integra- | 
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ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA, 
CAIXA POSTAL Nº 
102099 - SÃO: PAULO - SP + Crsdl. 
5.000,00 PARA, DESPESA DO COR- 
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“ESQUEMA 25 n 


e AMPLIFICADOR COMPLETO (MÉDIA POTÊNCIA). 


IN4004 


EI rim one SEI Tita io E ae Td ser 


a 
Dio pedir Cap irpiimE APTAS DOE SEE ca 


“1N4004, 


Ro E IN4004 
- PINOS 3-4-5-t0-1t-12 + OS é 
DOS LM380 À 

DISSIPAÇÃO 


A sensibilidade de Entrada é 
muito boa, podendo o AMPLIFI- 
CADOR ser plenamente excitado. 
mesmo por fontes de sinal não mui- 
to “forte”: microfones de bom ren- 


MÓDULO. COMPLETO, INCLUINDO FONTE E CONTROLES DE VOLU- 
“ME E TONALIDADE, EXCELENTE FIDELIDADE, BOA POTÊNCIA E 
GRANDE SENSIBILIDADE DE ENTRADA, BASEADO EM.INTEGRA- . 
DOS DE BAIXO PREÇO E FÁCIL AQUISIÇÃO! FÁCIL “DUPLICAÇÃO” 
(PARA IMPLEMENTAÇÃO DE UM CONJUNTO ESTÉREO...) E ADAP- 


TAÇÃO PARA INÚMERAS FUNÇÕES DOMÉSTICAS, PROFISSIONAIS, 


og RETGE eo 
QeiReurro 


CUITIM, mostramos um circuito 
básico de amplificação de áudio, 


em “ponte”, estruturado em torno 


de um par de Integrados LM380 
(preço moderado, fácil de encon- 
trar) que - pelas cartas recebidas - 
agradou a muitos dos Leitores, 
| principalmente em virtude da ex- 
| trema simplicidade (além dos pró- 
| prios Integrados, só mais “meia 


dúzia” de resistores/capacitores | 
| completam um circuito eficiente e . 
“Cconfiável...). Entre a correspondên- 


“cia recebida à respeito do citado 
projeto, muitos Leitores solicitaram 
que “completássemos” o projeto 
| básico, esquematizando um ampli- 
- ficador tipo “ligar e usar”... Pois 


| bem; aífestá o AMPLIFICADOR 


"COMPLETO (MÉDIA POTÊN- 
|. CIA), capaz de liberar 6W RMS, 
| 8W em pico, ou:16W IHF (um “be- 


Jo som” para. uso doméstico, ou | 


 Mmesmó' para aplicações profissio- 
;-Nais que não incluam “'sonorizar o 


Maracanã”"...), já com a fonte in-' 
, | - eorporada, e todos os controles bá- 
No nº 32 de APE, num CIR- 


sicos necessários (volume e tonali- 


* dade) também incluídos! 


- O núcleo do circuito é forma- 


do pelos dois LM380 (que são In- . 


tegrados surpreendentemente pe- 


“quenos, considerando a Potência de 
“áudio que podem entregar...), em 


ponte, ou seja: com a carga (falan- 
te) ligado entre os pinos dê Saída 
dos dois componentes ativos. Como 


“o LM380 funciona tomo se fosse 


um super-Amplificador Operacio- 
nal, dotado que é de Entradas In- 
versora e Não Inversora, a circuita- 
gem em “ponte” fica grandemente 
facilitada, requerendo um mínimo 
de componentes extras (dois ou três 
resistores e capacitores “resolvem” 
a questão...). Acoplamos ainda à 
“ponte”” um conjunto de potenció- 
metros para controle direto do Vo- 
lume e Tonalidade (graves/agudos) 
e uma fonte de alimentação plena- 
mente capaz de levar o conjunto à 
sua máxima Potência, sem dis- 
torção! 


dimento, cápsulas fonocaptoras de 
cristal ou cerâmica, sintonizadóres, 
instrumentos musicais eletro/ele- 
trônicos, etc. APENAS no caso da 
fonte de sinal ser uma cápsula 


magnética, um microfone dinâmico. 


de baixa impedância, ou uma gui- 


tarra elétrica “nua”, é que o Lei-. 


tor/Hobbysta necessitará de um pe- 
queno e simples pré-amplificador 


(um único transístor, em emissor 
"Coma, dará conta do recado...). 


Notem que embora o diagra- 


“ma mostre. a saída do AMPLIFI- 


CADOR acoplada a um único al- 


-to-falante, nada impede (muito pelo 


contrário...) que. sejam ligados vá- 


“rios alto-falantes (promovido um | 
bom. casamento das impedâncias), | 


com perítita distribuição de graves, 
médios e agudos. A eventual “du- 
plicação”” do circuito, estruturando 
um conjunto estéreo de elevado 
rendimento (12W RMS, 16W pico 
ou 32W IHF...) será também muito 
fácil, com as únicas recomendações 
no sentido de dobrar a capacidade 
de Corrente do transformador ori- 


ginal (para 2 ampéres ou mais...) e' 


usar potenciômetros duplos nos 
controles de Volume e Tonalidade! 





Add E ad DG Si Robot Tm si 


EEE RN TAP TE E, ot Di 


Se o Leitor já possui um bom 


tape deck e um toca-discos, à cons-' 


trução de um conjunto estéreo a 


| partir do esquema básico da fig. 1. 
“determinará um completo sistema . 


de som, da mais alta qualidade, a 


custo bem reduzido! Vale a pena. são»; 


os COMPONENTES 


“Tirando os LM380 (são Inte- 


grados de 14 pinos, em DIL...), o 

“resto” é... resto! Diodós comuns, 
resistores e capacitores também em 
valores correntes. Quanto ao trans- 
formador, escolher um de reconhe- 
cida e boa qualidade... Não sé es- 
queçam de que a Corrente nominal 
é o parâmetro onde os fabricantes 


dé “fundo de quintal” mais mentem - 


(é nem ficam “'vermelhos”,..). Mui- 


tos dos transformadores oferecidos 
com 


no varejo, ““carimbados” 
“1A”, na verdade são capazes de 
oferecer pouco mais de 5SO00mA... 

Não é, portanto, um item onde va- 


'* lhaaa pena econoômizar. É preferível 


optar por transformador de marca 
conhecida e respeitável, nos quais 
podemos esperar uma Corrente 


Nominal pelo menos próxima. da . 
- Quem. 


indicada no componente... 
pretender - construir um conjunto 
duplo, estéreo, deverá usar trans- 
formador com idênticas caracterís- 
ticas de rn porém para 2 ou3 
ampéres reais.. 


so..0 


A MONTAGEM 


Os Intégiódos, com pinagem 


DIL, na prática obrigam .que a 


montagem seja feita no sistema de 


dimensões finais: e totais. permane: 


cerão rediúzidas, num módulo com- |- 


pacto e de uso bastante prático... 
Se o acabamento externo for “'ca- 
prichado”, o aparelho não: “dará » 


“- vexame” num rack doméstico... 


- 


Quem quiser “puxar” o má-. 
q Pp 


E É >: ximmo de rendimento e fidelidade do 
|: sistema, deverá dotar o AMPLIFI- 


Circuito Impresso... 
mas, contudo, já que a quantidade 
de peças é reduzida, e a placa es- 


“pecífica não ficará complicada... 


Lembramos ao Leitor/Hobbysta um 


ponto importante: no Integrado 
LM380, os pinos 3-4-5-10-11-12. 
são todos eletricamente ligados ao 
negativo da alimentação (corres- 


pondente ao: pino 7, portanto...) e 


“ funcionam também como acessos 


térmicos para dissipação! Convém, 


então, que no lay out específico de-' 


senvolvido para a placa, esse con- 


junto central de pinos seja ligado a | 


uma área cobreada mais ampla, que. 
agirá como dissipadora do (pou- 
ço...) calor gerado no componente, 


“sob Potência máxima e funciona- 

mento prolongado. A 
Como se trata de um circuito 
de áudio; de boa sensibilidade, de 


entrada, toda a cabagem de acesso 
do sinal, incluindo as conexões. aos 
potenciômetros de Volume é Tona- 


lidade deve - obrigatoriamente - ser 
blindada (cabo ““shieldado”” mono | 


“ou estéreo, Conforme o caso...), pa- 
ra prevenir a captação de roncos ou 
zumbidos..: O ideal mesmo é. que o, 
conjunto seja abrigado numa caixa 
metálica, à qual devem ser ligados 


“o negativo da alimentação CC geral 
e também as blindagens de cabos,. 


jaques de entrada, etc. 

A propósito, na fig. 2-A teé- 
mos uma prática e elegante su- 
gestão para acabamento e “ericai- 
xamento” final do AMPLIFICA- 
DOR COMPLETO... O modelo 
mostrado corresponde a um contai- 
ner padronizado, metálico, que po- 
de ser encontrado (com pequenas 
variações ao seu “Jeitão”...) em di- 
versos varejistas. Notem que mes- 
mo no caso da opção estérco, as 


“Sem proble-. 


CADOR de boas caixas: acústicas... 


“" Se'for usado apenas um: altó falan- : 


te, convém que o dito cujo seja do. 
tipo faixa ampla, com um diâmetro 


--de 8 polegadas, impedância de 8, 


ohms, para 20W mínimos... Outra . 
interessante “possibilidade está no 
uso de alto-falantes tri-axiais, que 


“já incorporam o projetor. de agudos | 
e um “sub-falante” de médios... | 
Um único transdutor múltiplo desse 


tipo, numa boa caixa acústica, dará 


uma belíssima sonoridade! 


O Leitor/Hobbysta que gosta | 


de fazer tudo com. as próprias |. 
mãos, poderá ainda optar pelo sis- | 


téma mostrado na fig. 2-B, usando 
um bom falante para médios/graves 
(8 ohms - 8-polegadas - 20W) em ” 
conjunto com um tweeter do tipo 


- magnético (com bobina, não pie- 


z0...), impedância de 8 "ohms -* 
20W, ligado com o auxílio de um . 
par de capacitores eletrolíticos de | 
10u x.25V, “costa com costa” (de | 
modo a formar um capacitor' não 
polarizado, de Su...) Acondiciona- 


“dos numa boa caixa acústica,. O 


rendimento e qualidade sónora do. 
conjunto será tão bom quanto de 
um alteofatante gor 


| 7 INPRTO 

“AUTO-FALANTES MÉDIOS, | 

 TWEETERS PARA AUTO E 
CAIXAS DE SOM, SOM 


AMBIENTE, GAVETAS, 
ANTENAS. 


ATACADO E VAREJO E 


SEMPRE O MENOR PREÇO! 
-CONFIBAL 


IMPACTO Cortérolo; apresentações, 
Eletro e Eletrônicos Ltda. * 
“Rua Santa ffigônia 2.714 » 2º andar 0):5.9/1 | 
São Paulg-SP:+ » CEP 01207 
Fone: dido -S760 








CATÁLOGO 


ESEnrai E — 1 AMS ICEL 


TIPOS chassis... . 8.000,00 SN7476 .... 2.830,00 SN74LS221 « 2.160,00 5 
ANZIT... 1.720,00] CDA0IOS ... 2.280,00 | SNTABO ... . 1.950,00 | SN74LS24S. 2.380,00 - ENA EMARK 
AN240... 1. CD40160 ... 6.890,00 | SN7490 .... 2.380,00 | SN74LS279. 1,800,00 
-ANIOS... 1, | CD40161 ... 3.000,00 | SN7493 ....2,380,00 | SN74L5295. 2.160,00 
CAisO .. à FLH541 .., 23.540,00 | SN74122 ,.. 2,380,00 | SN74L8299. 3,290,00 
CAJOA ., 100 | FZJIT ... 35.540,00 | SN74123 ... 2.380,00 | SN74LS365. 12,440,00 

- CAS06S .. 2.330,00 | HA1I9S .,. 3.660,00 | SN7415t ... 1.950,00 | SN74LS387. 12.440,00. 
CASIO .. 9.150,00 | 1XOM42 ... 12.010,00 | SN74157 ... 3.620,00 | SN74LS37S. 4,280,00 
CA3I4O ,. 4.050,00 | KS5I13 ... 18,120,00 | SNT4I73 .. . 2.080,00 | SN74LS375. 2.160,00 

 CA3IGO .. 2.990,00] LM3TT ... 3.000,00 | SN74965 ... 2.140,00 | SN79LS377. 3.860,00 
CD4001".. 1, LM324.... 2.160,00 | SN74393 ... 7,750,00 | SN74LS39S. 3,660,00 
CD4002 .. 1. LM339.... 1.620,00 | SN74S00 ... 2,140,00 | SN9GLSOZ , 12.440,00 
CD4006 . . 1.630,00] LM380..... 14.980,00 | SN74802 ... 2.140,00] TBAJIZOS .. 3.000,00 
. CD4008 .. 500) EM5SSN... 1.950,00 | SNTASIO ... 2.140,00 | TBASIOAP .. 3,660,00 
CD401? .. 1.690,00) LMESSCH :. 4.950,00 | SN74S1G3... 2.500,00 | TBA9SO... 5.630,00 
CD4012 .. 1.800,00] LM556.,., 300000 | SN74L300 .. 1.650,00 ! -TBAI4M .. 3.680,00 
CD4013 .. 2.160,00] LM723.... 2.160,00 | SN74LSO2 .. 1.850,00 | TDAIOÍO-.. 4.790,00 
CD4016 .. 2.380,00] LM733.... 1.320,00 | SN74LSOS |. 1.650,00 | TDAIOM .. 3,460,00 
CD4017 .. 2 LM741.... 1.480,00 | SN74LSO9 .. 1.650,00 | TDAIOIZ .. 5.930,00 
chaos ,. 2. pis LMIDI4 .. , 12.830,00" SN74LSIO .. 1,650,00 | TDAIOS3 .. 7.850,00 | | 

| CD402s ,. LM39I5 ... 12.830,00 | SN79LSI2 .. 1,650,00 | TDAISIO .. 16.280,00 
CD402... LMB580 ... 10.200,00 | SN79LSI3 .. 1.650,00 | TDA1515 .. 16.280,00 
CD4025 .. M51515 ... 21.380,00 | SN74L521 .. 1.650,00 | TDA1520 .. 16.280,00 
CD4025 .. | MC1408 .., 31.040,00 | SN74LS27 .. 1.650,00 | TDAZ002 ., 4.280,00 

-- CD4027 ,. 2 MC1458 ... 2.380,00 | SN74LS28 .. 1.650,00 | TDAZ61 .. 4.280,00 
CD4029 .. MCI48E ..: 2.980,00 | SNT9LSIS .. 1,850,00 | TDAI04T ... 5.080,00 
CD4032 ,. 3.000, MCI489 ,.. 29380,00 | SN74L840 .. 1.650,00 | TDA9561 .., 25.000,00 
CD4040 +00.) RC4558 ... 2.980,00 | SN74L542 1.800,00 | TDA3BtO ,. 9.000,00 
CD4044 .. 3,000, SAFiO3oPiL 11.130,00 | SGN74LS74 .. 1.800,00 | TDA7000 .. 5.930,00 

. CD4046 .. 2.830,00! SASSãO .... 7.250,00 | SN74LS85 .. 2.130,00 | TEASS90... 3.630,00 
paid «+ 2.830, SASS7O .., Ruas SN74L586 . . 1.800,00 RE RS a 

| Ch4049 ., 380,00, sN7400 ...-2,380,00, | SN74LS90 .. 1.800,00 | TLOB2.,.. 5 a efa o 

| CD405s ,. 100] GN7402 ... 2.380,00 | SN741S93 ...2.380,00 | UA75B.... 5.080,00. CATÁLOGO ICEL 
Ch4060 .. 100] SN7407 . +. 3.000,00 | SN7GLSI23.. 1.800,00 | UMAÍ7O... 12, pç É NO-CONTRA CAPA 
CD4069 .. 1.6 SNT7408 ... 2.380,00 | BN74L8132.. 1.800,00 | * EE 
CD407O .: 1.880,00] SN7410.... 2.380,00 | SN74LS138.. 4.800,00 
CDMA .. 1. “BNTÃIZ ... 2.380,00 | SN74LS151.. 1.650,00 
'CD4O72.. 100) SN7A2Z ... 2.980,00 | SN74LS157., 1,800,00 

- CD40B1 :. 1.630,00] SN7430 ... 2.380,00 | SN74LSIB4.. 2.180,00 ; 

| cD4osa ,. 3. "SNT43S ... 2.880,00 | SNZ4LS16S.. 2.820,00 |. . VENTILADOR 

- GD4096 . 2.980,00] SN7447 ... 2.980,00 | SN74LSI70.. 1.800,00 . 160, 10V 
CD4T16 .. 2.380,00] SN7473 ... 2.380,00 | SN74L8193.. 1.800,00 PQUCO USO 
CD4511 .. 5,630,00] gN7474 .., 2.380,00 | SNTALSISA .. 1.800,00 dive if ( ) 


DESMAGNETIZADOR PARA CaBE- || DECK COMPLETO PARA tea DO 

GOTE DE ÁUDIO — Retira em alguns segun- | | TOCA FITAS DE CARRO Ótimo p/eefrigeração de ampliticado- 
dos dá operação lodos os resíduos de luxos conjunto mecânico elatrônico res de potência, computadores tes 
magnéticos exislentes no cabeçols. 5.110,00 . Alta potência grande fluxo de ar. 


MOZRC1 GVCO.. | 
NIC2RÇ2 12V00, 
HIGTROT SVO (EQUIL LINDA 2). 12.090,00 | | TERMÔMETRO DIGITAL CLÍNICO RITA VERAS 
GIRC.. 9VGO (IDEM, IDEM)... + 12.000,00 | | — com sinal sonoro. +. ...., 47.500,00 

GIRC2 12V6C (IDEM, IDEM). . . 12.000,00 Preço serves BHO] pl gem 
GIRCI BVEC CÍPLACA (IDEM) . . 12:000,00 | É Ogg Ee 
GIRC 9VGO (IDEM, IDEM)... . 12.000,00 qa | pa Í | 


GIRG2 12VCC (IDEM, IDEM). ; . 12.000,00 cH AVE AD APT ADOR A: LIMPADOR AUTOM ÁTICO O dead maia 
cm , ANTENANIDEO- GAME/TV - PARA VIDEO ,., 23.640,00] | * bitola 2x 22 


P, FE R FEI TA 'º Transformador Toroida) (161200 onine - PARA TOCA-FITAS 5,110,00 | | 
| * TIRISTORES 


RECEP ÇÃO [FONTE DE ALIMENTAÇÃO | | [TRANSFORMADORES] || (SCRs E TRIAC) 
DOS: CANAIS Sofo-toom...,.-taconço |] renato commewre |] Jem: oo eco: pena 


CABO SIMPLES 


TIGIt6A « 4.050, 
6 Volls-400mA. ..... 19.260,00 B+6 — BOmA, 8.980,00 TIC116D PAR “420000 


n5 Voits Ee 400mAÃ rras 19, 269,00 “ (5) + 6 50ômÃ . 8,980,00 TIC126D E 
-9 Volts-400MÃ,,.... 19.260,00 6+6. 1 Amp. 12.850,00 TIC216A. . . 4.200,00 

9 VDCH6VDC - 100mA [75475 SO00mA. 8.980,00 | | Toon... ll O O gBo000 

(para Master Systam). , «. 41.690,00 4,5 +75 tâmp . 13.250,00 1 1 TrozagD, ., 5. 4:800,00 
“10,5 Volts - 800 mA 9+9 - BOQMA . ; 9,430,00 ' 
. fpara Phanton) ++ 31,280,00 - 9+9 SOMA . . 8.980,00 

12 Volts - 800mA 9+9 1 Amp. 13.260,00 

(para TV P/B) , 31.280,00 12 +12  : BOOMA. 10,250,00 

12 Volts-1,5Amp | 12+12 1 Amp, 13,250,00 

(para TV colorido) 52.650,00 i2 +12 2 Amp, 21,390,00 

12 Volts. 2,5Amp - Saída pf transistor 3/8” 8.550,00. 


(para toca-fitas) . . as. 87,700,00 ? ATACADO E VAREJO | 
> a | FAX: (011) 222-3145 


«+ «4.800,00 | 


“Rua General Osório, 155 e 185 - CEP 01213 - - São Pau Es 
Fones: (011) 2231153 é 2214779 

















VISITEM NOSSAS 
LOJAS. 


/ PRODUTOS CETEISA 


CARACTERES TRANSFERÍVEIS 


ant PUBUDAs 


ogstunisesa-, - | 
gas Te 


8515: 
SBG10 


IS-2 
sP-1 


SF-50A 
NP.&C 


BNI-6 
11 


PF-390 


PP-3A 
Ck-10 


CK-3 


Cct30 
ECI16 
PD16 
(TAURUS) 


PREÇOS 
Sugador de solda bico grosso 
Im lc cc 8.140,00 
Sugador de solda bico grosso = 
(Qmm) Soccer 10.950,00 
Injetor de sinais .". - 15.450,00 
Suporte pfglboa' circuito im- 

a E “+ 9.900,00 


Nipo Pen .ccesrsos 

Tinta pigarista de CI [+20 3,300,00) 
Canata picirgulto. impresso 
ponta porosa «ecc 5.380,00) 
Parclorata de ferro (300 gr 5,610,00 
Perturador de Placa (immhH7,550,00 
Kits p/conf. circ, impresto 
tlaboratório completo p/con- 

fecção de placas de circuitos 
impresso, contém: cortador 

de placa, caneta pitraça- 

gem , perclorelo. de ferro, 


vasilhame p/corrasão, parfu- 


vador de placa, suporte para . 
placa, “placa-de fenollte vir - 
qem, instruções p/ uso, . 39.980,00 


“Kits p/cond. circuito Impres 


so tidêntico co CK-1, menos 


porte de placa) ...... 
Cortador de plaça +... 
Extrator de circ. integrade11,150,00 
Ponta desoldadora .<..11.150,00 
Altcals de corte, ..... 9.000,00 


PRONTOLABOR 





PRONTOLABOR SEM FONTE 
PLS51 Dimensões da base 80x 165 / 


Capacipada Dip 14 pino é 12 
! Tie-polnts 550 ./ Bornes 2 


PL-5562 Dimensões da base 116x199/ 


Capacidade Dip 14-pino é 12 
fTie-points. 1100 / Bornes 3 


PL-663 Dimensões da-baso 162x 199) 


Canacidade Dip 14 pino 6.18 
IT 33.000,001650/Bornes 4. 


PL554H Dimensãos da base 212x200/ 


Capacidade Dip 14 pino é 18 
*Tia-points 2200/ Bornes 4 


PRONTOLABOR COM FONTE 
PL-B53K Com fonte simétrica regula- 


da de *15Vcc, e uma de 
5Vec, é construído em aço 
bicromatizado, tamanho da 
base 165x212... 


PL-556K Com fonte simátrica rêguis- 


da de £15Vce construlto am 
aço bicromatizado, tamanho 


q CRO95 7 £ 
PR1O7 | 


100 40mm . 

123 S2mm . 

147 5bmm « 

122 60mm , 

148 6Emm 

190 68,5mm . 

85 3 “4Omm . 

97 Bômm .. 

97 48mm .. 

140 40mm . + 12.100,00 

178 8alPrala) 17.200,00 

178 Sa(Preta) . 44,900,00 

130 65mm .« 14,500,00 

130 90mm «+ 13.600,00 
7em .. 26,700,00 
10cm .. 34.200,00 
14cem . . 39,900,00 
2... 


. Ch07-1 


C1084 


da base-215 x 310 


GAVETEIROS PLÁSTICOS 
MODULARES 


CADA FOLHA MEDE 12 X21€m 





Forro de soldar 24W - Ener. . 
“Ferro de soldar 28W - Enar 

de Bolso. .insiscrseia 
Ferro de soldar 35W --Ener. . 


Ferro da soldar 30W - Mussi. . «. 


Forió de soldar S0W - Mussi, . 


Ponta de Ferro de Soldar 


"| (P1) Ponta 30W - Muss! +... 
| (P2) Ponta Curva 50W =; Mussi, 
(P3) Ponta Retá 50W - Muss! . 


. 
. 
. 
, 


+ 1.290,00 
cenaso 


R 1.940,00 — Se... 


an pirita di 
PEL) E pe 
dt 


C100-1 


3,600,00 


FERRO DE SOLDAR 


. 9.500,00 


11.600,00 

11.100,00, 
7.800,00 

“8.900,00 .|qitsem 





PL GSM 


PREÇOS SOB 
CONSULTA 


INDICAR CHMNOV OU (]220v 


e 


MUSSI 


ipê) 


Ip3 








VISITEM NÓSSAS 


- LOJAS 


DIODOS ZENER 

av6 - 949 -:4V7- 6V1 - 6V6 - 6V2 - 
ZYS - BV2 - 9VI - 10V « AZV ABV 
e 20 Volts por 1/2 walis . «1... 
Cera Gada 300,00 

9V1 - 40M IV - 12Y- 30V 6 


33V por 1Watis. . . « cada 660,00] | 


DIODOS RETIFICAPORES 


1NG60. ..... 
1N4148 ... 
1N4004 cc. 
1N4007 . css. 
BB 809 (varicap) .. 
DB3 (Diac) +... 


« «1.500,00, 
+ ++ 1,060,00 
«+ 1,280,00 


eve 3.430,00 | 


-« 3,650,00 
«4.280,00 
+ 1.340,00 
vo 1,800,00' 
"e 4.840,00 
2:690,00 
2,830,00 
«- 2.990,00 


SKE4F 1/01 ,.... 
SKE4F 1/02 ,.. 
SKE4F 2/01 ... 
SKEAF 2/02 «..5.:. 2.250,00 
SKE4F 2/04 ,....+ 3,300,00 


PISTOLA DE SOLDA . Í 


Polância: 30 watts 
Alimentação: 110 ou 220V 
Temperatura; 1800 a 300%G 
Tempo de Aquecimento: 8 a 10 seg. 
Dimensões: 152 x 92x 46 mm 
Peso: 410 grs. E 

j 47.080,00 


liga 60% Sn Ng 
Coco 19.250,00 


«+ BT,390,00: 


--| ALTO-FALANTES 


Ado-Falanta do Plástico - 8 omhs 
2 1/4 redondo ..... 4.000,00 


212 redondo. =... . 4:000,00 


Alo-Falantes de Metal - 8 ohms 


pr redondo... . +. 6.000,00' 


2 1444 redondo. . . + 8.000,00 
2 4/2 redondo, . +...» 6.000,00 


FONE DE OUVIDO 


(Tipo Egolstá c/P+1) .;. «+ 3.000,00 


IH 


li 


SIRENEICEL 
Cerva 71,B10,00 








Como laboratório voçê podird montar 40 
projetos criativos, didáticos e divertidos, 
Apresenta também no manual de instruções 
um pauco de teoria, 

.É 


intao 
Prata penta Bros Sá gua Thacemin 
PLACA DE FENOLITE (VIRGEM) 


COBREADO . 
Jo X 10 (támanho) “facesimples ,. 


2.550,00 


Migta mievênico 1 


| SOQUETES PARA CIRCUITOS 


INTEGRADOS 


SUPORTE PARA RE 

p'2 pilhas pequenas ... 1.040,00 
p'4 pilhas: poquenas .«. ... 1.480,00 
p'6 pilhas poquenas ..,.. 2.150,00 
“lp” p/baterla de 9volts ,., 1.500,00 


"FUSÍVEIS === 
(vidro-tubular) 


1 ampér - 1,54, ZA, 2,54, 3A, BA, GA, .7A, 
104, 154 (250 Volts) 23 


GARRAS JACARÉ ça 
Garras Jacaré (especificar vermelho/preto) 


“ média, com isolamento ,..., 880,00 
“ granda, com isolamento 


BORNES PARA PINO BANANA 


Lrioz-py 


+. +. 2.880,00 | 


BARRA DE TERMINAIS (Seas 
(Upo “Weston” ou “Sindal") 


12 sil (barra inteira), 8.900,00 


FURADEIRA ELÉTRICA 
MINIDRIL 


Funciona com 12V C.C,, . 34.210,00 
Broca avulsa - cod, FE-02, 5.920,00 


“ES, 


PORTA-FUSÍVEIS 
(107)... 750,00: 
1,500,00 
«, 2.200,00 
« 3,000,00 -? 


(108), ... 
COB... 


VENDAS NO 
ATACADO E VAREJO 


“ TEL: (011) 221-4779- 2283-1158. 
FAX : (011) 222-9145 


TELEX ; (011) 22616 - EMPK « BR 


SUPORTE 


PARA LEDS —- 
ca. 610,00 
- 510,00 


INTERRUPTOR 
DE PRESSÃO É 


INTERAUPTOR 
DE TECLAS 


(72) ++... 1.130,00 


CHAVES 
REVERSSORAS. HH 


rui 
(HH-9-R) a 1 400,0 


só ATENDEMOS COM PAGAMENTO ANTECIPADO ATRAVÉS DE VALE POSTAL PARA 
AGÊNCIA CENTRAL - SP OU CHEQUE NOMINAL À EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA, 


“MAIS DESPESA DE CORREIO 5.000, Do 


VISITEM NOSSAS 
LOJAS: 


PRODUTOS EM KITS-LASER 


Ignição eletrônica - IG10 .,. 
Amplil. MONO. 30W - PL1030. 
| Amplil, STÉREO 30W - PL2030 ,: 50,000,00 
Amplit. MONO 50W = PL1050. . 31.000,00 
Amplil, STÉREO 60W - PL2950 67.000,00 
Ampitt. MONO 90W - PLS080, , 57.000,00 
Prá universal STÉREO",..., 
Pré tonal com graves & agudos : 
STÉREO .........4,. + 50.000,00 
Pré-mixer p/guitarras com graves & agudos 

MONO 
Luz Sequencial de 4: canais é 
Luz rítmica 1 canal 
Luz rítmica 3 canais , 
Provador de transísior PTL-t0. . 
- Provador de transistor PTL-20.. 
Provador de bateria/alternado”, . 
Dimmer 1000 walls... «26.000,00 


(Kit montado - ACRÉSCIMO DE 30%) 


CÁPSULA DE CRISTAL 


SAT2222 - microlone de cristal com capa 
teleiro-acúsfica) .. 4.500,00 
SAG 1010 - microtona de crista! sem capa 
(oletro-acústica), + 3.500,00 


- 67.000,00 | 
+ 27.000,00 


» 19,000,00' 


200 W. 
RMS! 


AMPLIFICADOR . 
PROFISSIONAL 


CARACTERISTICAS: PRA ANCIA 

ENTAR Fi K 
POTÉNC RANA, 

150W AMS AS GÂNCIA SAIDA: aq 

PÚTÉNCIA: 

TON MS & $2 

SENSIÁILIDADE: 

OdB + 775 my 


DISTORÇÃO 
MENGR e 0,26% 
CONSUM: . 
I,404 pi 4 2 


Lá Incluindo . na cirçueço o muisrial completo 


da Fontt de Alimentação, menos à tront. . 


Inrmedor, * 
ar... 170.000,00. 
CARACTERISTICAS: 
tanta seméuica 
prottor Iderniços contre curto 
Boténcia da 200W RMS 
dutorção abaixo dos 0,1% 
entrega delesoncial got Cl 
pr Q dO pra méxima goténcia 

o 
inixs ce reposto 20 He a 45000 Hr 
E 3d 
umpandângia de entrada 27 K 


D Ki -- 110,000,00 


A00W 


CARACTERISTICAS: 


Cve cosusos 


fonbe simétrica 

profator térmico * 

potência de ACOW RMS qm ZM 
distorção abuivo des 0,1% 

ttupla anirada difatancial por Faz 


“aetatiiigale Ty 


fexa da remota 20 He 4 
te q dB 

iimpedincra de entreda 27 K 
umpatâicio de tarda 16 a 212 


Ka 295,000,00 


LANÇAME 


“VISITEM NOSSAS 
LOJAS 


EA ARE 


 MINUTERIA PROFISSIONAL 


“EK-1" (110) E “EK-2" 


(220) | 


300 E 600W - tempo 40 a 120 seg, 


-- instalação super-simplés 


pielatricistas ,., . ... « 25,000, 


(inontado) 


(ideal | 
(00 | 


DIMMER E Rorosio NA “DEK” 


- 1410-2204 (300-600W) - Universal, bi- 
tensão, fácil! de instalar (ideal pfelatricista) 


(montado) 


PRODUTOS 
EMARK/BÉDA MARQUES 


Esses LANÇAMENTOS apenas podem 
ser adquiridos através do CUPOM de 
““KITS-do Proí. Bêda Marques” (Não uti- 
lize o CUPOM “EMARK") presente. gm 
ouira parte desta Revista, 


AMPOLA REED 


& (EE). Ampola reed não êncapsulada 
+ (EE2) Ampota reed encapsutada e 


(EE3) - Imã encapsulado, (o pan... 


: 32.500,00 


(montado) 


LUZ DE FREIO (“BRAKE- 
LIGHT”) SUPERMÁQUINA 

barra de 5 lâmpadas em efeito se- 
quencial convergente. | Instalação 
facflima: (só 2fios) .. 63.000,00 


ES, mea 
“1 as 1EE3 


[ns 


Ei) l 
8,000,00 Eni 


E ] 
1.270,00 









NET E Cerri 














Esquema 26. 


IBOR 


e SIMPLES CONTA-GIROS. 





390R 
x SE 





NO MEIO DE TANTA PARAFERNÁLIA “DIGITAL”, UM SIMPLES, CON- 
FIÁVEL E BARATO MEDIDOR ANALÓGICO. DO REGIME. DE GIROS 
DE MOTORES AUTOMOTIVOS, MUITO ÚTIL PARA OS AUTOMOBI- 
“LISTAS MAIS “AVANÇADOS”, QUE GOSTAM DE AVALIAR COM 
PRECISÃO O FUNCIONAMENTO DO SEU VEÍCULO! A MONTAGEN, A 
INSTALAÇÃO E A CALIBRAÇÃO APRESENTAM GRANDE. SIMPLICI- 
DADE E O CIRCUITO EM Si (APENAS 2 TRANSÍSTORES “MANJA- 
DOS”...) É “BRINCADEIRA”, DE TÃO ELEMENTAR! A INDICAÇÃO Fi- 
NAL É FEITA ATRAVÉS DE UM SIMPLES GALVANÔMETRO DE 0-1 
mA, NUMA LEITURA FÁCIL E DIRETA! FUNCIONA COM QUALQUER 
VEÍCULO CUJO SISTEMA ELÉTRICO TRABALHE COM 12 VCC E QUE . 


USE PLATINADO NA SUA IGNIÇÃO... 


Ee) ciRcuITo 
Mais simples, não dá! O 
Leitor/Hobbysta já deve ter visto 
diversos circuitos de tacômetros 


eletrônicos, baseados em Integra- 


dos Lineares, específicos ou não, 


| ou mesmo em estruturas digitais 
- complexas 


(eventualmente com 
displays numéricos, a LEDs, de 7 


segmentos, ou de cristal líquido...) 


Já deve, também, ter “pensado e... 
desistido...” em virtude, justamen- 


te, de excessiva complexidade ou 


custo “muito bravo” de tais circui- 
tos! O SIMPLES CONTA-GIROS 


“mata” todos esses probleminhas, | 


numa configuração extremamente 
“enxugada” (fig. 1), na qual dois 
transístores “universais” recebem 
os pulsos provenientes do platinado 


' do veículo (através da rede de pro- 


teção e limitação fotnad pelos re- 


sistores de 1K-IK-10K mais o dio- 
do 1N4148...), ““uniformizam” a 
largura de tais pulsos, mima função 
monoestável simples e - em seguida 
- aplicam o resultado a um gal- 
vanômetro de bobina móvel (0-1 


mA) que, por sua vez, indica a 
“*“'média” da energia assim equali- 


zada... 
| A Corrente média: que percor- 
rerá (e será indicada por ele...) o 


medidor, portanto, corresponde - de. 


forma diretamente proporcional - à 
quantidade de pulsos na entrada do 
circuito. Essa quantidade, por sua 
vez, num determinado intervalo de 
tempo, corresponde diretamente ao 
“regime” de giros do motor (o pla- 
tinado tem que abrir/fechar um exa- 
to e determinado número de vezes a 
cada giro: completo do engenho, 


P/ VEÍCULOS 


nos motores a SEpiosão convencio- 


-* 


menguista, é o que mais * 


nais, dos veíçulos.. J: 

Assim, a partir da. calibração 
simples, determinada pelo trim-pot 
em paralelo com o galvanômetro, 
podemos obter a direta e propor- 
cional “tradução” das RPM (Ro- 
tações por Minuto) em deslocamen- 


to angular do ponteiro na escala do | 


medidor! 
Um diodo zener (4V3), mais 


alguns resistores, estabelecem uma | 


alimentação estabilizada e regulada 
para os setores mais sensíveis do 
mini-circuito, de modo que as indi- 
cações não possam ser falseadas 
por - variações (inevitáveis). na 
Tensão geral de alimentação (no- 
minalmente 12V). 

As ligações finais, de insta- 
lação, mostram-se . extremamente 
simples, reduzindo-se a três co- 


nexões: uma ROS 12V. positivos, - 


uma à “massa” (negativo) e uma ao 
platinado (com acesso fácil via in- 
ter-conexão normal da bobina do 
veículo com o seu distribuidor - ves 
remos os detalhes mais adiante...). 
Na prática, o custo final do 
dispositivo se concentrará no. gal- 
vanômetro... Quem já tiver, no seu 
“estoque”, um, miliamperímetro 
com o alcance indicado, gastará 


apenas uma “quirela” na cons- 
“trução total do SIMPLES Con. 
TA-GIROS! |. 


os COMPONENTES 


O par de BC547 foi escolhido 


apenas proque esses transístores, da 
turma dos “universais”, são mais 
“robustos”,. eletricamente, do que 
seus “irmãos” BC548 (o ambiente 
elétrico automotivo, principalmente 
nos “arredores” da ignição, é um 


tanto sujeito a transientes e mo-.- 


mentâneos “exageros”...). No en- 
tanto, mesmo os famigerados 
BC548 (depois de corintiano e fla- 
'pinta”...) 





ESQUEMA 26 - SIMPLES CONTA-GIROS PIVEÍCULOS 


podem ser usados no circuito, 

O diodo: 1N4148, em sua 
função puramente protetora no cir- 
cuito, pode perfeitamente ser subs- 
tituído - por unidades 1IN914 ou 
1N400t. Quanto ao zener, sendo 
para 4,3V, tanto faz como tanto fez 
a “wattagem” (0,5W, 1IW, etc.). 
Resistores e capacitores todos co- 
muns, sem problemas... 

O ponto “chave”” nos compo- 
nentes, reside no galvanômetro. Es- 
te, de preferência (por uma óbvia 
questão de visualização) deve ter 
uma escala grande, o que, a priori, 
-“imibe a utilização de meros VUs de 
baixo preço... Entretanto, alguns 
dos VUs. (com alcance dentro do 
| recomendado, até 1 mA...) podem 
apresentar uma desejada. caracterís- 
tica: escala iluminada! Se um des- 

ses componentes puder ser obtido, 
- mesmo que o mostrador não seja 
muito grande, a visualização ficará 
bastante melhorada num painel de 
veículo... Eventualmente a escala 
original deverá ser cuidadosamente 
removida e “modificada”, estabe- 
' lecendo-se uma - marcação em 
“RPMs”, com fundo de escala em 
8000 ou em 10000... Como a linea- 
ridade e “proporcionalidade” das 
divisões permanece, a marcação 
original da escala poderá ser apro- 
veitada em parte, raspando-se ape- 
nas as inscrições puramente numé- 
ricas, substituindo-as . pelas novas 
(com o auxílio de caracteres trans- 
feríveis,. tipo “Letraset”, peque- 
nos...), 


| .. e o “ 
MONTAGEM, INSTALAÇÃO | 
E CALIBRAÇÃO 


Devido aos inevitáveis níveis 


de vibração (elevados) predominan- 
tes nos veículos, não é recomenda- 


da a montagem em ponte de termi- ' 


nais... Uma plaquinha especialmen- 
te “leiautada”, de Circuito Impres- 
so, é o “canal”... Como os compo- 
nentes são poucos: e pequenos (à 
excessão do próprio galvanôme- 
tro...), o Leitor/Hobbysta não en- 
contrará dificuldades em manter a 

“coisa” tão miniaturizada quanto 
possível... Se o desenho for cuida- 
dosamente estudado e criado, in- 
clusive será possível incorporar a 





“placa de Impresso à própria traseira 


do galvanômetro, de modo que seus 


terminais coincidam com furações. 


próprias na dita placa! Essa fu- 
ração, servirá então para fixação. e 
contato elétrico, simultaneamente, 
numa configuração bastante elegan- 
te e profissional! 

Em qualquer caso, o trim-pot 
deve ser posicionado de modo a fa- 
cilitar-o acesso ao ajuste. Os termi- 
nais de instalação (apenas 3) po- 
dem ser implementados com um 
pedaço de barra de conetores tipo 
“Sindal””, com 3 segmentos (devem 
ser nitidamente codificados e mar- 
cados com seqr se Os a o) Rbd para 
que não fiquem dúvidas no momen- 
to da instalação final, no veícu- 


“To... 


Notem que o circuito tanto 


poderá. ficar totalmente abrigado: 
numa caixinha totalmente autôno-. 


ma, contendo na sua parte frontal o 
mostrador do -miliamperímetro, 
quanto receber uma instalação em 
“módulos”, ficando a plaquinha de 


Impresso numa pequena caixa, fi-. 


xada em ponto conveniente, e o 
galvanômetro fixado remotamente 
(ligado ao circuito por um par de 
fios finos...), no painel do carro! A 
escolha é do Leitor/instalador... 

A instalação é muito” fácil, 
diagramada na fig. 2-A: o términal 
“+º deve ser ligado a um ponto 
onde se apresentem os 12V positi- 
vos do sistema elétrico do veículo, 


“controlado pela chave de. ignição 


(se assim não for feito, o circuito 
ficará ligado, mesmo com a ignição 


- desativada...); o ponto **-” será li- 


gado ao “chassis” ou “massa” do 


“vefeulo, correspondendo ao negati- 


vo da alimentação; finalmente, o 
terminal “P”* será. ligado ao plati-. 
nado, podendo ser aproveitado tan- 
to o contato existente no distribui-: 
dor, quanto o da bobina, conforme 
figura... A propósito, no didgrama, . 
a cabagem existente no circuito de 
ignição do veículo está simbolizada 
em linhas tracejadas, enquanto que * 
a fiação de instalação do SIMPLES 
CONTA-GIROS é vista em linhas 
sólidas. 

Quanto à escala do galvanô- 
metro, a fig. 2-B. mostra uma das 
modificações possíveis, . aprovei- 
tando as divisões originais do mos- |. 
trador... No caso, o fundo de escala 
ficará ém 7500 RPMs, com “inter- 
valos”” principais a cada 1500 
RPMs, podendo ser demarcadas di-. 
visões a intervalos de 500 RPMs... 
Quem não quiser * 'mexer” na esca- 
la original, poderá. simplesmente 


“considerar que as marcações origi- . 
"nais do miliamperímetro correspon- 


dem a um fundo de escala de 
10.000 RPMs (embora sejam raros 


“os motores que, atinjam tal marca, 


ainda assim a maior parte do mos- 
trador ficará “aproveitável”,: em 
suas divisões e marcações origi- 
nais...) O . Leitor/Hobbysta. mais 
exigente ou: caprichososo, . poderá 
informar-se (no Manual do veículo 
tal informação deve constar...) so- 
bre o máximo regime de giro do 
motor, modificando a escala origi- 
nal do galvanômetro de acordo, es- 
tabelecendo sempre divisões linea- 
res e proporciónais, marcadas com 
o auxílio de um transferidor (ré 


cl de ii E 










































- A calibração Raid ser feita 
por comparação, emprestando-se 
um conta-giros comercial de um co- 
lega que o possua, colocando o mo- 
tor em funcionamento e ajustando o 
trim-pot até que as indicações ““ba- 
tam”... Outra possibilidade (menos 
precisa, mais ainda válida, na práti- 
ca...) é simplesmente levar o motor 
a giro máximo (veículo parado, que 
o CONTA-GIROS não é um medi- 
dor de velocidade, mas sim de re- 
gime de giro.. ) e calibrar o trim- 
pot até qué o ponteiro vá - exata- 
mente - ão fundo da escala... 


dor de sinais, poderá adotar um sis- 
tema mais profissional e preciso de 
“calibração: alimentar, em bancada, 
“o circuito com 12 VCC e ligar a 
“saída do gerador à junção dos três 
resistores de entrada (ponto onde se 


rador pará fornecer exatos 250 Hz, 
' sob uma tensão de saída de 2a 5V 
e atua-sé sobre o trim-pot de cali- 
bração, até que a indicação corres- 
- ponda a 7.500 RPMs (num veículo 
“de 4 cilindros, “que constitui a 
maioria dos sistemas/motores...). 
Pronto! A calibração estará perfei- 
ta, bastanté precisa, bastando insta- 
lar o conjunto no veículo, conforme 
diagrama 2-A... pe 
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SOBRE UM CIRCUITO: “TRADICIONAL” DE DIMMER A TRIAC, FOI 
DADO UM VERDADEIRO “BANHO DE MELHORAS”, ELIMINANDO 
TOTALMENTE AQUELA SÉRIE DE PEQUENAS DEFICIÊNCIAS (E IN- 
SUFICIÊNCIAS.::) QUE 'OS ARRANJOS CONVENCIONAIS APRESEN- 
TAM! O DIMMER' APERFEIÇOADO NÃO APRESENTA O COMUM 
PROBLEMA DE HISTERESE OU “INTERVALO MORTO” NO AJUSTE 
DO POTENCIÔMETRO, PODE SER AJUSTADO, INDIFERENTEMENTE, 
PARA: REDES DE 410 OU 220V (E COM O “ZERO” DE POTÊNCIA 
“BATENDO”. COM O “ZERO” DO GIRO DO POTENCIÔMETRO...) E 
NÃO “FRITA” O POTENCIÔMETRO! A POTÊNCIA...? LÂMPADAS DE | 
ATÉ 400W EM 110V:OU DE ATÉ 800W. EM 220V! 


O CIRCUITO 


Os Leitores/Hobbystas “ju- 
ramentados”, muitos dos quais 
acompanham não só APE. e 
ABC...) mas também outras revis- 
tas de Eletrônica publicadas no 
Brasil, já devem estar “carecas” de 


conhecer o: arranjo básico dé um: 
dimmer para lâmpadas, estruturado | 
- em torno de um TRIAC, um DIAC, 


mais um atranjo RC simples, de 
controle de fase, no qual um poten- 
ciômetro determina (a partir do seu 
ajuste) O “quanto” de carga um ca- 
pacitor vai “acumular” em cada 
semi-ciclo da C,A. de 60 Hz... Esse 
capacitor, por sua vez, alimenta o 
DIAC de modo que, atingida a 
Tensão de “ruptura” deste último, 
fica “aberto” o caminho para exci- 


tação do gate do TRIACI Com tal 
- organização simples, podemos de- 


terminar, no Tempo, “fatias” de ci- 
clo dentro das quais o TRIAC fun- 
cionará efetivamente como um in- 
terruptor “fechado”... Dependen- 


- do, então, do ajuste no tal poten-. 
. ciômetro, em tese, podemos deter- 


minar a aplicação de energia à car- 


- ga em série com o TRIAC, desde 
“zero” até “100%”! 


Tudo muito bonitinho, na 
Teoria... Na Prática, porém, a “coi- 
sa” é bem outra: devido a inevitá- 
veis “'descasamentos” entre as cur- 


-vas de carga/descarga dos capacito- 


res, de disparo dos DIACS, e de 


sensibilidade dos TRIACSs, é muito . 


comum que. o potenciômetro de 
ajuste apresente “zonas mortas”, 
ou seja: boa parte do giro do seu 


“knob pouco ou nada influi na inte- . 
«gral de Potência realmente entregue 


à carga (isso costuma ocorrer no 
“começo” do giro/ajuste...). Outro 


problema tradicional nos dinimers 
convencionais: o “zero” do ajuste 
(potenciômetro com o knob total- 
mente girado para a esquerda...) 
nem- sempre corresponde ao exato 
“zero” de Potência! Ou a lâmpada 
controlada “já começa” com algu-. 
ma luz, ou então é preciso um rela- 

tivamente grande ângulo de gito 

inicial, para que dita lâmpada à CO 


mece” a acender... E tem mais “ga- | - a 
hos”: o potenciômetro, geralmente 


“empilhado” diretamente sobre” 
o capacitor, é obrigado a “aguen- 
tar” - permanentemente o “tranco” 
da CA, com o que - mesmo na sua. 
posição da máxima Resistência - 
acaba por apresentar problemas no 
contato do cursor com a pista resis- 
tiva, ocorrendo a “fritura”. do pon-. 
to, que carboniza, perde contato, e 
termina por inutilizar todo o fun-. 
cionamento do circuito! º 

' Pois bem... No arranjo mos- 
trado na fig. 1, praticamente todos 
esses problemas inerentes a um cir-: 
cuito convencional e básico foram 
eliminados, pelo simples acréscimo 
de alguns componentes de baixo 


custo: 4 diodos, 2 resistores e 1. 


trim-pot,.. Os diodos e resistores 


“oferecem um sistema de “ponte” 


capaz de eliminar a histérese natu- 
ral de um módulo RC simples, en- 
quanto que o trim-pot, em paralelo 
com o ajuste master (potenciôme- . 
tro), possibilita um perfeito pré- | 


“ajuste de “zero”, esteja o circuito 


acoplado a rede de 110 ou de 
220V! Um cálculo cuidadoso dos 
valores, permitiu ainda a inserção | 
de um resistor fixo (10K) em série 
com o potenciômetro de ajuste 
principal, de modo que, em qual- 
quer ponto do dito ajuste, exista - 
pelo menos - à “barreira” represen-. 
tada pelo tal resistor, protegendo a 
pista/contato do potenciômetro, e 
retardando bastante o seu “enve- | 
lhecimento” ou ““fritura” precoces! 

Alguns pontos fundamentais: 
o circuito corresponde .a um ate- 
nuador calculado. unicamente para 
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cargas RESISTIVAS, ou seja: ape- 
“nas lâmpadas ou resistências aque- 
cedoras poderão ser controladas! 
Não tentem usar o arranjo no con- 
trole de velocidade de motores uni- 
versais ou no ajuste de Potência 
aplicada a indutores de qualquer ti- 
po (transformadores, por exem- 
plo...) pois - nesse caso - os resul- 
tados não serão os esperados! Na 
verdade, o DIMMER APERFEI- 
ÇOADO . destina-se, basicamente, 
ao controle e atenuação de lâmpa- 
das incandescentes comuns, rigoro- 
samente respeitados os limites de 
“wattagem” indicados no “id”: 
400W para redes de 110V e 800W 
em redes de 220V... 
No mais, a instalação é tão 
fácil quanto a de qualquer circuito. 
convencional de dimmer, existindo 
ainda uma possibilidade de *'segu- 


alla rança máxima”, com o uso de po-. 


“tenciômetro dotado de chave inter- 


| tuptora (o que, embora traga “mais. 


“para baixo” os limites máximos de 
Potência final, contribui para maior 
preservação dos componentes, no- 
tadamente o próprio -potenciôme- 
-tro...), cujos detalhes serão dados 
ao final do presente artigo... 


es..e 
OS COMPONENTES 


Nenhuma. das peças usadas no 
circuito apresentará problemas de 
aquisição, já que são todos compo- 
nentes de uso corrente, encontrados 
na maioria: dos bons varejistas... 
= Vamos avisando, 
“dos eternos “insatisfeitos” e “in- 
ventores”: a eventual substituição 


* DIMMER . 


DIMMER 


or 
470K 0 IM 
-MACMAVE 


desde já, 


do TRIAC otiginalmente recomen- 


dado (TIC216D) por um mais po- 
tente (como o:'TIC226D, por exem- 
plo...) pode não gerar os esperados 
resultados, uma vez que o circuito 
foi calculado, prototipado e confe- 
rido para o TIC2Z16D! Para a fina- 
lidade pensada (controle exclusivo 
de lâmpadas incandescentes em ní- 
veis “domésticos” de Potência), os 
parâmetros finais são mais do que 
suficientes... Quem quiser “inven- 


tar”, fa-lo-á (thanks, 1.Q.) por sua 


conta e risco.., 


Os diodos são todos do tipo. 


1N4007, com boa margem de 


- Tensão de trabalho, considerando a 
“operação também em redes de 


220V... Os capacitores, todos para 
400V ou mais. Quanto ao DIAC, 


qualquer deles, com “ruptura” em 


tomo de 30V, servirá (a presença 


do trim-pot permite compensar fa- 


cilmente pequenas margens “para 
baixo” ou “para cima”, no dispa- 


“To... Falando no trim-pot, convém. 


(para segurança do operador/insta- 
lador) que o dito cujo seja dotado 


de kmob plástico. Quanto ao poten-- 


ciômetro, escolher um linear, reco- 
nhecidamente de boa qualida- 


«de (470K ou 1M) e dotado também - 


de eixo plástico, para seguraniça 


"máxima do operador... 


Os resistores podem ser para 
1/4W, porém, quem gosta de usar 
“cintos e suspensórios”, pode re- 
correr a unidades para 1/2W. 


MONTAGEM E INSTALAÇÃO  - 

Tratando-se de um cirçuito dé; 

eta : encontrar-se intercalada entre o cir- 
cuito e a rede... - 


nho”... 


Potência, no qual a segurança ga- 
nha prioridade com relação: à com- 
pactação, o Hobbysta poderá, sem 
problemas, estruturar a montagem 
sobre uma ponte de terminais (tra- 
tando de isolar muito bem as S Partes 
metálicas “sobrantes” de terminais 
e ligações, na prevenção de ““cur- 
tos” ou contatos indevidos...) Na- 


da impede, contudo, a montagem. 


em placa específica de Circuito Im- 


presso, devendo o Leitor lembrar . 


que, na elaboração do respectivo 
lay out, devem ser dimensionadas 
pistas bem “troncudas” para os 
percursos de alta Corrente (princi- 
palmente entre os terminais “1” e 


queno) dissipador . de calor... No 


entanto, em aplicações puramente | 
domiciliares, no controle de lâmpa- . 


das de até 100 ou 150W, esse cui- 
dado extra é dispensável... 
A. instalação básica: tem seu 
diagrama mostrado na fig. 2-A, que 
já deve ser do conhecimento dos 
Hobbystas tarimbados: é simples- 


mente formado um elo elétrico, - 


com a rede CA é a carga (lâmpa- 
da), ficando o circuito na posição 
“tradicionalmente” .ocúpada pelo 
interruptor . normal da lâmpada... 
Aos novatos, lembramos: sob. ne- 
nhuma hipótese os terminais do 
dimmer (pontos “S-S'? podem ser 
ligados diretamente à rede CA! Se 


- isso for feito haverá “estouro e fu- 


maça” circuito ficará ““torradi- 


(lâmpada, 


tipicamente...) deverá 


"* Todo o cuidado durante a ins- 


EE talação, será pouco. Deve ser “des- 


LAMP 
200wi 10! 
MAX 1 ago wi220) 


ligada a “chave geral” da insta- | 


lação local, mantendo-a assim en- 
quanto se promovem as conexões, .. 
Usar e abusar de fita isolante nas 


- ligações, também é uma boa norma. 


A. tal “chave geral” apenas pode 


ser Teligada após ser obtida a certe- | 
za “visual” de que tudo está “nos 


conformes”... 
O único ajuste é muito sim- 


- ples, porém deve ser feitó com es- 


peciais cuidados, já que o circuito 
já estará ligado à rede CA (Meteu o 


"dedão em partes metálicas do cir- 


EE. pn dA rig tmp te tioa É 
2 eFolgo DUETO Ata tm EIA al! a ig A 


». Sempre -a carga resistiva 


de mt ipa yr 


“2º: do TRIAC. é os contatos: de | 
Saída “S-S”). ! 
— Se O circuito for pretendido: 
para intensa utilização, convém | 
ainda dotar o TRIAC de um (pe-. 
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CAIXAS PADRONIZADAS 





cuito, tomará um “baita” choque, 
podendo até “bater com as dez” se 
as condições forem propícias a um 
momentâneo “aterramento” da pes- 
soa! CUIDADO, portanto...). Com | 
tudo ligadinho (fig. 2-A), O poten- 
ciômetro (ajuste principal) deve ser 
levado totalmente para a esquerda 
(totalmente girado seu knob em 
sentido anti-horário...) e, em segui- 
da, o trim-pot deve ser lentamente 
ajustado para a nítida obtenção de 
“luminosidade zero” na lâmpada 
controlada. É bom conferir, no es- 
curo, para ver se o filamento não 
resta com uma pequenina incan- 
descência (que deve ser totalmente 
eliminada pelo cuidadoso ajuste do | 
trim-pot). Com tal pré-ajuste, seja a 
rede de 110 ou 220V, o circuito es- 
tará devidamente calibrado para 
perfeito funcionamento! 
— Quem quiser um sistema com 
“energia zero”, no stand by, po- 
derá usar no circuito um potenció- 
metro dotado de chave interruptora 
(fig. 2-B), estabelecendo as li- 
gações de iristalação de modo que o 
interruptor incorporado fique “no 
caminho”, entre a lâmpada e um 
dos terminais “S” no circuito! Com 
“tal arranjo, levado o knob totalmen- 
te para a esquerda, até “após o cli- 
que”, teremos o circuito (e .- ob- 
viamente - também a lâmpada...) 
totalmente desenergizado, preve- 
nindo desnecessário dispêndio de . 
“energia e proporcionando mais se- 
gurança e durabilidade . para os 
componentes (principalmente o po- 
tenciômetro...). Lembrar, contudo, || 
“que os interruptores incorporados 
aos potenciômetros comuns, difi- 
cilmente podem manejar com segu- |. 
| rança Correntes maiores do que | 
| 2,5A... Assim, automaticamente, os 
"limites finais de Potência (“watta- 
gem” da lâmpada controlada), pas- 
sam a restringir-se aos parâmetros | 
de até 200W em 110V ou até 400W | 
em 220V (ainda bastante consi- 
deráveis, notadamente em apli- 
cações domésticas, para as quais O 
DIMMER APERFEIÇOADO foi 
imaginado...). 
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BUZZER | 
PIEZO 


IDEAL COMO “AVISO DE ENTRADA” OU “SINALIZADOR DE PAS- 
SAGEM” EM ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, MAS TAMBÉM PO- 
DENDO SER USADO COMO VERDADEIRO E ÚTIL ALARME SIMPLI- 
FICADO NO CONTROLE DO ACESSO A RESIDÊNCIAS (PORTAS E 
JANELAS...)! MINÚSCULO, BAIXO CUSTO, FACÍLIMO DE MONTAR E . 
INSTALAR! ALIMENTADO A PILHAS OU BATERIA, SOB BAIXÍSSIMO 
CONSUMO (SEJA “EM ESPERA”, SEJA ACIONADO...)! SOM SUR- 
- PREENDENTEMENTE “PENETRANTE”, caia A UM BUZZER PIE- 


ZO DE ALTO RENDIMENTO! 
O CIRCUITO ' 


Poucos arranjos circuitais po- 
deriam ser mais simples do que o 
mostrado na fig. 1... E, no entanto, 
o “negócio' é plenamente funcio- 
nal, e satisfaz a todos os requisitos 
esperados de um circuito tão ele- 


| -mentar: o “coração” eletrônico do 


MICRO-ALARME. não passa de 
um par de transístores universais, 
de baixo custo, arranjados em Dar- 


lington (super-ganho), com um. 


buzzer (espécie de buzininha ele- 
trônica, de alto rendimento sondro 
€ baixo consumo...) acoplado como 
carga de coletor do “super-transís- 
tor”... , 
Um único resistor de IM po- 
lariza a base do Darlington, a nível 
suficiente para plena excitação do 
buzzer piezo... Porém, entre a base 


do Darlington (estruturado com 


transístores NPN...) e à linha do 
negativo da alimentação, temos um 
componente sensor muito importan- 
te: um interruptor de lâminas, 


magnético (REED) que, quando 
“fechado”, praticamente “'zera” a 
polarização do par de transístores, 


" que, em tais condições, permane- 


cem “cortados” (desligados). O 
“fechamento” do REED apenas se 
dá na presença de considerável 
campo magnético, próximo, que é 


obtido pelo “encosto” de um pe- . 


queno imã permanente... Enquanto 


esse imã lá estiver, pertinho do . 


REED, as lâminas internas deste 


permanecerão em “curto”, com o. 


que todo o sistema resta desativa- 
do... Afastando-se, porém, o imã 
do REED (bastam 2 ou.3 cm. de 
“distanciamento”'...), as lâminas in- 
ternas do interruptor magnético 
abrem! Nessa condição, a base do 
conjunto Darlington passa a rece- 
ber toda a Tensão positiva da ali- 
mentação, sob a severa limitação de 
corrente imposta pelo resistor . de 
IM... Após intensa amplificação 
(por um fator mínimo : de 60.000, 
com os parâmetros de ganho dos 


transístores utilizados...), O conjun- 







, bateria. será extremamente baixo, 
- proporcionando grande durabilida- - 


- que, em outras palavras, significa: 







to aplica a energia diretamente ao | 
buzzer, que se manifesta emitindo 
um tom de áudio bastante intenso e 
“penetrante”, audível mesmo a 
muitos metros de distância! 

Enquanto persistir tal situação 
(imã afastado do REED), o som 
também permanecerá, apenas ces- 
sando quando novamente o campo 
magnético for imposto ao interrup- 
tor de lâminas (imã Pospasaânado 
do REED). 

A alimentação geral é forne- 
cida por pilhas ou bateria, sob 9V, 
baixíssima Corrente. Em stand by, | 
o circuito “pede” 10 uA (dez mi-: 
honésimos de. Ampére!), ou seja: 
“nada”... Acionado o sinal sonoro, 
o consumo de Corrente eleva-se pa- 
ra cerca de 4 ou 5 miliampéres 
(ainda muito baixo!). Com essa 

“muquiranice” toda, em termos de 
consumo, o desgaste das pilhas ou 





























de a tais fontes de energia (sob uso 
intenso, a substituição se ia a in- 
tervalos anuais! 

Como complemento informa- 
tivo, ainda na fig. 1,-ao lado do es- 
quema, o Leitor/Hobbysta vê a 
aparência do buzzer piezo. (pode 
variar um pouco de ' marça: para 
marca...), enfatizando a condição 
polarizada de seus terminais (mais 
detalhes à frente, no item “OS 
COMPONENTES; Pesado 





e o ad Bd .. 
OS COMPONENTES | 


Já dissémos que os dois 
transístores são “universais”, o 


têm um “monte” de equivalências! 
Praticamente qualquer NPN, de 
silício, baixa potência, baixa fre- 
quência, ganho médio ou alto, po- 
derá ser usado em substituição aos 
BC548 - mencionados no esquema! 
Na verdade, o circuito é tão sim-- 
ples que as possibilidades de subs- 























tituição não ficam por aí: invertida 
- à polaridade da alimentação e do 
“buzzer, nada impede que , dois 
transístores PNP, “universais”, se- 
jam utilizados! Quanto ao buzzer, 
embora o esquema indique o mode- 
lo-S-3/30V-1C, da “Sonalarme””, já 
- existém, no mercado nacional, di- 
| versos equivalentes diretos: basta 
pedir um buzzer (ou “sinalizador””) 
piezo, capaz de funcionar sob 
9VCC (geralmente a faixa de “a- 
'* ceitação” de Tensão desses dispo- 
sitivos é bastante ampla, de 3 a 30, 
de 6a 30, de 6 à 18, etc.), e que 
emita som contínuo (os outros mo- 
delos, que emitem sons mais “com- 
plexos, são mais caros...). 


























buzzers piezo apresentam terminais 
polarizados... Se os acessos forem 
na forma de pinos metálicos curtos, 
os sinais de (+) e (-) estarão “lá”, 
" nitidamente marcados no corpo da 
peça... Se os terminais forem em 
“rabicho” (toquinhos de fio isola- 
do), as cores indicarão a polarida- 
- de, dentro do “*velho” código de 
vermelho para o positivo e preto 
para o negativo, 
REED e imã, embora sejam 
componentes especiais e importan- 
tes, não apresentam dificuldades na 
aquisição... Quanto ao REED, este 
poderá ser obtido tanto em ampola 
“nua” (fig. 2-A), quanto encapsu- 
lada (fig. 2-B). Qualquer dos mo- 
* delos' pode 'ser usado, devendo o 

Leitor/Hobbysta apenas considerar 
que a ampola nua é mais frágil, de- 
vendo ser manuseada com cuidado, 
principalmente no: momento da 
“conformação” e soldagem dos 
seus terminais... Sob nenhuma 
hipótese os terminais de uma ampo- 






























dos junto ao bulbo de vidro (o es- 
forço mecânico trincará o vidro e... 
bye bye REED...). Se houver ne- 
“cessidade de dobra, esta deverá ser 
feita em ponto afastado do vidro, 


pontã de um alicate de bico, efe- 
túando-se a dobra “depois” ' do 
ponto premido pelo alicate. Os mo- 
delos encapsulados, tanto para o 
REED como para o próprio imã 
(fig: 2-B) estão disponíveis na 
“maioria -dos bons varejistas, e são 
"bastantes - práticos, já que os en- 


EO, importante é lembrar que os . 


la nua de REED devem ser dobra- . 


“calçando” o terminal antes com a . 


" voltórios plásticos contém ilhoses' 
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de fixação (que permitem a passa- 
gem de parafusos, etc,). Obviamen- 
te que o imã encapsulado não tem 
terminais de ligação elétrica, sendo, 


portanto, fácil de identificar “qual, 


é qual”, no par... Quem - por eco- 
nomia - preferir adquirir a ampola 
nua do REED, poderá usar, como 
par, um pequeno imã permanente 
eventualmente aproveitado de um 
mini alto-falante desmontado... 

Na alimentação poderá ser 
usado um conjunto de 6 pilhas pe- 
quenas, acondicionadas no respec- 
tivo suporte (durabilidade presumi- 
da em torno de 2 anos!) ou ainda 
uma bateria “tijolinho”, ligada 
através do conveniente “clip” (du- 
.rabilidade em torno de 1 ano..,). 


e...e 
- MONTAGEM E INSTALAÇÃO 


O número muito reduzido de 
componentes permite ao Hobbysta 
até a montagem em “ponte” de 
terminais, sem problemas... Quem, 
contudo, pretender compactar ex- 
tremamente o conjunto, poderá de- 


senhar um pequenino Circuito Im-- 


presso, específico (é a maior “mo- 
leza”, já que a complexidade está 
em “'zero”...). Em qualquer das 
circunstâncias, é recomendá vel 
que o posiconamento final do RE- 
ED, dentro da pequena caixa que 
abrigará o circuito, seja feito bem 


junto a uma das faces internas da. 


caixa, de modo que o imã, exter- 
namente positionado, possa. situar- 
se a menos de 1 cm. reais do RE- 
ED! Se for usada a ampola nua, es- 
ta poderá ser simplesmente colada 
com epoxy, à parte interna de uma 
das laterais da caixa... Quem usar 





REED 
LAMPÓLA) 
fi? LÂMINAS 


“também na face interna da caixa... 


- outros tipos de utilização e insta- 


- (folha da porta ou janela, parte . 


“enfim..). O posicionamento deve 









um REED arado: terá mais 
facilidade na fixação, que poderá | 
ser feita com pequenos parafusos, | 


Testar o circuito, depois de 
montado e “encaixado”, é muito . 
fácil: coloque as pilhas no suporte 
(ou ligue a bateriazinha no respec- 
tivo “clip”) e verifique que o som .| 
deve ser emitido, forte e nítido... 
Pelo lado de fora da caixa, aproxi- 
me bem o imã, da posição (inter- 
namente...) ocupada pelo REED. 
Imediatamente o som deve. cessar, 
assim ficando (“mudo”...) enquan- 
to o imã lá estiver! Comprovado o. 
funcionamento, Ea passar à 
instalação final... 

A fig. 2-C insinua à À aplicação 
numa porta comum, e do diagrama 
o Leitor/Hobbysta poderá inferir 


lação... Em qualquer caso, convém 
que a caixa com o circuito seja fi- 
xada na parte imóvel da passagem 
(batente da porta, esquadria da ja- 
nela, etc.), enquanto que o pequeno 
imã deve ser fixado à parte móvel 
basculante, corrediça, “abrível”, 
ser tal que, com a porta ou janela 
fechada, imã e REED se confron- 
tem com grande proximidade, 
guardando um distanciamento má- 
ximo em torno de 1 cm. (considere 
que “dentro” desse 1 cm. estarão . a 
própria espessura da “parede” da 
caixa, mais uns 2 ou 3 milímetros 
de “folga” natural no sistema...). 
Em portas ou janelas envidra- 
-çadas, convém que a instalação seja 
feita de forma a permanecer “in- 
visível” a quem, de fora, se apro- 
ximar (por óbvias razões de segu- 
rança,..). Esse NUque não é difí- 
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cil, considerando o pequeno tama- 
“nho do conjunto, que facilmente 
poderá ser “escondido” atrás de 
batentes, esquadrias, divisórias, 
etc. 

' Nos estabelecimentos comer- 
ciais, consultórios, escritórios, re- 
cepções, etc., dotados de porta com 

- “retorno automático” (de ““mo- 
la”...), o dispositivo encontra a sua 
melhor aplicação! Cada vez que um 
cliente entrar ou sair, O sinal sono- 
ro dará conta. do fato, alertando 
mesmo pessoas que estejam em ou- 
tro compartimento, à varios metros 
de distância da passagem controla- 
da! 

- Finalizando, quem achar que 
o “barulho é muito”, poderá facil- 


mente dosá-lo, pela intercalação, 


em série com o buzzer, de um resis- 
| tor fixo de baixo valor ôhmico 
(começar a experiência com 47R, 
“subindo” o valor em etapas, até 
obter o desejado volume sonoro...). 
- Essa possibilidade é válida justa- 
mente para as exemplificadas apli- 


cações comerciais ou profissio-, 


nais... Em residências, na função 
de alarme mesmo, quanto mais ““ba- 


rulho” melhor! Nesse caso, nada 


impede que o buzzer, em sí, seja 
posicionado remotamente, no local 
que melhor efeito de “alerta” pro- 
mover, ligado ao núcleo do circuito 
via um par de fios paralelos, fi- 
nos... 
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- OBSOLETOS 
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(CIRCUITINA — 


INTERRUPTOR DE TOQUE 


TRANSISTORIZADO 


DAS PILHAS OU BAT. 


Com. o CIRCUITIM ora mostra- 
do é possível dotar qualquer cir- 
cuito, aparelho ou dispositivo 
elétrico ou eletrônico, que nor- 
malmente trabalhe alimentado 


por pilhas ou bateria, sob tensão 


entre 6 e 12 volts, corrente de 
até 200mA, de sofisticado acio- 
namento a partir do toque de um 


dedo do operador sobre dois - 


contatos metálicos (dois para 
“liga” e dois para “desliga”. 
O hobbysta “juramentado” já 


terá visto muitos mini-projetos 


do gênero, aqui mesmo em APE 
ou em outras publicações, entre- 
tanto a grande maioria dos dis- 
positivos do gênero requer o uso 


"de Integrados, A novidade no 


nosso INTERRUPTOR DE TO- 


"QUE é que o dito é complta- 
mente transistorizado, além de 


usar. apenas componentes * “'man- 
jadíssimos” (todos os cinco 
transístores admitem diversas 
equivalências...). 

A instalação do INTERRUPTOR 
DE TOQUE é muito simples: fi- 
ca entre as pilhas ou bateria e o 
circuito ou aparelho que deva ser 
alimentado (exatamente onde fi- 
caria um interruptor mecânico 
convencional...). O consumo in- 
trínseco do INTERRUPTOR é 


“irrisório, na condição “ligado” e 


praticamente ““imedível. (nós 
Sud e ni que éramos os  maio- 


8” 


“AO CIRCUITO 
ALIMENTADO 


res inventores de termos e pala- 5 
vras novas, mas teve ministro aí À. . 


que nos levou a taça, desviando 
um pouco à ira-dos puristas de 
sobre as nossas humildes cabe- 
ças...) na condição “desligado”, 
com o que não há acréscimó, vir- 
tualmente, no dreno de energia 
promovido pelo dispositivo con- 
trolado... 

Apesar do número de componen- 
tes não ser assim tão pequeno (5 
transístores e 6 resistores) o ta- 
manho das peças é suficiente- 
mente reduzido para que se pos- 
sa elaborar um lay out ultra-mi- 
niaturizado (uma plaquinha de 


Circuito Impresso com 2x2 cm | : 
- permitirá a colocação de. tudo, 


com os resistores montados em 
pé...). Com isso, o INTERRUP- 


“TOR DE TOQUE poderá facil- 


mente ser “embutido” em qual- 
quer “cantinho” sobrante dentro 
da própria caixa do circuito,dis- 
positivo ou aparelho cuja alimen- 
tação vá controlar! Também não À 
será difícil encontrar espaço nos | 
eventuais painéis originais para a 
colocação de 4 minúsculos para- 
fusos metálicos, destinados aos 
pontos de toque “liga-desliga””, 


PARA ANUNCIAR LIGUE. 
(011) 2232037. 











DXV 4 

DXV 4 RR 
DXV 8 

DXV 80 

DXV 40/80. 
HDX 1b/40M 
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A MANEIRA PRÁTICA E MODERNA DE MEDIR A TEMPERATURA. 
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